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1NO L I T . - S a n t a Angrela y s a n t a P e t r o n i l a . NUMRTtO 128 
i MARINA. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
i m ordinario número 1,370.—Lista áe 
ioj númem premiados en dicho sorteo, 
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Apruxlmiiolouet A ion uámeroa anterior j posterior 
del premio do lo» 200,000 poHOi, 
2579 . . 5 0 0 I 2581 500 
Aprojtiinftdoiio.i A los númoros anterior y posterior 
dol premio de 40,000 posos. 
11029 . . 4 0 0 | 11031 . . 400 
Desde el martas 2, do l o i t á nneved* 1* maBan», 
so satisfarán por las administraciones pagadurías de 
OHIA Konta, los premios do mil y cuatrocientos pesos, 
lo» mayores y sus anroxlmacloneí se pagarán por 
la Cuja Contrul, en lalntcligoncla. deque durante dos 
áías háliilcs, anteriores i . la colenracxSn de los sor-
teos, quedarán suspensos loa pagos en dichas subalter-
nas, á ttn de que puedan practicait.u en esta Adminis-
tracldn las operaciones que le conciernen. 
Del 1 al 1.200 Teniento-Uey 16. 
. . 1.201 al 2.100 HanMIguol?». 
. . 2.401 al 8.H00 Muralla OH. 
. . S.C01 al 4.M)0 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13 
. . 6.001 al 7.200 Uoina. esquina á Amistad. 
M 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Qaliano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente Key 16. 
SKHJIENTK SOKTICO: 
Se rerifleará ol día D de Junio, constando do 
18.000 billete», dlstribayfindose los premios en la for-
ran siguiente: 
filHmf.ro Importe 
de premio». de lo» premio$ 




10 de 1.000 
684 de 400 
2 aproxlmaolonea de 600 peaos pa-
ra lo» nrtraoroa anterior y poste-
rior al primor premio 
2 auroxlmacione» de 400 posón 








701 premios. .$ 510.000 


















































































































































































cUgiAjjq&s por el Cable 
4 K J f c t Í U Í Q PAJBTICÜLAB 
OBI. 
O U i t i o de la Marioa. 
» | , UIARit* IUA MARINA 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 30 de mayo. 
E a oí d i s c u r s o que el M i n i s t r o do 
U l t r a m A r p r o n u n c i ó ayor , on l a se-
oaio^radA por m Ov^^do, pro-
m o t i ó u n a pronta s o l u c i ó n e n e l a-
sunto do l a s m u l t a s do A d u a n a s . 
E l gobiorao, dijo, so propone sus -
tituir con tabaco n a c i ó n » ! «1 tabaco 
o i t r a n j « r o quo so omploa on la s fá-
b r i c a » do l a F e n í n a u l a . 
C o r í o r m ? con loa p r o p ó o i t o s del 
grobiorno, ha presoutado s u dictá-
m m la c o m i s i ó n del proyecto do 
E- -y » o b r e descanso dominica l . 
S « h a publ icado u n manif ies to de 
ia f r a c c i ó n do " U n i ó n R e p u b l i c a n a " 
del Congreso; documento incoloro, 
redactado por ol 3r . P i y M a r g a l l , 
on ol quo s a s i enta ol pr inc ip io do la 
a u t o n o m í a reg iona l y l a ident idad 
4 i d a r o c h c a p o l í t i c o s p a r a l a s A n t i -
i U o F l r m a n l o los federa les y loa 
part idar ios dol S r . R u l z Z o r r i l l a . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a recibido con 
m a r c a d a i n l i f a r e n c i a dicho m a n i -
fiesto. 
Madrid, 30 de mayo 
H a n sido nombrados Conse jeros 
do A d m i n i s t r a c i ó n de l a l a l a de 
C u b a , los s e ñ o r e s Condo do D l a n a y 
D . E n r i q u e P a s c u a l . 
Nueva York, 30 de mayo. 
S s g ú n t e l e g r a m a rec ibido de M a -
drid, e l M i n i s t r o da U l t r a m a r , se-
ñ o r F a b i ó , a n u n c i ó on ol Senado quo 
el presupuesto de l a I s l a de C u b a 
q u e d a r á n ive lado , c u y a c i r c u n s t a n -
cia no es pos ib le lograr on e l de l a 
P e n í n s u l a . 
Nueva York, 30 de mayo. 
A n u n c i a n do O t t a w a que se en-
cuentra mor ibundo e l P r e s i d e n t e 
del M i n i s t e r i o c a n a d e n s e , S l r J . A . 
M a c d o n a l d . 
Nueva-York, 30 de mayo. 
L o s S r e s . J . y C F o w l e r , importa-
dores de a z ú c a r e n e s ta p l a z a , de 
c u y a c a s a existo u n a s u c u r s a l e n 
Cionfuegos, bajo l a r a z ó n s o c i a l de 
F o w l e r y C", h a n hecho c a s i ó n de 
b ienes á favor de s u s acreedores . 
S u p a s i v o a s c i e n d e á 5 0 0 , 0 0 0 
pesos . 
L o s S r e s . F o w l e r posean propie-
dades de i m p o r t a n c i a e n C u b a y as i -
m i s m o t i e n e n grandes negocios e n 
d i c h a i a l a . 
L a c a u s a i n m e d i a t a de l a c e s i ó n 
de b ienes , h a sido e l no h a b e r rec i -
b í io a l g u n a s r e m e s a s que espera-
toan do C u b a , e i n q u e n a d a tenga que 
v e r e n ol asunto , l a baja del a z ú c a r , 
N w v a - York, 30 de mayo. 
D i c e n de I q u i q u a que e l gobierno 
de S o l i v i a h a proc lamado formal-
mente haber reconocido bel igeran-
tes d los rebe ldes chi lenos . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 39 de mayo. 
H o y h a terminado on ol Senado la 
d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n del 
Sr . Portuondo, sobre l a s i t u a c i ó n • -
c o n ó m l c a de l a i s l a de C u b a . D i c h o 
sonador h a estado m á s e n é r g i c o e n 
la r e c t i f i c a c i ó n quo e n s u p r i m e r 
discurso . P r o t e s t ó contra e l i m -
puesto sobre los a z ú c a r e s , l eyendo 
u n t e l egrama del C í r c u l o de H a c e n -
dado en que se r e c h a z a e l referido 
impuesto. E l S r . Portuondo n e g ó 
que sea p r ó s p e r a l a s i t u a c i ó n de l a 
i n d u s t r i a a z u c a r e r a e n C u b a como 
supone el Sr . M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
A c o n s e j ó que se medite m u c h o e l 
c a m b i o del s i s t e m a monetar io , re 
cardando que d ió fatales r e s u l t a 
dos cuando se d e c l a r ó como u n i d a d 
monetar ia el escudo. 
EL Min i s tro do U l t r a m a r , contes 
tjindo a l S r . Portuondo, dijo que es 
impos ib le p r e s c i n d i r del impues to 
sobro los a z ú c a r e s . 
T e r c i a n d o e n e l debate e l S r . T u -
ñ ó a , l e r ó l a not ic ia de u n p e r i ó d i c o 
de l a H a b a n a , e n que se dice que no 
h a n sido s u p r i m i d o s los derechos 
sobre los t a b a c o s e n l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
quo ol Crobierno no tieno n o t i c i a » de 
oete a sunto y quo duda de la exac-
t i tud de la not ic ia . 
H a sido concedida l a oncomieeda 
do I s a b e l l a C a t ó l i c a a l teniente co-
rone l del p r i m e r b a t a l l ó n de V o -
ludtar ios l igereo de l a H a b a n a , so-
ñ o r P u e n t e . 
Nueva York, 30 de mayo. 
A s e g ú r a s e de nuevo que h a esta-
l lado u n a r e v o l u c i ó n en F o r t a u 
P r i n c e , y que e l Oobierno h a decla-
rado la c i u d a d e n estado de aitio. 
iMndres, 30 de mayo. 
E l I j ondon News p u b l i c a u n tele-
g r a m a de eu c o r r e s p o n s a l en B e r -
l í n , e n e l que se conf irma la noti-
c iado h a b e r s e renovado l a triple 
a l i a n z a , habiendo de cons iguiente 
resu l tado i n ú t i l e s todos los esfuer-
zos que hizo F r a n c i a p a r a impedir 
á I t a l i a que entrase de nuevo en l a 
refer ida a l i a n z a . 
Nueva York, 30 de mayo. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d que en l a s 
o f ic inas de l a a d u a n a do C á d i z es-
t a l l ó u n petardo, que o c a s i o n ó da-
ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , resu l tando 
a d e m á s u n ind iv iduo g r a v e m e n t e 
her ido . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 2V, d las 
5 [ de l a ta rde . 
Onzas eHpaQolaüy Sí $15.<45. 
CouteiiOH, rt $4.83. 
DoscTionto panel comercial, (!•> d[T., 5i (1 7 
por 100. 
Cnml»lo!4 sobre Londros, 00 dir. (banqueros), 
<l$4.84i. 
Idem Hobre Parí.^, (lü d[r. (banqueros), á H 
francos 22 cts. 
Idem oin-c Hambarffo, (lOdrr. (banqueros), 
& 95. 
Ronos registrados do los Estados*Unidos, 4 
por 100, ¿ t lOi , ex*cap(ta. 
(kmtrífufrns n. 10, pol. 90, ft8|. 
Heinilar & bnen refino, de ft A 8i . 
Azricar do ml(<l, de 2 í l i l O d ^ l » l l 6 . 
IftelM do (/'aba, en bocoyes, (í l 'U . 
Idem, en tanques, (í 12}. 
Los precies lijos. 
VODIDOS: «0,«ioo sacos deazíloar. 
Idem: 000 bocoyes de Idem. 
Manteca (YVlIcox), eu torcerolas, & $0.55. 
Harina patent Minnesota, 6.85. 
Londres, m a y o 20 . 
Azfícnrde remolacha, A ItfMt 
Azflfjir ceiilrirnifii, pol. 00, de 14l d HjO. 
Idem regular refino, de 13( il 13|3. 
Consolidados, d 05 I |H(, ox-lntor^s. 
Cualro por loo español, ft 72^, ox-iiitor(5s. 
Descuento, Hanco de Inglaterra, 8 por 100. 
l ' u r L t , mayo '¿U 
Kenfa, ü por 100, X 8S francos 40 cts., ox-
I n t e r l i t 
tfEROAi>0 D J B A . Z Ü C A I { ! > . 
Mayo 30 de 1891. 
La pofalclón do nuoacro morcado azucare-
ro, al cerrar el período d é l a peunua qao 
flaullza, ha cambiado por completo, res-
pecto dol tono favorable que habla se-
ñalado on loa piimoroa días do la misma. 
Los avisos do los prloclpales ceñiros con 
sumidorea, indicando firmeza y activa de-
manda y oí adelanto efectuado en sos l imi-
tes por loa refinadores americanos, que al 
ooraprar al procio de 3 | parecían dispuea-
toa h subir una fracción más, ejerció su na-
tural influencia en nuestra plaza, cuyos 
compradores para la exportación «e deci-
dieron á ceder un tanto á las piutenslones 
do ios tenedores y todo hacia proveer un 
ba«n número de operaciones sobre la base 
do 6 ) ría. por centrifugados do 00? do pola-
rización. 
Los morcados de Europa han seguido 
sin embargo, ofreciendo BUS azúcares en 
tórmlnos quo no permiten A ios refinadores 
nmeilcanoB elevar sus limites por nuestros 
frutos , y eu ese concepto apesar de notareo 
buena domanda las cotizaciones han contl 
ouado siu variación. 
Los aviaos de I.ondros recibidos hoy han 
fotmludr, n lguna /U'uilnaclón, y cou tal uiv 
tivo nuestros principales compradores han 
efectuado nueva reducción en sus límitea, 
cerrando la plaza con flojedad y tendencia 
do baja. 
Entre ayer á última hora y hoy se han 
efectuado las eiguientos operaciones: 
OB!NrTRÍFUOA.S DB QÜARAPO. 
Ing. San Pedro: 
810 sacoa núm. 11, pol. 96 á 6 20. 
Ing. Julia: 
732 sacos núm. 9, pol. 90 á G 28. 
Ing. Nueva Paz: 
4,218 sacos núm. 9, pol. 90 á G.15. 
Colegio de Corredores Notarios del 
Comereio de esta Plaza. 
Ka cumplimiento do lo r 1 ' ' determina el articulo 
5G del Ucglameuto para la ImpoBloión j cobranza do 
l i "OoBtnbnción Industrial," so convoca á los Sres. 
Corredores para la Junta nue habrá do cfdCtuurBO en 
este Colegio, á las cuatro del día 5 del entrante mes de 
juuio, con el lin do examinar ol reparto hecho por los 
Síndicos y los Clatitlcadorus para el pngo de hi con-
tribución quo le corresponde á esta colnctivldad en el 
ejercicio económico d* )8wl á 1892y celebrar el Juicio 
de ngravlou; adviriiéndoflo que los que no conrurran 
pagarán por lo que aenerdtu los asistentes. Habana, 
majo 80 de 1891.-E1 Síndico, Jo$¿ M * de Montal-
van. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
OBL 
ÜOJIÓ KSPAÑOI. 
AbrKJ fl ÍS8i for 100 y 
c i e r r a de 2»7 & 2tm 
p o r 100. 
FONDOS PUBLICOS 
BUleteRHlpotocarios do!» Isla de 
Cuba 
übllgacioues Uipoteuarias d»' 
Kxcmo. Ayuntamiento de la «-
tnlslón de tres mil Iones 
4CGIONKK 
Banoo tupitol de la Lila d* Vhibt-
doaoo Apícola, 
Banoo del Comercio, Forrocarri-
le« Unidüo do la Hcbana y Ai 
ranoenes de KegU 
Compañía (Ui Caminos ta Hierro 
do OárttoÓM y Jfícaro 
nompMiU Cuida de los Ferroca 
rrilea de Caibarlén 
ijompatiín do Caminoa do Oiorro 
•lo Mfotaujusá i B&banillv 
Compañía Je Caminos do Hierro 
¡o 'vM'ua U Grande 
OompalUa dn Caminos do Hierro 
do CieufuegON & Vlllaclara... 
CompaiMa del Ferrocorril Urbano. 
Compsfiiaúo! FerrocartiMol Oeste 
O M- ; ••.>'. .• Cubana d» Alambrado 
d* Oac 
Bonos lllpoteoarlas de la Compa-
ñía do ( m Consolidada 
* 'ompaftía de Gas Hlspano-Am» 
rioana Consolidada 
• o.>.u ,• Kspp.flola 'te Alumbra 
do de GM UU Matnnias 
RAÍLnrHu de Asáuar de Ctirdenu. 
íVrapaBín de Al'üacoae* i t H» 
.-. mfodot 
Stipte»:» de Fomento y í<a»ííra 
moa dol 8nr 
CompaCía de Aliuacwe» d» J>^ 
odalto le ln Habana 
' .>bllgao'ooo0 Uipotooariai d; 
0]|Mnf>md<ts v VlUaolar». . . . . . . . 
Compiifiía eléolrica de Matanza.' 
(Bonos) 
Red Tolefónioa da la Habana.... 
Cródito Torrltotial Hipotecario, 
(2? Emisióii) 
Corapaüía LorJ* de Víveres... 
Ribnn». 30 <<«> 
" T i 
9ü á 110 V 
C2 á 61 V 
10H 4 1031 V 
21 á 64 V 
í l j á 82 V 
102* í m V 
88 á 99 V 
100 á 101i V 
83J A 84J V 
911 á 94 
100 á 101 
19 á 21 
44 i r>i 
6*1 & 72 
65 i 651 
Nominal 
42 i 70 
89 & 50 
C0 A 80 
2 á 5 
106 i 116 
PR á 110 
100 á 1L8 
100 & 108 
ilU á sin 
m-iyo <»• IWM 
COMANDANCIA GKNIÍRALDB LA PROVINCIA 
DK LA HABANA Y GOBIERNO MILITA» 
UK LA PLAZA, 
Orden de la Plaza del d í a !10 de mayo 
de 1891, 
La revista de Comisario del entrante mes 
do Junio so pasani en la Secretaría de 
esto Gobierno Mili tar , por los Sres. Jefes y 
OQcialos quo se bailan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doce ¡i una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t ranseúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espoctantes ft embarque 
para la Península. 
Día 2. 
A la una do la tardo.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y do reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2, 3, 4 y 5. 
Do doce A tros de la tarde.— Reclutas 
disponibles dol Ejórcito de la Península, 
previa ia presentación de los correspon-
dientes pases que obren en BU poder y 
acrediten su situación. 
Con ol fin do que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en ol dia Io, y A la una de en 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficialía 
qne deben pasarla el dia 2, y á labora in 
dicada para la revista, loa recogoríin pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con Igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior ai señalado para la revista 
do las clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos qne figuran en talos Mtnaciones, los 
que, como los transeúntes, se presentarán 
precisamente de uniformo. 
Lo qne se bace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas qne á cada clase se se-
ñalan. 
El General Gobernador.—&ínc/ía» Gó-
moer.—Rabrlcado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Mar t i . 
Jaula Obras del Puerto de la Habana. 
PRESIDENCIA. 
Dispuesto por la Dirección general de Administra-
ción Civil, que esta Junta proceda por medio de un 
segundo concurso do propoiloioncs, por no haber te-
nido efecto el convocado para el dia 28 de fsbrero úl-
timo, para al establecimiento de dos laces eléctricas 
de enulaclón, flotantes, en la canal de entrada de es-
te Puerto, i continuación se publica, para conoci-
miento de todos loa qne deseen tomar parte en el ex-
presado concurso, el pliego de bases, cuyas proposi-
ciones se dirían á esta Presidencia, con arreglo á lo 
dispuesto en loa artículos 3'' y 3? del citado plie-
go-
Habana, 9 de mayo de 1891.—Kl Presidente, A r -
deríu». 
Proyecto para el •stablecimiento do dos luces eléatrí-
cas de enflllaclón, flotantes, en la canal del puer-
to do la Habana. 
Pliego de bases para el concurso de propusl-
ciones. 
Art. 1* El objeto dol presente pliego es fijar las 
bases generales á que babiá de sujetarse el estable-
cimiento de dos luces eléctricas on la canal del puerto 
de la Habana, y las condiciones también generales á 
que üabri de satisfacer el contratista, coya proposi-
ción se considere más ventajosa. 
Los condicionas particulares serán objeto de nn 
contrato particular entre la Junta de Obras del 
puerto de In Habana y quien resulte ser el contra-
tista. 
Art. 3? L u proposiciones se admitirán durante 
cuatro días contados desde la fecha en que se anun-
cie este pliego en la Gaceta oficial, que se publicará 
también en el Boletín ofloial de la Provincia, Diario 
ds la Marina, Unión Cunstitucional y en El País. 
Art. 3'.' Las proposiciones se dirigirán al Excnso. 
Sr Prrsidente de la Junta de Obras del puerto de la 
liab ina, Gabornador Civil de laProvineia. 
Art. 4? Las obras consistentes en el estableoi-
miento completo y listo para funcionar, de dos focos, 
ó luces eléetricas, flotantes, una en la boya de los 
Apóstoles, con globo rojo y otra en la de San Telmo, 
con globo verde, ambas situadas en la canal del 
puerto. 
La IntenaldMl deoaiauua de las luces, en el plano 
horizontal del foco laminoso, medida folométrira-
mente, sin globo, no será inferior á la de clncueita 
mecheros cárcel, oonsamiendo cada uno cuarenta y 
dos gramos de anoita de olivo, purificado, por hora. 
Art. K El caiableclmiento completo de las luces 
consiste: 1'.' en la instalación, en tierra en la plazole-
ta de la Punta y lugar inmediato al embitrcadero de 
botes, t'tulado " E l Boquete", del motor del vapor, 
generador, dínamo, y todos los demás aparatos acca-
sonoi) indispensable!) para sa funcionamiento; 2? en la 
colocación del cable que haya de unir, bsjo el arua, 
la instalación de tierra coa las dos boyas: S. en la 
colocación de los focos en eada boya tenióadose pre -
senté qua !a altura de cada foco on mar tranquila, so-
bre el nivel del agua, será de tres metros y medio. 
Art. 6? M algán autor de proposición quisiese ha-
cerse cargo al mismo tiempo, del suministro y colo-
cación do las dos boyas, lo expresará así en su propo-
sicióo. acompañando entonces el dibujo de las mis-
mas, é indicando su precio y clase de material. 
Art. 7? También puede acompaCarse á cada pro-
posición, la de construcaión del edificio do instala-
ción de las máquinas, nue constará únicamente Je 
planta baja y será de ladrilloy madera. 
En ol caso de hacerse proposiciones por el edificio, 
so presentar.ia los planos correspondientes. 
Ai t . 8? La Junta de Obras dol Puerto, se reserva 
el derecho do admitir la proposición quejazgae más 
ventajosa ó do rechazar todas las que se le presen-
ten siu contraer otra obligacióa con los autores de las 
proposiciones quo no resalten admisibles, que la de 
devolverlos Ion documentos qae hubiesen presentado, 
siempre qae 1 •. reclamen de la Presidencia de la 
Jauta, dentro de los treinta dias siguientes al del tér-
m;no del conenr-o. 
Art. 99 Cada proposición referente al estableci-
miepto «lelas lucea. conU-ndrá precissmente: 
i i oiencia fiei moibl ub <a^oi uu iain>>iv>«. *^ 
2V Sistema dol generador de vapor y timbre de la 
caldera, en atmósfera por centímetro cuadrado ó l i -
bras inglesas per pulgada cuadrada. 
3? Fuerza del dinamo. 
4? Sistema do alumbrado. 
5? Clase de los cables ó conductores. 
6? Sitios y tiempo eu donde se encuentre esta-
blecida lu misma c'aso de alambrado, quo so propone, 
con la indicación ó demostración del buen resaltado 
que se luya obtenido. 
7? Cuantas aclaraciones se requieran para formar 
juicio del sistema y OeUblecer comparaciones con las 
demás proposiciones y Just llcar la elección. 
8'.' Importe de la instalación de todos los aparatos 
del alumbrado. 
9? Importe do la construcción del edific o (si se 
incluyo en la proposición). 
lü Importe de las dos boj as (si se incluyen en la 
propoMción). 
I I . Garantía qae te ofrece para el cumplimiento 
de la proposición. 
11 Tiempo que necesita para cemenzar la instala-
ción y para (lijarla terminada. 
Art 10. Lu proposición que resaltase mis venta-
josa se formalizará mediante un contrato, con suje-
ción á Is legislación española y á las condiciones co-
nrralos do los ramos de Obras Públicas de 11 de Ju-
nio de 1886, ajastu-do entre la Junta de Obras del 
Puerto y el autor de U proposición más ventajosa, á 
ooyo objeto el Gobierno general de la Isla concede la 
autoiización ueceéaria. 
Art. 11. La Junta de Obras del Puerto no hará 
abono alguno hasta después de terminada por comple-
to la instalación del alumbrado, do hechas las prue-
bas y de ser declarados satisfactorios. Las pruebas 
consistirán en tenor encendidas las luces durante 
quince noches, duranto dece horas segniias, satbfa-
cieudo á la condición de potencia fijada en el artículo 
4? y á las de fijeza que son indispensables y á todos 
los qne constan en este pliego y se expresarán en el 
contrato definitivo. 
Art. 12. La Junta do Obras del Puerto dentro de 
los tres días siguienUs al qua se firme el contrato á 
quo se alude eu el artículo 10, depositará en el Banco 
Espa&ol de la l i l a de Cuba el importe total de las 
Obras. Otro tanto hará el autor de la proposición 
más ventajosa con el depósito quo haya ofrecido para 
garantizar el cumplimiento de la misma. 
La falta de esta cláusula, por parte do dicho autor, 
será considerada como analación del contrato. 
Art. 13. El depósito hecho por el contratista no 
se devolverá, bajo ningún concepto, hasta después de 
termmadas hs pruebas y declararse satisfactorias. 
Durante loa quince días en quo éstas so verificarán, 
podrá el contratista introducir las modificaciones por 
sa cacnta, qne sean necesarias para suprimir las im-
poifticcioi>ea que se observen, bi éstas continuasen 
•iespuéa de los quince días, siguientes á los primeros, 
se desechará la insTaUción, que habrá de retirar por 
su cuenta y riesgo el contratista dottro del mes si-
guiente, con péidida de l;i fianza depositada en el 
IT neo y sin derecho á abano ni á reclamación de 
niogana especie. 
Art. 11. Declarada admisible la instalación la 
Junta de Obras del Puerto abonará el importe total 
aue ee hiya convenido en el contrato y el depósito 
de garantía. 
Art. 15. Miontrfs so lleva á cabo la instalación y 
se hacen las pruebss, ol contratista residirá en esta 
ciudad, ó nombrará un delegado que lo represente. 
Ar. 16. Toda» las obras de iiiRtalación y pruebas, 
so harán bajo la iii«pecdóa y según las instrucciones 
del Ingeniero Director facultativo ó do quien éste de-
legue. 
Habana, 25 de Sopíiembra de 1>.9J.—El Ingeniero 
Jofo Director facultativo, f rancisco Paradela y G. 
í t e i Í 8 f C i Í 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 30: 
De Tampa y Cayo- Hueso, en 1J días, vap. americano 
Whituny, cap. Hopner, trip. 25, tous. 7(57, en 
lastre, á Lawton y Ilnes. 
SALIDAS. 
Día 30: 
Para Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Whitney, ca-
pitán Hopijer. 
Santander y esca'as >ap. cor. esp. Alfonso X I I I , 
cap. Jauregaízar. 
ENTRA BON. 
De TAMPA y CAYO-HUKSO, en el vapor ame 
rinano Whilnty 
Sres. D. J E. Ju l ia -A. Muñoz—P. Faster—P. 
Bellln—Santiago Fustcr—Jnana Fuster—Juana Ló-
Íez—li Araogo—J. MLler—Vcnan-io Pozo—Jnan i . Piedra, señora y 3 lijos—Juan B. Potas—Eulogio 
Valdés—Rosa Faijón y 2 hijos—Carlos Diaz—Maiía 
Benitcz é hli'i—Fernando Illas—Juan Domínguez— 
Trinidad F. Valdés—Prudencio Vidal—Dolores Ar-
tesüi ó hija—Juan Rodríguez, señora y 2 hijos - Ra-
món Ochandurena—Amado E. Pulido—Guillermo 
Valdés—Mmfi L V.ldés—M. Toledo T Sra-Fran-
CÍJCO Fédx—Margarita (¿aesada—II. W. Shat'z—Ana 
Toledo y 2 niños—Luisa Romsro—Cario* Lucas— 
Emilio ( ordero—Ramón C. Armenteros—José J. Ló-
pez—Luis Loal. 
SALIERON, 
Para SANTANDER y escalus, en el vapor-correo 
español Alf-nsoXJJI: 
Sres. D . Ricardo Galbis—Celcsttno Mariínez—Al-
varo Suárez—José Bango—José Gómez—José Laina 
—Avelino Lozada—Valentía Arena—Manuel Fer-
nández—David Campelo, Sra. y 2 lujo—Melchora M. 
López—Francisco Pereda—Miguel Jiménez—Fausto 
Ruiz—Antonio Saez—Juan B. Sánchez—Francisco 
Ganado—Plácido López—Sántos Alvarcz—Francisco 
Gutiérrez—"eferino López—Rafael Pérez—.luán Pé-
rez—Valentín Ledo—José Cabada—Juan Martí—Pi-
lar Sans—Francisco Castro—Rafael Rivero Celesti-
no Pérez—loaquín Valdéa—Luisa Diaz—José Flori-
do Rult—Andrés Brlngas—B. Lelsa—Manuel Fuea-
tes—S. Valer—íCmilio López—María Bisbal—Fran-
oisca Font—Beglno Puente-Antonio V>il—Lorenzo 
Jiménez—Clemente López—Eusebio Gordón—Ma-
nuel García—Ana I . Machado—Manuel Baredo—M. 
Presgallo—José P. López—Trinidad Aguirre—Isido-
ro González—Manuel Sánchez Granada y Sra—Mi-
guel Gutiérrez, Sra. ó hijo—Ricardo Ibarra—Pedro 













-M. F Carrillo y Sra-A. Molledo— 
-Knoarnaclón Fernández v sobrina— 
laray—T.ópat Alvares— 





> Ansulo—Antonio Gonsáloz López— 
a—E. Larrea—Mateo Altela.—A de-
)S de 3*—101 soldados—2 confinados 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Veracrot, vapor alemán Saxonla, cap. Sander-
hoff. por Martín, Fa'k y Comp.: de tránsito. 
Matantas, berg. esp. Ventara, cap. Gibernan, por 
L. Rnlt y Comp : de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whitney, ca-
pitán Hopner, por Lawton y Unos.: con 420 ter-
cios tabaco y efectos. 
DeUware, (B. W.) bea, amer. Matanzas, capitán 
Erlekson, por Luis V. Placé: con 2J82 sacos a tó-
car; 105.000 kilos miel de purga v barriles vacíos. 
Delaware, (B. W J btrg. amer. E. O. Clark, ca-
tán Stahl. por R. Truffln y Comp.: con 350 boco-
ye* y 40 tercerolas miel de porga. 
B o q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
No hubo. 
P ó l i z a s corr idas el d ía 2 9 





Caietillas ncarros. . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos 
Miel de purga, bocoyes 






Extrac to de la carga de buques 
despachados . 
Azúcar, sacos 3.982 
rtbü.to tercios 430 
Miel de purga, bocoyes 350 
Miel do purga, tercerolas.... 40 
Miel de purga, kilos 106.000 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 30 dt mayo de 1891. 
IMPORTACION. 
En la presente semana se ha notado regalar deman-
da, T alza ea los tipos de varios artículos de impor-
tancia. 
El mercado ciwra algo animado y los precios sotte-
nldif». . 
Cotizamos, según últimas ventas, como signe: 
TE DE OLIVAS.—De 27 á 27i rs. ar. por 









riNO.—Nacional. Con moderada de-
" i i regulares cotizamos marca "Co-
12 botellas de á litro á $7i y de 24i3 
•ancés se detalla á $4} las primeras y 
MANI.—Surtidos los consumidores, 
. las latas r 7 j ra. las medias latas. 
C A R B O N . — L u fábricas del país 
el consamo y se detallan cajas de 10 
á $2-80, Idem de 
v de 10 galonea 
us, latas de 8, 9 y 
respectivamente, 
•cios son netos, y 
¡ D. El Nepotta-
VINO SECO.— Con regular demanda, de $5i á $6| 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5 á m ba-
rri l . 
VINO ALELLA.—Buenas existencias v demanda 
moderada. He hi<oen ventas de $48 á $5f> los i cuar-
to», según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias eu primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose da 
$4« á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios finnos por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratu de $7é á $7| caja y el Torino Broohl, 
de $8 á $8i o^ja. 
17*//os preeioi dt ta i eofitacíones «on en ora, 
•ttafi'In nn tr nHtiittrla In fontrnrin 
a'ones á $2-60 c. LUÍ B 
le 8 galones á $3-10. 1 
íes á $2-25, 2-60 y 3-: 
MI de 1* á $5 caja. Es 
ero mayor de 100 rajan 
rhi se cotiza á $8 caja. 
ITÜNAS.—Buenas existencias y demanda 
, Cotizamos MantanüUu en cuñetes de 4] á 6 
rs. Ue la Reina á 3 rs., y gordales á 4 rs. 
¿ J O S . — C o n demanda regular so cotila á 10 cen-
Uv s mancaema, los de 3?, á 16 cts. los de 2? y á2 
rs. os de 1* A $3) canasto los do Veracrut. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-




alar se ofrece ds $6i á $6J quintal en billetes, 
JARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos deta-
te á $7 c. y garrafón á 6} con escasa demanda. 
i LCAPARRAS.—Regularos existencias y deman-
da! Cotizamos en garrafonoitos y cajaa de clase oo-
rr: ite de 31 á Sf rs. La clase ¿na, en caja* de 24 
po os. á $2i caja. 
• LMENDRAS.—Se detallan á $35 quintal. 
.LMIDON.—El do yuca continúa surtiendo la 
p' '.A y alcanza de 8i á 9 rs. arroba. El do Puerto 
Hl . ae vende áG rs. arroba. 
4.LPISTE.—Cotizamos nominal á 31 rs. qtl, 
VNIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
za ido á $8J qnintal. 
' ' .S IL .—Déla única clase que se hacen algunas 
Vt itas es dol alemán que cotizamos de 1* de $7 á 7» 
•;. ntal. 
*" LPA RGATA8.—Las vizcaínas son solicitadas y 
r Miran de 12} á 13} ra. docena. 
.KENCONES.—Ventas regulares do 3i á 3 | rea-
I .nta. Nominal. 
UíOZ -Clases corrientes de 8i á 8J reales arro-
OkM ds 91 £ 1021*, y d de pairada * 
, ELLANAS.—Regulares existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
Ha total. 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6} qtl. on billetes 
la americana. De la nacional á $3} oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según tu composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $13 
á $13i caja, el de Hállfax alcanza $72 qtl., $62 el ro-
balo y la pescada á $5^ quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $25} á $26^ 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos ^ de latas á $6^ docena y 
{ latas á $5 Idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 2G á 28 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $32 oro qtl., y gallegas de 25 á 26 re. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y { bo-
tellas á $13} neto el barril. 
CIRUELAS.—De 7 rs. á 10 ra. csja. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $9 qtl, el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 4 latas á 19 rs., ^ á 26 rea-
les. Salsa de tomates 14} rs. las } latas y 18 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los do Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 23 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acrodl 
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene do 8} á $10} caja según envaso y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los amerioanos so cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; Idem 12[2, á $5}; Id. 12i4 
á $3} id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
ra. caja de pomos chicos según su forma y de $8} á 82 
cala marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país sartén el morcado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $4 á 6 las cuatro cajas: Idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8} id. La marca 
Güelfo á $7^ les 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa 
lud, siguen detallándose á$4} las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 14 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alcanzado 0 ra. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan uarcas supe-
riores á $1} docena do latas, y otras elases de menos 
crédito do 26 á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, oolizándose' 
menudos, á 72 rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selectos de 15 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6^ 
garrafón v Llave á $6} id.: otras marcas, do $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y so de-
tallan do 7} á 8 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8f á 82 rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7^ á $8 bulto y buena á superior 
do $8^ á $1GÍ id., y la americana de $122 á $13} id., 
según marca y cliuie. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 10 
realea caja los do Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7} á 72 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7| caja. Otras marcas, do $4 ú $6} 
idnm. El amarillo do Rocamora, á $4^ caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$lt)} á $192 qtl., y otras marcas, desdo $14 á * H id.) 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
c:ij i . entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de l i á 4} 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 10 á 10} rs. blll»-
tes arroba y el americano do 11 á 11 i rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada enterco-
rolas se cotiza, según marca, de $12} á $13} qtl. En 
latas, á $15. Medias latas, á $ir«' qtl. Cuartos Idem 
á $16 marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $35 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—Do la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 16 rs. qtl. La del país, á $2] 
q t l . y d» las americanas no hay existencias. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 43} 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavos 
Idem, y el americano de 29 á 30 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 16 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitad,IH y se cotizan de $9 á $14 qtl. y las Infe-
rieres sin nperacioucs. 
PIMIENTA.—Existencias buenas cou cortado-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $32 á $33 qtl., y Flandcs do $25 á $26 
quintal. 
SAL.—La molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. Bn tabales, de 10 
á 16 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3} á 5i o. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} á $6} docena de latas. Carnes solas de $6} á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5i. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 7 á 7 i rs. libra, 
y el do Arlés de C á 6} rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas^ clase fina, á 16 ra. millar; en-
trefinas, á lOra . : inferiores, á 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 16 á 16} rs. ar,, sosteni-
do, cou descuento. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, de $13i á 
$132 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de G ĵona de $40 &. $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Eocamora y otras mar-
cas de $6i á $62 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país so.ootiza de XI á 18 reales 
garrafón, Begín cl*Be, 
Bües í la cam 
P A R A G I B A R A . 
Bnrgaotín golora MORALIDAD, patrón Suau 
admite carga y pasajeros por el 








Ba jo contrato postal con el Gobierno 
f r a n c é s . 
Tara Veracrux directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el día 6 de Junio 
el vapor 
ST. GERMA1N 
c a p i t á n De K e r s a b i e c . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa señores Importadores que las mer-
canrtu da Francia Importadas por estos vapores, pa-
garán Igual** derechos qae Importadas por pabellón 
aapañoL Tarifas muy reducidas con conocimientos di -
rectos da todas las cludadas Importantes da Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea 
Brldat, Moni'ras y Comp., Amargura número 6. 
6760 8a-37 8d-38 
VAPORES-CORREOS 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
m m LOPEZ y ooir. 
LINEA DE KEW-YORE 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores do este puerto los d i a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
los d ias l ü , 13 , 2 0 y 3 0 , de oada 
mes. 
E l vaper-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 3 do junto á las 4 de 
la tarde. 
Admite aarga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rolterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento dirocto. 
La carga se recibe haata la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotanta, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pneden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oflcios 38. 134 813-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
H . L . m i i T E B D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
* Saldrá nata Nncvitas, Gibara. Santiafo de Cuba. 
Ponce, Mayagliea y Puerto-Rico el 31 do mayo á 
las 6 de la tarde, para cuyos unortos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagllez y Puerto-Rico 
hasta al 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
LINEA DE L A F R A N A A C O L O N 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía io ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de junio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo'carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga sa recibe el día 5 solamente. 
C o n t a d u r í a do l a C o m p a ñ í a d o l F o r r o c a r r i l do Sajrna l a G r a n d e . 
SltnncKJn «lo enla Compañía ci dia Ul <lo mar/o do IHIM. 
ACTIVO. 
EFECTI v i : 
Banco Eipaflal de la Isla de Cuba 
Administración de la Empresa 
CiOa 
CARTKIU: 
Vales por cobrar 
OftÉDXTOi VAHION: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado... 
Idem de Cartagena, id 
Derechos de aotiana condicionales 
The Colonial Company llinilcd, do Lnn 
dres 
Forrocarril entro Clenfupgos y Vlllaclara 
cuotas do combinación 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más 
PnuriKDADKa: 
d Cunm 
Gastos y descuentos del empréstito Inglós. 
CTA. QDI RK UXTINOIllt ORADHAI.-
UMUU 
Cuentas aniortirables. 
Cuenta do materiales sobrantes. 
GANACIAN Y r£ui>it)Aii: 
Gastos do Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intoresos del Empréstito Inglós... 
Descuentos 
PASIVO. 
CAI ITAL IIOOIAL: 
Capital MI 
Idem Invertlble. procedente do la Amortl 
tlzación del Empróstlto Inglés 
Pondo d« reserva. 
Om.IOAOIOKRB 1 i.A VISTA: 











Ü E W - M K & CURA. 
MAIL 8TEAI8HIP COMM 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermoso» vapores de esta Compafíía 
saldríln como si^uc: 
Do N u a v a - X o r k los m i é r c o l e s á l a s 
tres de l a tardo y los s á b a d o s 




Í U M U R I . . 
OITY OF A L E J A N D R I A 
ORIZABA 
NIAGARA 
CITY OF WASHINGTON 
C e la H a b a n a loa j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
YÜMÜRI Junio 4j 
CITY OF A L E J A N D R I A 6 
ORIiíABA 11 
NIAGARA 13 
C n V O í WASHINGTON 18 
3AHATOGA 20 
YUCATAN 25 
CITY OF A L E J A N D R I A „ . . 87 
Estos hennoBos vapores tau bien conocidos por la 
rapidez y seguridad ac sus vli\]e8, tienen excelentes co-
modidades pura paa^oros eu sus esp^otost^ cámaras. 
También se Uovan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franooses. 
La carga se recibo on el maelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Hreraen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con aonooimlontos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá finioamonte en la 
Administración General de Correos. 
L i r o v entre N u e v a Y o r k y Cionfue-
gos, con e s c a l a on N a s s a u y S a n -
tiago do C u b a ida y vue l ta 
Qf 'Los hermosos vapores de hierro 
S A 2 T T I A Q - 0 
capitán PIERCB. 
C I E N F T J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen eu la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
HANTIAGO Junio 
ÜIEMFUEGOS 
D a Cionfuegos. 
CIENFUEGOS Junio 
SANTIAGO 
De B a n tiago de C u b a 
CIENFUEGOS Junio 
SANTIAGO 
l7*Pasaja por ambas linas á opción dol viajero. 
Para Celes, dirigirse á LOÜIS V. PLACE, Obra-
pía número 23. 
Do IIÍ.Ij pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapí» 1$ HIDALGO y CP. 
Ferrocarril de Cárdenas, onetaa de com 
blnaclón 
Ferrocarriles Unidos de la Habana Id. Id 
Impuesto dol 3 y 10 por ciento para la RIMII 
Hacienda i 
Depósitos pura ol sollo de caugo do títulos 
Idem por garantías de contratas 
ODUQACIOMBS i n.Aro: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés.. . 
QANAKCIAH T I-URDIDAS: 
Productos por cobrar 
Productos 
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Ü P R I 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS M LAS ANTILLAS! TRAS? ORTES MILITARES 
BE SOHUINÜH DE JIEUUERA. 
VAPOR " C O S H ñ l E HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Esto vapor saldrá de esto par to el día (1 do Junio 
á las 5 de la tarde para los no 
Nuovi tas , 
F u e r t o - F a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevllas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. I ) . Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Hllva. 
Mayari: Sr. I). Juan Gran. 
Uaraooa: Sres. Monós y Cp. 
GuantAnamo: Sres. J, Bueno y Ce. 
Cuba: Uros. Xslcnger, Mosa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, Kau Podro 2(3, pia-
la de Lut. I n 8 1 «13-1K 
VAP0R"JIIL1A" 
c a p i t á n D. F o d o i i c o V e n t u r a . 
Saldrá da este puerto al día 10 de Junio á las & 
de la tardo para los di 
Nuovi tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Port -au-Prince ( H a i t í ) , 
Cabo Hai t iano . 
Puerto P l a t a . 
Ponce, 
Mayagi iez , 
Aguadi l la v 
Puerto-Pico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta ol tila anterior ilo su salida. 
CONHIONATARIOS. 
Nuevllas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prlnce: Bros. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraomer y Cp. 
Mayagiloz: Sres. Hcbuha y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppincb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Duplace. 
Cabo Haitiano: Kres. J. L Jlmóne» y Cp. 
Se despacha por sus armadores, Han Podro uúmoro 
26, plax» de Loa. 181 812-E1 
C086 4-17 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá para NUEVITAH directamente las días 8, 
18 y 28, llegando á la Habana los dias 8, 13 y 28 do 
cada mos. 
Admito carga y pasteros. 
He despacha por sus armadores. Han Podro núm. 211, 
plaza do Loa. 
I n aa-Ab 
S O C I K I > A D A N O N I M A 
Nueva Fábrica do Hielo 
Secretar la . 
El Sr. I ) . Vicente Lópei, ha participado á esta oU-
ciiia Imbftrsolu oxlravlauo el recibo provisional de una 
acción «lo cuta Hodedad, seílalada con el «i'iracro mil 
aoisolentos clncuonta y nuevo, pidiendo so le prevea 
del ('orruspoiidionlo duplleado. 
Ki 
ol Articulo 2'.' dol Rcglam 
por el tórmlno do cuatro d 
so hublero presentado nln 
rá á la oxpodlclón del ref< 
Habana, mayo 29 de 18! 
bronero, C 74r» 
rtud do lo dispuesto por 
>, so aniiuola al púbfloo 
pasados los nualos, sino 
a redamación, se nroce-
) rncibo (lupllcauo. 








ANTIGUA ALMONEDA PÜBLIOA 
F U N D A D A E N B I i A Ñ O 1880. 
de Sierra 7 G-ómez. 
Situada ea la eaUe de Jutli», entre las de liaratülo 
V ¿fan Pedro,0/ lado del café de La Marina. 
El martes 2 de junio á las doce, se rematarán on 
esta venduta '175 piezas rusia do 81 yardas morca 
"Cobra," 100 piezas dril i rudo con 8,000 yardun niur-
ca "106 B." ItO piezas Idem Idem con 12,MU yardas 
número 1,00(1, V'Jii H|r^ «IOCCIK.H i-iiiiilna» iiiiiliori|iiiimn 
y 41 cartones con 27,(175 yardas tiras bordadas y om 
batidas.—Habana, 2H do mayo de 18111 —Hlorra y 
(ióm.z. 07(12 3 80 
HMP 
MERCANTILES. 
S p a n i a h A m e r i c a n 
L i g h t and P o w e r Co. Consolidated. 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
HKCRKTAR1A. 
He narliolpa á los Tenedores do Monos blpoteoarloa 
omitidos un oumplimlonto de le acordado mitro esta 
Empresa y la extinguida Compañía Española da 
Aliimlirado de (las de la Habana, que, segón lo oon-
fñídO la osorllnra de 11 do octubre de 18M), desda 
el IÍK) primoro do Junio próximo venidero «{iioda abierto 
ol pagu dol seiruiitio cupón do los expresado* liónos, 
• ino vonoo el «lia 81 do mayo corríante, y que podrán 
ucidlr á la AdmlnUtraclón do esta Kinprnua, Monte 
i. umcro 1, todos los di is hábiles, excepto los sábados, 
•le doro A tres, á percibir ol respectivo Importe con el 
aiiini nlo de U por ciento, qae es el tlpn do cambio fl-
Imlo pura «I pvgu d« esto Cupón ea la Habana 
He (idriorlo (¡ue tcr.dr^ deraclio á robrar «d Copón 
dn los liónos que so liullrn tiucrlploa A nombro da 
ilnada persona el quo resalle sor Tenedor del 
Dono rospoollvo td din ¡10 d<d rorrioiitr mes, á cuyo fin 
no so harán eso dU transformiclus do liónos en esta 
DIII'IUM; (|iit> iuiijic li) h i-no» lloiici Inacriplos el pago 
«n Imr.'i luoillnnin lu entrega del Ciipán vencido por al 
'IVuodor del HOMO Ó «u iejfUlino reprosonlanto, qua 
(li mará el oportuno recibo, y quo nn cuanto á los Re-
nos al portador sn hará el psgo á la persona qae an-
trrguu el Cupón corroipondlonta. 
Lo qne por aeuurdo del Consujo d« Adnüalstraolóa 
su publica á los efectos conslguinntos, — El Hocreta-
rlo, I ' H , ¡>»minij<t JUMule» Uapotn. 
o 789 sar 
! ' i i j i n MI (Ir Alinucciic: ' ilu HupÓSitO 
por llaccndudos. 
Secretar ia . 
Por aciivdo do la .Inula Directiva, en sesión oalo-
brada ol 2.1 dol corriente, s" procederá á repartir un 
dividendo dn DOS por olnnto oro sobro el capital so-
cial y por cuenta de nlilidadns, pudlendo los seflores 
MI loUMI MldlC á hacerlo efectivo rn la Contaduría 
do esta Emprnsa, callo do Mnrca<Urcs uúmoro 28, al-
tos, desdo el día nrlmoro de Jniiio próximo «ntraute 
dn doco á doa de la tardo. 
Habana, IT) dn muyo dnIMM. Kl Hecrotario Inte-
rino, JUovurl Francisco Jjatnar. 
O 680 10-8« 
('ompiulíii dol ftarrOMirU entro 
( lonliio^os y Vlllaclaru. 
nKOUKTAUfi. 
La Junta Directiva lia acordado, en snslón aele-
bradn en ul dta do boy, la distrllmclón dol dividendo 
II. 47 d« 4 por ciento en oro yor cuenta do las utilida-
des del BÍIU social corrlontn. Lo que so pono en oono-
eimli uto dn ION señores accionistas, que lo sean en es-
ta fecha, para que deadn ol dta 30 dol presente mes 
do 12 A 2 dn la tarde, pasen A percibir lo qne las oo-
rrosponda á lúa ollclims do la Compañía, calle del A-
guaaato n, 128. 
Habana, 21 do maro do 1Í91.—Kl Hocralarlo Intorl-
Antonio L. Vaíverde. 
Q 788 10-88 
rm-rocurril do San Cuyotuno i i 
Vlftalos. 
Kn pone en conocimiento de loi tenores oargadoros, 
que dosiln 'V do Jimio pi^xlmo re oobrarán en la Ha-
bana. Abordo dol \ . j or Tritón, Lm (lnt»>ndo la esrga. 
BMMM 15 da mayo do 1891—El Prasldnnto, 7?. 
Zorrilla. C708 18-17M 
. l i i , I i J L J r C J L t O „ 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
Eotabloc ida e l a ñ o 1 0 5 0 . 
OílcInaH: E m p o d r a d o núnou 4 2 , 
Capital rosponaablo, oro $ 18.540.906 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.600-631 
Siniestros pagados en billetes del 
KH 
114.276-70 Raneo Espabol 
Pólieas expedidas en abril de 1801. 
ORO. 
Ferrocarril del Oeste. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Hr. PreHidento de esta Hoelodad 
Anónima, so convoca A los señores aoclonlstas para la 
Junta general que debo celebrarse ol día 15 del en-
trante junio, A las doce del dta, en la casa nómero 2:1, 
calle de Amargura. 
En ese acto se darA lectura al Informo referente al 
último ejerciólo social, y so procederá A la elección do 
cuatro Conciliarios, por casar en osas funciones los 
sefiores que las dnsemponaban. 
Habanii, mayts 'M de 18S1.—JÍ nfonfo G. Llórente. 
C 749 i : i : i i 
DE NAVEGACION " U F L E C H A . " 
V a p o r e s p a ñ o l 
E N i i l U U E 
Capitán D . José Antonio de L a r r a u r i . 
Este rápido y magutfico vapor ealdrá d i -
rectamente sobre ei día 1? dol próximo mea 
de Jtmio, para 
L A C O R T I N A 
y S A N T A N D E R . 
Admite para los referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe por el muelle de Caballería. Para 
más informes, dirigirse á sus consignatario», 
DKULOFBIT, HIJO T CPÍ, OflcioB 48, (altos.) 
0 696 3£*1Q 
Spaniíih American Li^hi and Poirer 
Company, (Joosollilatod. 
Consejo do A d m i n i a t r a o i ó n . 
SECRETARIA. 
El día primero de Junio próximo venidero, A las 
ocho y media de la mariana y en la Administración do 
la Emprepa, Monte nómero 1, se verillcará el sorteo 
do doco liónos lilpotcc.irlon do los «roltldos on cum-
plimiento de lo .viordado ontre esta Empresa y la ex 
lingulda''omparda líspafiola do Alumbrado do Cas 
de la Habana, que han do ser amortizados oso día, 
según lo convenido en la escritura do once do octubre 
dy mil ooboclcntns nóvenla. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
CotiHcjo de Administración so pono en conocimiento 
de los tenedores de dicho* Bonuo, para si tuvieren A 
bien concurrir al acto.—Habana, mayo vointo y siete 
de mil ochocientos noventa y uno.—El Secretarlo, 
P, S. 7>o»iinoo Méndee Capole. 
C 744 8-29 
1 A l ) . Iltmito José Poláus y Castro $ 300 
1 & D? Edolmira Castro, viuda de Alon-
so y Peí Aeí l.MO 
2 A I ) . Antonio do la Torro 10.000 
1 ii l >. francisco Balaya 10.090 
1 A I ) . Pedro Moray Cómp 8.000 
1 A D-' ApuMla Rodriijuer. 2.000 
1 A 1). Manuel Altuiia 2.600 
2 A 1). Antonio Boirf|tUM l'óres 2.000 
1 A loa Hrus. Cainpullo y Hno 6.000 
1 A 1). ARiutín FernAiidoe Sanvedra.... D.000 
1 A I ) . nritullo Martlnor. 1.600 
1 & D. Ramón Lorenzo Pornándes 2.000 
1 A D. OlcRario Uim U ltiiKallo 5.000 
1 A D. Mario FornAnder. Curballós 10.800 
1 A 1). Esteban Matas y Vleta 4.000 
H A 1>. Muiiun' Menóndoz Cuesta 7.100 
1 A I>. Juan FernAudez Alvaros y don 
Smíos Qarelav Miranda 5.000 
i A I ) . Francisco García y FcrnAndoi... 5.B0O 
1 A 1). Hnlvador Costa 6.000 
Total. •2.706 
Por una módica cuota aHORÚra fincas y eetablocl-
mlontos mercantiles, y lonninado el ejercicio social on 
¡M du diciembre do cada aT\o, ol quo WreBO sólo abo-
narA la parto proporcional correspondiente A los dios 
quo falten para HU OOIICIUBIÓB. 
Habana, 110 de abril do 1891.—El Consejero Direc-
tor, l 'icíoriano Ayo.—La Comisión ejecutiva, J o t í 
trusellas.- Jooquin Delgado de Gramas 
(!n 668 4-10 
Spauish American Light and Povver 
Comphny Consolidated. 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva do enta Compafíía ha acordado 
repartir uu dividendo trlmontrnl de uno y cuarto por 
ciento, correspondiente al segundo trimestre de este 
afie, entre los accionistas quo lo soon ol día 5 de junio 
próximo, A cuyo efecto no so harAu durante ese día 
transferencias ni canges de acciones en esta ofteina. 
Lo que so anuncia por acuerdo del Consejo de Ad-
ministración, para que los Befiores accionistas reelden-
tes en esta Isla se sirvan acudir desde el día 15 del 
citado juuio, los días hAhllos, excepto loa aAbadoB, de 
12 A 3 de la tarde, A la Administración, calzada dol 
Monte número 1, para percibir sus rospoctlvaa cuotan 
con el aumento del 9 por ciento, que es el tipo do 
cambio Ajado para el pago de este dividendo para las 
aciones luscriptaa on esta Secretaría. 
Habana, mayo 27 de 1891 —El Secretarlo del Con-
sejo de Administración, P. 8., Domingo Méndee Oa-
JJOÍÍ, 0 74» 15-29 My 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
Mato el Comején dondo quiera quo eea; garantizan-
do la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Anguelra, Sol 110.—,1. Perrer, 
Gallano 120 y Qloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
6601 8-31 
Gremio do Cambistas de Moneda. 
Hecho el reparto por los Síndicos y clasiftcadoree 
de este gremio, se cita A todos los agremiados A ñn da 
quo asistan A la Junta goneral que ha de celebrarsa 
ol juovoa 4 del entrante junio. Alas siete y media de la 
noche, con objeto do proceder al examen del reparto, 
yjuicio de agravios. La Junta ee veriftcarA en San 
Miiruoi n. 79. 
Habana, mayo 2» de 1891.—El Síndico 19, A n i o t m 
Qomm. 878S 4*80 
H A B A N A . 
DOMINGO Bl DE MÁY# BE 1891. 
Diseurso del Sr . Cánoyas. 
Como oportanamento noa comunicó el 
cable, en la sesión celebrada por el Con-
greso de los Diputados en la tarde del 13 
del actual raes de mayo, t e r m i n ó en dicha 
Cámara la discusión del debate político 
promovido con motivo de la contestación 
al Mensaje de la Corona. E l Sr. Cánovas 
del Castillo p ronunc ió un discurso elocuen-
te y sobrio, como todos los suyos. En la 
imposibilidad de transcribir las opiniones 
de los diversos oradores que terciaron en 
esta discusión, reproducimos seguidamente 
el discurso del jefe del Gobierno, que resu-
mió el debate. Es como sigue: 
L a a m n i s t í a . 
Señores diputados: Entre el actual Go-
bierno de Su Majestad y los actuales emi-
grados no hay, no ba habido j a m á a , i n t e l i -
gencia n i relaciones de ninguna especie. 
E l jefe del partido de los emigrados no 
ha sido nunca mi amigo íu t imo , p o r ¡o cual 
pusdo haberle combatido constantemente, 
pero no tengo motivos para aborrecerle; no 
ha sido nunca m i amigo í n t i m o para ser 
luego mi ín t imo enemigo, n i ha sido j a m á s 
mi cómplice. 
No es, pues, por n i n g ú n género de des-
dén, no es tampoco por n i n g ú n género de 
debilidad ó porque yo en este instante qaie 
ra dirigirle palabras benévolas de ninguna 
especie, por lo que yo afirmo dos cosas: la 
primera, que n i ahora n i nunca he tenido 
con él relaciones de n ingún géne ro sobre 
materias polít icas; la segunda, que tenién-
dole, como lo tengo á pelar de nuestras di 
ferencias polí t icas, por un cumplido caba-
llero, á él apelo y él en todo tiempo d i r á si 
no es cierto que n i ahora n i nunca, entre el 
Sr. Ruiz Zorri l la ó los que con el Sr. Euiz 
Zorri l la es tán y yo, ha habido n i n g ú n gó 
ñero de coincidencias n i de relaciones po 
lltlcas. 
¡Que la prensa hablaba de esto, y yo no 
lo Impedía! ¿Es que se quer ía que por esto 
denunciara los periódicos? ¿Qué pod ía yo 
hacer para que la prensa no se ocupara en 
esta cuestión? Y por otra parte, después 
que el Sr. Sagasta hab ía ofrecido al pala 
esa especie de amnis t ía decorativa, que de 
b ía coronar el edificio de au polí t ica para- ^ l 
mayor placer estét ico de los que lo ebntem 
piaron; después que de este modo la cues-
t ión de la amnis t ía h a b í a tomado un c a r á c -
ter gubernamental, ¿no h a b í a de estar la 
amnis t ía en los labios de todos? ¿No h a b í a 
de discutir, naturalmente, todo el mundo 
si la amnis t ía se l levaría ó no á cabo? ¿No 
h a b í a de discutir todo el mundo sus t é r m i -
nos? Mientras todo el mundo discut ía esa 
amnis t ía , formulada aquí por una proposi-
ción de ley firmada por el Sr. Martes y a-
nunciada por el Sr. Sagasta como la deco-
ración final y teatral de su sistema polí t ico, 
¿cómo se h a b í a de impedir, cómo hab í a de 
impedir nadie que de esto se t ra tara cons-
tantemente? Por lo mismo que el Gobierno 
no tenía necesidad n i deseo de comunicarlo 
á nadie, dejaba que corriesen libres todas 
las opiniones; que los unos contradijeran á 
los otros; que loa unos y los otros se des-
truyesen, permaneciendo completamente i n -
diferente en la contienda. 
Por otra parte, cuando el Gobierno des-
de el primer instante estaba dispuesto á 
presentar á S. M . la Reina un proyecto de 
amnis t ía ; cuando, según he dicho, esta am-
nis t ía estaba ya aceptada en principio por 
todos los partidos, ¿cómo ha b í a el Gobier-
no español de oponerse, que oponiéndose 
hubiera dado muestras de miserables sen-
timientos, á que el Sr. Ruiz Zorri l la , des-
pués de comprometerse con el Gobierno 
francés á no atentar en poco n i en mucho á 
la tranquilidad públ ica de E s p a ñ a , se acer-
cara para sus negocios particulares á la 
frontera? Si el Gobierno estaba en la idea 
de proponer á S. M . la Reina y á las Cortes 
una amnis t í a que le permitiera al propio 
Sr. Ruiz Zorr i l la entrar en E s p a ñ a cuando 
quisiera, ¿era hora de que se dirigiese al 
Gobierno francés reclamando el rigor que 
en otras ocasiones se ha reclamado, y quo 
se impidiera inflexiblemente al Sr. Ruiz 
Zorr i l la , á quien por la ley iban tan pronto 
á abrírsele las puertas de la patria, ^ue á 
la frontera se acercase, después de las de-
claraciones de que acabo de hacer méri to? 
Y digo m á s : ¿no era opinión de muchís ima 
gente que, elegido el Sr. Ruiz Zorr i l la d i -
putado, y por consiguiente inviolable, si 
kubiera querido, aun sin amnis t ía , entrar 
en E s p a ñ a , de hecho hubiera quedado am 
nistiado, porque es claro que no se hubiera 
podido seguir procediendo contra él BÍO el 
acuerdo del Cuerpo Colegislador á que per-
tenecía? Dejemos, pues, completamente 
aparte un género de sospecha fundado en 
indicios tan triviales y tan faltos de razón, 
que tengo derecho para e x t r a ñ a r que ha-
yan encontrado oco en tan autorizados la-
bios como los del Sr. Sagasta. 
Por lo demás , el señor Sagasta parece 
encontrar ahora estrocho el proyecto de 
ley de amnis t í a propuesto por -el Gobierno, 
a p a r t á n d o s e de la opinión de sus m á s cons -
píenos amigos en la otra Cámara deliberan-
te, é indica que, si se hubiera dejado que 
aquellas Cortes duraran seis meses más , que 
prolongaran por seis meses m á s su vida, 
¡ah! entonces hubieran desaparecido todas 
esas razones relativas á la disciplina m i l i -
tar y al orden públ ico, que sus amigos en 
el Senado han expuesto con m á s energ ía , 
si cabe, que nosotros, para oponerseá la ex 
tensión de la amnis t í a ; que todo esto hn 
hiera desaparecido, y la amnis t ía hubiera 
podido ser to ta l y completa con sólo que su 
señoría hubiera continuado seis meses m á s 
en el poder. 
O existen ó no existen las razones que 
los amigos del señor Sagasta han expuesto 
enérg icamente en el Senado; si existen hoy, 
¿en qué hubiera variado esto porque el an-
terior Congreso y la parte electiva de aquel 
Senado hubieran vivido seis meses más ó 
menos? Y si no ha b í a Inconveniente enton-
ces, ¿qué inconveniente tiene ahora S. S. 
m á s que el convencimiento mismo que han 
demostrado sus amigos en el Senado, m á s 
que el convencimiento mismo, que yo ten 
go, de que es imposible dar mayor ampli tud 
á esa amnis t í a sin perjuicio del bien pú-
blico? 
S i su frag io u n i v s r s a l y l o s c o n s e r -
v a d o r e s . 
¿Conque porque nosotros hemos censura-
d© constantemente el sufragio universal, 
creyendo que, sobre todo en la forma que 
se t ra ía , pod ía tener inconvenientes para 
el bien público, m á s ó menos remotos, de 
hemos ser declarados sospechosos en su 
aplicación, y el señor Sagasta, que h a b í a 
Sronunciado aquí la m á s tremenda de las iatribaa que se cono3en contra el propio 
sufragio universal, debe merecer para po 
nerlo en p rác t i ca todo género de confianza? 
¿Por qué? Porque el sufragio le h a b í a he 
ohofalta para fortificar Ja s i tuación de un 
futuro Ministerio, ¿había de merecer más 
confianza que nosotros? N i el señor Sagas -
ta ni nadie sos tendrá que en plazo de sois 
meses, que eso per íodo de tiempo medió has-
ta que sobre esa base se en tend ió con el 
señor Martes, según el señor Martes decla-
ró aquí en cierta ocasión, que en ese breve 
plazo una evolución de su conciencia y de 
su inteligencia l levó a l í e ñ o r Sagasta des-
de el horror al sufragio universal hasta su 
apoteosis. 
Pero es muy delicado esto da pretender 
que loa que han combatido alguna cosa, 
que los que la ban rechazado, cuando la 
aceptan lealmente tengan a l g ú n g é n e r o de 
incapacidad para cumpl i r la y practicarla 
también como cualquiera. 
Punto es é s t e muy delicado, s e ñ o r e s d i -
putados, porque no todos fuimos par t ida-
rios de la R e s t a u r a c i ó n de la Monarqu ía 
l e g í t i m a ; no todos tuvimos fe en ella, y sin 
embargo, ¿quién ha sospechado j a m á s , n i 
quién hubiera podido sospechar nunca, sin 
incurr i r en una g r a n d í s i m a falta de patr io-
tismo, y en algo m á s , que las personas que 
hasta ú l t i m a hora so opusieron violenta-
mente á la r e s t a u r a c i ó n de l a Monarqu ía 
l eg í t ima , una vez aceptada y una vez go-
zando de su confianza, no la h a b í a n de ser-
v i r con tanta leal tad como quien más? ¿Por 
qué provocar, señores , este género de de 
bates? Debiera bastar esto, como á m í me 
ha bastado el que ciertas personas acepten 
la M o n a r q u í a l eg í t ima para creer que es-
taban t a n habilitadas como yo mismo para 
servirla; debiera bastar esto para creer que, 
do igua l modo que otros que han comba-
tido el sufragio universal p r e t e n d í a n ejer-
citarlo lealmente, lealmente pod íamos ejer-
citarlo nosotros después de haberlo comba 
t idó t a m b i é n . Así es cómo las cuestiones 
se plantean, en un terreno amplio, noble, 
conveniente á la dignidad de todos. Esos 
otros debatos, ese otro género de debates, 
mientras m á s se insista en ellos, m á s pel i 
grosos y menos pa t r i ó t i cos pueden ser. 
¿Por ventura el sufragio universal era 
nuevo? Si S. S. no ha sido quien lo ha en 
aayado ahora ó quien ha estado presidien 
do el Gobierno durante el cual se ha ejer 
citado el sufragio universal, ¿no estaba 
harto S. S. de presidir elecciones por su 
fragio universal, por cierto las peor r epu 
tsdas de la historia? 
Para juzgar aquellas elecciones podr í a 
iraer grandes testimonios: el del señor Cas 
toiar, que ya se ha t r a ído aquí leyéndose 
sus propias palabras, tratando aquellas t -
lecciones do una manera m á s acerba, por 
más detallada y determinada, que las que 
acabo yo de tratar . ¿No fué públ ico enton -
ees que c o n t r a í a coa l ic ión , verdaderamen-
te formidable, de republicanos y carlistas se 
empleó un t a l sistema de combate por par 
te de aquel Gobierno, que un gobernador 
dic tó una circular en que estaba hasta mi • 
nudosamente tasado el n ú m e r o de palos 
que hab í a de recibir cada elector indócil? 
(Risas.) Claro es que el señor Sagasta ne-
gerá esto; en su derecho es t á al negarlo. 
Digo y repito que lo n e g a r á S. S., n i m á s 
n i menos que yo niego, y creo que con m á s 
razón por mi parte, f asi todo, mejor dicho, 
todo cuanto respecto del actual Ministerio 
el Sr. Sagasta ha dicho esta tarde. 
Pero yo quisiera una cosa: yo quisiera que 
el partido republicano y el partido carlista, 
que principalmente fueron los perseguidos 
en aquellas tremendas elecciones, se levan-
taran aqui por medio de algunos dé sus i n -
dividuos caracterizados, y declararan que 
no es verdad lo que yo digo, y si la coali-
ción aquella del partido republicano con el 
partido carlista no fué combatida por me-
dios j a m á s conocidos en los anales de las 
elecciones españolas . ¿A que no se levantan 
y lo niegan? Deber í an ; cuando S. S. tan sa-
tisfecho e s t á de las s impa t í a s de que goza 
entre las distintas fracciones del part ido 
republleano, y cuando tan persuadido es tá 
de la especial a n t i p a t í a que á mí me profe-
san, debe r í an levantarse á proteger á S. S. 
en cosa tan inocente y que nada afecta á su 
polí t ica. 
Yo no voy á traer aquí , y menos obhgado 
por la brevedad que las circunstancias me 
imponen, yo no voy á traer aqu í , digo, 
nuevamente el debate sobre las actas. L o 
que afirmo es una cosa, que t ambién he ex-
puesto ya en otra parte, y que dejo á la con-
ciencia da todos los señores diputados y al 
testimonio especialmente de aquellos quo 
no estén ciegos por una inmediata y abso 
luta pasión de partido ¿Se quiere comparar 
(y es quiaá el mejor medio de comparar la 
bondad total de unas eleecíonea con otras), 
se quiore comparar, repito, el n ú m e r o de 
diputados do aquellas Cortes, que n i ellos 
h a b í a n tenido j a m á s noticia de sus distritos 
n i sus distritos de ellos, con la actual 
represen tac ión que ahora tienen todos los 
distritos del país? 
No; al paso que el Sr. Sagasta afirma lo 
que afirma, yo afirmo que estaa son las 
elecciones, y lo afirmo porque buenos día-
gustos me han costado personalmente, quo 
estas son las elecciones ©n quo menos ha 
ayudado el Gobierao á sus candidatos, ó en 
que no loa ha ayudado de ninguna manera 
(Rumores en las minorías . ) 
Que haya habido en el seno mismo de los 
distritos luchas e m p e ñ a d a s entre personas 
que igual ó p r ó x i m a m e n t e t en í an derecho á 
repreaentarlos; que en estas luchas enear 
n í zadas se hayan cometido violencias ó ha 
ya habido cualquier género de faltas, OBO 
bien puede sor, y eso so ha examinado en 
la C á m a r a y se examina a ú n en la Comisión 
de actas. Pero que el Gobierno haya ejer 
cido presión sobre los dissritos, que haya 
protegido á sus amigos, que haya suspen 
dido los millares da Ayuntamientoa que se 
han suspendido otras vacos, que se hayan 
formado los centenareg de caucas crimina 
les que otras veces ae han formado, eso es 
lo que no se p o d r á demostrar. 
L o s d o s p a r t i d o s . 
B i p a r t i d o constitucional, antes do que 
renegara de su nombre, hab ía declarado en 
una reun ión célebre que su Const i tuc ión de 
1876, que f aé combatida por 3. 3. y su par-
tido, y S. S. ha hecho gala después cons 
tantemente de no aplicar la Const i tuc ión 
de 1869 y de aplicar la Const i tuc ión vigen 
se. ¿Qué hay en esto que disminuya 1 a in 
dividualidad, la au tonomía , por decirlo así 
del antiguo partido constitucional, fuaio 
nista luego, y ahora me parece que liberal? 
Pues ¿y el Concordato? ¿Ha habido j a m á s 
ley m á s combatida por el antiguo partido 
progresista? Pues con sus anteriores per ío 
dos de mando, aquellos en que se ha encon 
trado á sus anchas, por venir d e t r á s de TÓ 
voluciones, lo primero que ha hecho ¿no ha 
sido romper el Concordato? ¿Y qué ha ho 
cho durante el ú l t imo Ministerio el Sr. Sa 
gasta, por fortuna suya y por fortuna del 
país? Pues respetar el Concordato tan es-
crupulosamente como los mismos conserva-
dores; y amigos tiene S. S. que a ú n preten-
den que somos nosotros tibios en la ejeou 
oión de aquel tratado, contra el cual des-
cargaron todos los rayos de su elocuencia 
los antiguos jefes del partido liberal. 
¿Es que son SS. SS. los únicos que pueden 
pa t r ió t icamente avenirée con las circuns-
tancias, reconciliarse con los hechos, acep-
tarlos en bien del país, meresiendo todo es 
to aplauso, como de mi parte lo merece, ] 
los demás partidos, cada vez que en el po' 
der por patriotismo aceptan la obra de sus 
adversarios, han de incurr ir en tan grave 
pecado como de las palabras de S. S. y de 
otros de sus amigos pudiera deducirse? Por 
donde quiera, en todo el discurso que el se 
ñor Sagasta ha pronunciado esta tarde, 
resplandece esta especie da desigualdad y 
de injusta inconsecuencia. 
Nosotros respetamos la legislación que 
hemos encontrado, porque la esencia del 
sistema representativo lo exige; la respeta 
mes, como los partidos ingleses han respe 
tado rec íp rocamente siempre la legislación 
que cada cual de ellos hab í a establecido; la 
respetamos, porque sin eso n i siquiera se 
concibe la existencia del rég imen parlamen 
tario. ¿Cómo es posible que cada vez que 
un partido venga al poder presente una re 
forma de la Cons t i tuc ión , presente una re-
forma de la ley electoral, presente una ley 
de organizac ión de tribunales que descuen-
te ó vuelva á crear el Jurado? Esto no es 
posible; por eso nosotros no hemos hecho 
m á s que conformarnos con aquello que es 
principio inconcuso ó inmutable del r ég i -
men m o n á r q u i c o constitucional. 
L a c r i s i s de J u l i o . 
F O L L E T I N . 
C A U T A S A L A S DAMAS 
BSORX T A B E X P R E S A M E N T E P A R A EL D I A -
R I O DE L A MARINA. 
Madrid, 8 de mayo de 1891. 
E l florido mes dedicado á María , Madre 
del amor hermoso, es en Madrid muy ale-
gre: el ambiente se vuelve tibio y agrada-
ble, los balcones se llenan de verdor y de 
flores, loa pájari tos cantan, en sus jaulas, 
celebrando, á pesar de estar prisioneros, la 
llegada de la bella primavera, y por todas 
partes hay aromas de flores, porque las se-
ñoras se adornan con ellas desde por la ma-
ñ a n a el corpiño y el peinado. 
En ios templos donde se escuchaba tan 
deliciosa música, l a profusión de flores y 
verdor es muy grande: el domingo 2 del ac-
tual estuve en la iglesia de San Martín, en 
la que, como todos los domingos primeros 
de mes, se celebra flesta al Sagrado Corazón 
de Jesús: el templo estaba de ta l manera 
hermoso que se sent ía en él un bienestar 
inefable: á pesar de no ser m á s que las ocho 
d© la mañana , la concurrencia era grandís i -
ma: toda la nave de la izquierda del anchu-
roso templo, á cuyo fln es tá el altar de la co 
munión, se hallaba llena de señoras y oaba 
lleros pertenecientes á la asociación, y todas 
l levábamos al pecho y sobre el corazón, el 
escudo con la Imagen del Amigo divino, que 
siempre nos fué flel, y que siempre nos mues-
t r a su corazón como nuestro refugio m á s se-
guro: sobre el altar mayor lleno, de luces y 
de flores, presidía una imagen de talla de 
Jesús, mostrando a l pueblo su corazón: de-
Pero lo mas grave de las cuestiones que 
el Sr. Sagasta t en ía que t ratar , claro e s t á 
que era la cues t ión de la crisis. Sobre ella 
venía , sinceramente lo creo. Imbuido de un 
esp í r i tu m o n á r q u i c o , de igual modo que v i -
no el señor Moret en días anteriores; de un 
tan grande y sincero esp í r i tu monárqu ico , 
que en sí mismo no puede menos de mere-
cer por m i parte toda especio de adhesio-
nes y todo género de alabanzas; lo que hay 
es que, desgraciadamente, su amor propio 
se ha interpuesto un tanto en el camino de 
su expans ión m o n á r q u i c a , y la realidad y 
el verdadero sentido de sus declaraciones 
no han correspondido al calor y á la vehe-
mencia de sus principios monárqu icos . 
L a tesis del Sr. Sagasta do quo E s p a ñ a 
nadaba en felicidad (por usar de esta m e t á -
fora); que E s p a ñ a , por ejemplo, no hab ía 
tenido bajo el Gobierno de S. S. cuatro mi-
nistros de Hacienda con sistemas completa-
mente contradictorios que h a b í a n t r a ído á 
la Hacienda del Estado á l a misera s i tua-
ción en que la encontramos; la tesis do quo 
S. S. no h a b í a tenido seis ministros de la 
Guerra r ec íp rocamen te contrarios en sus 
opiniones y en sus iniciativas, que han es-
tado para disolver, y lo hubieran disuelto, 
si sus virtudes no hubieran sido tan gran-
des, el ejército e s p a ñ o l . . . . porque el man-
do de los seis ministros que rec íp rocamoote , 
no sólo se con t radec ían , sino que abroga-
ban ó reformaban sus respectivas disposi-
ciones, era un sistema de a n a r q u í a , y no 
podía menos de serlo. No, esa tesis no es 
admisible, pues si E s p a ñ a nadaba en la fe-
licidad en todos conceptos: pues si reinaba 
en el part ido liberal la unidad más comple 
ta; puea si á pesar del dieontimiento del 
señor Martes y sus amigos, y por medio de 
la retirada de estos señores , se h a b í a acre 
contado aquella mayor ía , fenómeno siempre 
e x t r a ñ o y singular; si todo e^to era así, ¿poi-
qué S. S., en el mes de Enero, se creyó en 
ol caso de aconsejar á la Corona quo pre 
g u n t a r a á los hombros m á s Importautes del 
paía el deb ía 6 no continnar en el poder? 
¿De d ó n d e le venía é S. S. ese recelo? 
Yo de mí sé decir que me encon t r é com-
pletamente sorprendido con que así se ape-
lara á mi consejo; porque yo algunas voces 
he aconsejado t a m b i é n á Monarcas quo 
consulten á los hombres iraportantea del 
país para resolver una crisis determinada, 
y esto lo he hecho á causa do lo que el señor 
Sagasta ha reconocido, es á saber: que aquí 
la mayor parte de los Cuerpos Coleglslado-
res, sobre todo después de cierto tiempo do 
vida, no pasa como juez inapelable de la 
conveniencia de que un Gobierno con t inúe 
ó de quo haya un cambio en el Gobierno; y 
como aquí no hay un Consejo pr ivado, co-
mo el en que Inglaterra existe y como el 
quo hay en el mismo Portugal, con los cua-
les la Corona, para cambiar de Ministorio, 
consulta á los hombres importantes del 
país; p'iro para cambiar de Ministerio, en-
t iéndase bien; quo lo que es para continuar, 
en la historia de E s p a ñ a no hay ejemplo de 
eso. 
Aconsejar que en un instante en que es 
mposible que falte un Ministerio por no 
estar legalizada la s i tuación económica , y 
porque no se tiene voluntad de permi t i r 
legalizarla á otro Ministerio; aconsejar á 
la Corona que consulte cuando era imposi-
ble que hombres polít icos pudieran dar otro 
consejo que ésto, a ñ o r a es imposible de to-
do punto, eao no me parece que se ha visto 
a m á s . No es e x t r a ñ o que yo dijera que 
estimaba que ahora no era conveniente; no 
dije que fuera desastroso, porque esa pala-
bra no creo haberla usado n i la uso j a m á s , 
a ú n t r a t á n d o s e de mis adversarios; p a r é c o -
me que no era conveniente á los intereses 
públ icos; pude haber dicho hasta que con-
sideraba perjudicial, sin que esto sea dea-
doro para nadie, la con t inuac ión de aquel 
Ministerio, pero que, desde el momento en 
que tan inopinadamente era consultado, lo 
único que ten ía que decir era que, hasta 
que se legalizara la s i tuac ión económica del 
país , el Ministerio aquel no deb ía caer. 
Pero dentro del respeto, é invoco todos 
los precedentes de la historia constitucio-
nal de Europa, ¿en dónde so ha visto que 
un ministro que notoriamente hace la f e l i -
cidad del país , en cualquier d ía aconseje á 
la Corona que llame á consejo á los hom-
brea m á s importantes del país , entre los 
cuales algunos son eus declarados adversa-
rios, para consultarle sobre si conveiña ó 
no su con t inuac ión en el poder? Algo ha-
br ía , cuando el señor Sagasta se creyó obli-
gado á esto. Y en ese algo, ¿tenía yo algu 
na par t ic ipación? ¿La ten ía el partido con 
Bervador? Pero hay más : su señoría , tan 
hábi l como elocuente orador, y tan avezado 
á este género de luchas, ha tenido sumo es 
mero en i r ocultando todos los flacos de su 
posición, y por eso pasó tan r á p i d a m e n t e 
sobre aquello á e algunos amigos débiles, 
que fué su frá:e, si no he entendido mal, 
sobro aquello otro del desgraciado suceao 
do la tentativa de formar otro Ministorio 
t ea t á i i va que, como todos los señorea di 
pntados recorda rán , correspondió al señor 
Alonso Mar t ínez . 
Pero aqu í le han dicho al señor Sagasta 
en la sesión de ayer, los nombres, y S. S 
no ha tenido nada qae oponer; y de esos 
nombrea resulta que la inmensa mayor ía 
hab ía pertenecido ó per tenec ía al partido 
liberal y opinaban, no todos, n i mucho me 
nos, que se llamara á los conservadores 
sino que so llamara á otro Mlniaterio del 
partido liberal , por considerar que la pol i 
t ica del señor Sagasta h a b í a fracasado, de 
ta l suerte que no podía n i deb ía continuar 
en el poder. ¿Cómo el señor Sagasta no ha 
analizado tan profundamente como mere 
cía este hecho? ¿Cómo S. S., si le han dicho 
esos nombres, no ha declarado las debilida 
des de cada cual de ellos, para dar los con-
sejos que dieron? ¿Cómo ee concibe esta 
explicación de la felicidad públ ica , n i de la 
felicidad mucho m á s fácil del partido libe 
ra l , cuando tantos hombres eminentes del 
mismo partido consideraban la salida del 
señor Sagasta Indispensable? 
Pues qué , la tentativa misma del mes de 
enero, cuando un hombre tan importante 
tan poco ganoso do ocupar la Presidencia 
del Consejo de Ministros como el difunto 
señor Alonso Mart ínez se enca rgó de for-
mar un nuevo Ministerio, ¿se explica por 
otra causa que por el convencimiento de 
que eso exigía el i n t e ré s púb l i co , y que era 
eonveniento, convenlent ís lmo, que él pro 
pusiera un Ministerio en reemplazo del que 
pres idía el señor Sagasta? E l suñor Alonso 
Mar t ínez fracasó. ¿Y por qué fracasó? Me 
jor es no tratar esta historia. Lo que yo se 
positivamente es que si el señor Alonso 
Mar t ínez hubiera encontrado el apoyo que 
necesitaba en una mayor ía que, habiendo 
sido t r a í d a bajo la dirección del señor Sa 
gasta, encerraba tantos elementos perso-
nales de S. S., el señor Alonso Mar t ínez es-
taba decidido á ocupar el poder, y cierta-
mente lo hab r í a ocupado. 
(Se conc lu i rá . ) 
Part ida. 
A la una de la tarde de ayer, s ábado , se 
embarcó en el vapor Wkitney, para la Pe-
n ínsu la , vía de los Estados-Unidos, nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. Mar-
qués do Pinar del Rio, Vice-Presldente del 
part ido de Unión Constitucional, Senador 
por esta Isla y Coronel del Sép t imo Bata 
llón de Voluntarlos Cazadores de la Haba-
na. A c o m p a ñ a al Sr. M a r q u é s de Pinar 
del Rio su dist inguida esposa. 
Con motivo de este viaje, los jefes y ofi-
ciales del referido Ba ta l lón , presididos por 
el teniente coronel del mismo, Sr. D . Eze-
quiel Aldecoa, se reunieron á las once de la 
m a ñ a n a de ayer en el muelle de Cabal le r ía , 
donde los esperaba un vapor remolcador, 
que con la mús ica del cuerpo, BO dir igió á 
bordo del W h i í n c y para despedir á BU que-
rido Coronel y excelente amigo. 
bajo de la imagen del Salvador, h a b í a este 
letrero: 
Venite ad me emnes. 
—"Venid á mí , todos."—Sublimes pala-
bras de amor que el ilustre padre Coloma, 
ha citado en su l ibro Pequeneces co 
mo el rayo de la luz que i lumina el alma te-
nebrosa de una gran pecadora, y le mostra-
ba la redención de sus culpas por la peni • 
tencla. . 
Una música lenta y dulce halagaba el oí-
do, en tanto que se ofrecía el santo sacriflcio 
de. la misa, y que los confesores en gran n ú -
mero, despedían con la absolución de los 
confesionarios á los que h a b í a n acudido 
á lavar sus culpas en las fuentes de la 
stertna misericordia y que iban en se-
guida á arrodillarse delante ó muy carca del 
altar de la comunión: en todos los ámbi tos 
del espacioso templo se oían á media voz las 
dulces palabras:—"Yo te absuelvo en el 
nombre de Dios," con que el ministro del 
Dios de misericordia consuela las almas a-
fligidas: y el perfume de las flores, el res-
plandor de las luces, la dulce y que da me-
lodía del órgano, las largas fllas en que la 
cofradía numerosís ima iba á arrodillare© an-
te la mesa celestial, llenaba el alma de una 
emoción tan viva y tan dulce á la vez, que 
muchos ojos estaban humedecidos por las 
lágrimas. 
Damas linajudas y elegantes, hermosas 
muchachas, señoras de la clase media, mu-
jeres del pueblo, altivos caballeros, y jóve-
nes apenas entrados en la vida, se fueron a-
rrodlllando ante el altar de la comunión y 
recibían el pan do Vida y de salud: un sa-
eerdoba lo dió durante largo rato, y todas 
Us rodillas dobladas y.humilladas todas-las 
frentes, ol sacerdote bendijo á todos, po-
br^s v rif.os, grandes y humildes, inocentes 
7 culpables. 
En el propio vapor so e m b a r c ó para los 
Estados-Unidos, con objeto de dlrlgirae des-
de allí á la Pen ínsu la , nuestro t a m b i é n que-
rido amigo el diputado electo por el dis tr i -
to de Gü ines , Sr. D . Pascual Golcocchea. 
Asimismo se embarcaron directamente 
para la Madre Patria, en el vapor-corroo 
Alfonso X I I I , nuestro antiguo y querido 
amigo ol diputado electo por el dis tr i to de 
Guanabacoa, Sr. D . Antonio González Ló-
pez, a c o m p a ñ a d o de su muy apreciable fa-
mil ia , ol cual va á tomar par teen loa traba 
jos parlamentarios; el Sr. D . Agus t í n A r 
güel lcs , acaudalado comerciante do esta 
plaza, Presidente de la C o m p a ñ í a del fe 
r r o c a u i l de Cienfuegos á Santa Clara, y el 
Sr. Duque de Sevilla, jefe de la Sección de 
Fomento de la Dirección General de Admi 
nl*tración en el Gobierno General. Acom 
p a ñ a al Sr. Duque de Sevilla su dis t inguí 
da familia. 
A todos deseamos feliz viaje. 
Manifes tac ión de despodida. 
Con motivo del viajo del Sr. Galbls, fue-
ron á despedir á este nuestro distinguido 
amigo y correligionario, á bordo del vapor 
correo, los Excmos. Sres. Gobernador Ge 
neral, General Segundo Cabo, Directores 
generales de Hacienda y de Admin la t r ac ién , 
Gobernador C i v i l de la provincia. Jefe de 
Pol ic ía , comisiones del Consejo de A d m i 
n i s t r ac lón del Banco E s p a ñ o l de esta Isla 
de la Junta Direc t iva del part ido de 
Unión Constitucional, y gran n ú m e r o de 
personas de todas las clases sociales. 
A b o r d o del remolcador Antonio Lópes, 
que con otros remolcadores y embarcacio-
s, salió hasta fuera de l a boca del Mo 
rro, ibauna banda de mús ica , que tocaba 
escogidas piezas. 
Vapor correo. 
Ayer, s ábado , salió de Cádiz con direo 
ción á este puerto y escalas en Canarias y 
Puerto-Rico, el vapor Buenos Ai res . 
Porque asilo mandaba el amoroso precep-
to de J e s ú s : 
VENID 1 MÍ TODOS. 
• • 
Ha muerto el ministro de Sueoia y Norue-
ga, cuya arrogante figura llamaba la aten-
ción en todas partes: era un caballero de 
cuarenta á cuarenta y cuatro años , alto, r u -
bio, y con una expres ión de melancol ía en el 
semblante, que parec ía la tristeza adelanta-
da de la muerte: sólo hac í a cuatro meses 
que había llegado á Madr id y e n t r e g ó á la 
Reina las credenciales del rey Oscar: en la 
actualidad se ocupaba de su ins ta lac ión, y 
estaba recib'nndo de su país esos muebles á 
loa quo van unidos los recuerdos de la patria 
y del hogar: porque todos los embajadores 
llevan algo carac ter í s t ico de su nación y el 
hotelito de la calle de Juan de Mena, que és 
taba acabando de arreglar el mínla t ro , era 
nido precioso y lleno de recuerdos de Suecia 
y Noruega. 
U n día se l evan tó el embajador, y se me-
tió en el baño , según costumbre: no bien lo 
había hecho, cuando se sintió presa del ata-
que que le causó la muerte: el desgraciado 
diplomático espiró lejos de su patria y de su 
familia y sin que nadie más que sus criados 
cerrasen sus ojos. 
Se ha hablado mucho do una carta de 
ultratumba que la marquesa de la Vega de 
Armijo ha dejado escrita para su esposo: 
esto que la adoraba ha tenido el supremo 
consuelo de que la que l lora muerta, le ha-
va hablado desde m á s a l lá del sepulcro, de-
jándole advertencias y frases llenas de ca-
riño y de in terés : le aconseja que no dejo la 
vida política por que esta le d i s t r a e r á de 
sue pesares, y le asegura que desde ese otro 
mundo que la espera r o g a r á á Dios que le 
baga dichoso. 
P a r a el Centenario 
del descubrimiento de América . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado una comisión auxil iar de la Ex-
posición do objetos precolombinos y con-
t emporáneos al descubrimiento de Améri-
ca, que debo celebrarse en Madr id para 
conmemorar el centenario. 
L a Comisión la componen los siguientes 
s e ñ o r e s : 
Presidente. 
D . J o s é Mar ía Céspedes . 
Vice Presidente. 
D . Carlos Hergueta. 
Vocales. 
D . J o s é Montané . 
" Joeé R. Montalvo. 
" J o s é Torralba y Manraza. 
" Ar í s t ídes Mestre. 
" José Váre la Zequeira. 
" Juan Vi laró y Díaz . 
!' Herminio Ley va. 
"•tFrancisco Vida l CaretO; 
Secretario. 
D . Carlos de la Torre y Huerta. 
E l nuevo proyecto de ley electoral. 
• Leemos en L a Correspondencia de Espa-
ñ a del 12 del actual: 
" E l e-ñor ministro de Ul t ramar ha laido 
esta tarde en el Sanado, el anunciado pro-
yecto de ley para las elecciones de diputa-
dos A Cortes en Cuba y Puerto Rico, 
E l proyecto comprende seis t í tu los y 142 
art ículos y sa halla conforme, según se ad-
vierta en el p reámbulo , en sus fundamentos 
y en su desarrollo, con el que en la ú l t ima 
legislatura de las Cortes anteriores mereció 
la aprobación del Congreso y quedó pen-
diente en el Senado. Ocioso es, por lo tanto, 
detenerse á examinar la reforma, puesto 
que tan recientes eután las dieouaiones á 
que dió lugar, debiendo sólo advertir, por 
haber sido uno de los puntos que m á s se 
debatieron, que no se concede el derecho 
electoral á los voluntarlos en concepto de 
tales." 
E l Imparc ia l del propio d ía a ñ a d e estas 
noticias á lo precedente: 
"Por el proyecto de ley electoral para las 
Antillas presentado ayer en el Senado por 
el señor F a b i é queda autorizado el gobierno 
para hactir la división terr i tor ia l eleatoral 
Por cada 100 electores h a b r á una sección. 
Las condiciones para ser elegibles son 
iguales á las vigentes por la ley electoral 
del sufragio. Para ser elector se requiere 
pagar diez pesos como m í n i m u m de contri 
bución, ser individuo de las Reales Acade 
mías, cura párroco, individuo del cabildo 
teniente cura, empleado con el mín imum de 
100 pesos anuales, oficial del ejérci to ó ar 
mada exento de servicio, retirado con ha 
beros ó con cruz do San Fernando, tener 
t í tu lo académico , ser pintor ó escultor pre 
miado ó del personal superior de Audien 
cías ó juzgados. 
Todos h a b r á n de tener dos años de resi 
dencia. 
Si fueren seis los candidatos que hayan 
de eleglrs8,el elector v o t a r á cuatro; si cinco 
ó cuatro, tres; si tres, dos; si dos, uno. 
Lo r^fertince á operaciones electorales 
penalidad, es igual á lo dispuesto para la 
Pen ínsu la . " 
Guanabacoa, dirige por nuestro conducto á 
sos electores la siguiento despedida: 
A l o a d o c t o r e s 
d a l d i s t r i t o de O - u a n a b a c o a . 
Dispuesto á embarcarme en el d ía de hoy 
para ocupar m i puesto en el parlamento, 
cumplo gustos ís imo el deber do despedirme 
de mis correligionarios de ese distr i to, que 
tantas pruebas de afecto y consideración me 
tienen dadas y á las cuales p r o c u r a r é corres -
pender como representante suyo en las Cor-
tes, del mlamo modo que he procurado ha-
cerlo como jefe del partido en esa localidad 
y como diputado provincial . 
Misión m á s elevada os la que e n t r a ñ a el 
impor t an t í s imo cargo con que ú l t i m a m e n t e 
se mo ha favorecido, porque al paso que on 
el ejercicio de los anteriores m i ges t ión ha te-
nido que limitarse á la defensa de Intereses 
locales, esa ges t ión debo ahora hacerla ex-
tensiva á los intereses generales del p a í s , 
que se encuentran en la actualidad tan se-
riamente amenazados y tan gravemente 
oompromotidoB. 
No he de hacer alardes de falsa modes-
tia, preparando de antemano un fallo favo-
rable á m i conducta. Entiendo que los que 
aceptan un cargo de esta índole , se encuen-
tran obligados á conocer todos los proble-
mas que Interesan al pa ís , cuya representa-
ción admiten y es tán obligados á presentar 
las soluciones que lea dicte su conciencia y 
su buen juicio, i n s p i r á n d o l e siempre en el 
bien general, y on las manifestaoloneB de la 
opinión, dentro de las aspiraciones fomen-
tadas por la agrupac ión á quo como hom-
bres do partido pertenecen. 
Los Dipufadoa que llevan determinada 
representac ión pnhtica, dicho sea en t é rmi -
nos íjooorales, u.q v-.^i al twpfft de la repre-
sontiíclón nacional á e x p - ñ o r exclusivamen-
te ideas propian; v:<u á U ' - ' T y á defen-
der las aspiraolonéá de; p ir I lo que repre-
^rn ían y no deben, en concepto mió , real i -
<aa actos contrarios á esas aspiraciones n i 
roá i i ia r Campooci actos de hostiiidad contra 
U agrupac ión que les ha honrado con la In-
vestidura de Diputados. 
En estas creencias, quo siempre ha soste-
nido, insp i ra ré rale actos en el Parlamento, 
poniendo eapeclal cuidado en que esos ac-. 
tos no contradigan los acuerdos que tome 
nuestra dlrectivn central, quo soguramente 
seguirá inspirindose en las manifostacKinos 
de la opinión públ ica y on laii necesidades 
del país , conn. lo ha bocho en las cuestiones 
económicas , haciendo suyas y aceptando 
sin reservas las conclusiones formuladas 
ante el Gobierno de la metrópol i por los 
dignís imos y muy ilustrados señores que 
con tanto celo y brillantez d e s e m p e ñ a r o n 
la honrosa misión quo les fué confiada por 
las corporaciones unidas. 
En cuanto PO refiere á otras cuestiones, 
quo si bien no 6;}n fundamentales, su solu-
ción necesariamente tiene que afectar al 
prestigio y al crédi to de nuestra agrupac ión 
política, c rédi to y prestigio que á todos los 
afiliados Igualmente interesa sacar á salvo; 
creo t ambién que los Diputados al interve-
nir en ellas para su resolución definitiva, 
dt-ben seguir los sabios consejos de la disci-
plina, recabando con su voto y con su pala-
bra la autoridad do que tanto necesita 
nuestro partido, si ha de realizar los fines 
que determinaron su formación y si se quie-
re sea g a r a n t í a firme y segura de los gran-
des intereses que representa. 
Abogaré , pues, en favor de las actas de 
la Habana, sin que por ello so entienda que 
este propósi to envuelva censura contra a-
quellos correligionarios que creyeron de-
bían oponerse al triunfo de la candidatura 
oficial del partido, por razones que cierta-
mente no nac ían de las cualidades que con 
curren en los nombres, todos prestigio sos, 
do aquellas personas. Es más : creo que 
esos mismos afiliados que aparecieron disi-
dentes, hoy que han pasado los momentos 
en que sólo hablaba la pasión, convenoidoa, 
s a b r á n posponer motivos de orden secun-
dario al bien general dol partido y aplaudi-
r án mi proceder, fel ici tándose porque de 
este modo so satisfaga á los queridos ami 
ROS quo figuran en esa candidatura y quo 
por tantos t í tulos son acreedores á la esti-
mación de todos. 
Tales son en lincas generales los propósi-
tos que me animan al i r á ocupar m i puesto 
en el Congreso y nada expongo que pa r t í 
cularmonte se relacione con el distr i to quo 
mo ha elegido Diputado, porque aquellos e • 
lectores y aquellos amigos políticos que á la 
vez todos lo son particulares, saben que 
siempre e s t a r á dispuesto á complacerles, 
inspi rándose en sus deseos y manifaetacio • 
nes, su representante en Cortes 
Antonio González López. 
Habana, 30 de mayo de 1891. 
Despedida. 
A l emprender su viaje á la Pen ínsu la , con 
objeto de tomar parte en las tareas prlamen 
tarlas, defendiendo los Intereses generales 
de esta Isla, nuestro querido amigo y co 
rreligionario el Sr. D . Antonio González L ó -
pez, diputado á Cortes por ol distri to de 
E l marqués ha salido de Madr id para una 
da sus posesiones campestres, donde pagará 
largo tiempo. 
Ha muerto t a m b i é n otra dama que hace 
años era una de las m á s oolobradas belle-
zas do la corte: por su primer enlace fué la 
condesa de A r m í l d e z do Toledo: por su se-
gunda boda ce l lamó la marquesa de Bed 
mar: sus amigos la conocían por Carolina 
Montúfar y era hija de aquella dama de su 
mismo nombre, bolla y llena de ingenio que 
fué la ún ica d u e ñ a del corazón del Ilustre 
Mart ínez do la Rosa: y digo la ún ica d u e ñ a 
de su corazón , porque de sus caprichos lo 
fueron muchas otras de todas las clases so 
cíales: el eminente hombre públ ico tuvo 
muchos amoríos pero un solo amor. 
L a que era objeto de él, conocía sin duda 
este defecto porque j a m á s le o torgó su ma 
no, que según dicen, solicitaba el con em 
peño: la Sra. de Montúfar , viuda ya, joven 
y bella, y madre de la que acaba de morir, 
nunca quiso ser la Sra. de Mar t ínez do la 
Rosa, por m á s que esto fué ministro. Em-
bajador, Presidente del Consejo, y todo 
cuanto podía ser en su pa í s : su buena ar 
monía du ró siempre, pero sin otros lazos 
que loa de la voluntad. 
L a belleza de la marquesa de Bedmar, 
hab ía desaparecido hace años , destruida 
por una grosura enorme: la v i acompañan-
do á la corto la ú l t i m a vez, que esta visitó 
los sagrarios un día de Jueves Santo: de-
t rás de la Reina Iba el bri l lante grupo de 
sus damas do honor, llamando la a t enc ión 
por su corpulencia la marquesa de Bedmar: 
lucía traje de raso azul zafiro y velo blanco, 
é iba tan fatigada que apenas podia an-
dar. 
Su palacio de la calle de Génova fué pun-
to de reunión de los hombres m á s notables 
en la pol í t ica y en las letras: pero ya en los 
Beylsta mercantil. 
Azúca res .—Nues t ro mercado azucarero 
ha regido muy aoatenido durante la sema-
na, á causa de las noticias favorables rec i -
bidas de los mercados extranjeros, hab i én -
dose efectuado transacciones de alguna 
importancia. Los ospeculadoreij hicieron 
compras á precios llenos; pero desde el 
viernes rigió un &ono más flojo, á causa de 
las noticias monos satisfdctorlas que se re-
cibieron de Nueva York . 
E l tiempo con t inúa siendo propicio para 
la molienda, y BOU do alguna consideración 
los arribos da azúcares á loa puertos de 
embarque. 
L is ventas han sido: 
7,75') sacos centr í fugas , pol. 96 i , de 6 i 4 
á 6.5L rs. ar, 
3,000 i d . Id. Id . , pol. 96, do 6 3 á i á 6.38 
rs. ar. 
4,613 id . i d . Id . , pol. 96^97, á 6 i rs. ar. 
10,000 Id . Id . i d , pol. 97, de 6.42Í á 6 5 3 i 
rs. ar. 
1,471 i d . i d . i d , , pol. 97 i , á 6 73 rs ar. 
868 Id . Id . i d . , pol. 98, á 7 rs. ar. 
2,141 i d . adúcar do miel , pol . 89^0, de 
4 90 á 5 rs. 
8,000 Id. centrlfugaa, pol. 96^6^, de 6.53 
á 6J r».f á recibir en Matanzas. 
Y 1,612 sacos cen t r í fugas , po l . 97i80; á 
6.63 rs. 
Cotizamos, con arreglo á las ú l t i m a s ven 
tas, do 6 f A 6 i rs. arroba de centrifugas en 
sacos, pol. 96^97; y de 4 | á 4 | rs, la ar. de 
mascabado y a z ú c a r de miel , 87[90. 
Exiatencias aqu í y en Matanz as: 
Cajas. Bocs. Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 28 112 302.096 
Recibido desde esa 
fecha „ 9.876 2.261.111 
100 P.; Currency, $130,000, de á 9 | por 
100 P. y $160,000 sobre M a d r i d y Barcelo-
na, de par á \ p . § P. 
Metálico.—THo ha habido Impor tac ión n i 
expo r t ac ión durante la semana. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 2,307 tercios en rama, 1.972,000 
tabacos torcidos, 236,250 cajetillas de ciga-
rros y 1,892 ki los de picadura; y en lo que 
va de a ñ o , 77,019 tercios en rama, 58.979,707 
tabacos torcidos^y 16 914,105 cajetillas do 
cigarros, contra 81,138 de lo primero; 91 
millones 922,847 de lo segundo, y 15.528,890 
de lo tercero en 1890. 
Fletes.—Moderada demanda. 
£ 1 Casino Español de la Habana. 
E l edificio que ocupa desde hace seis me-
ses esta importante sociedad de ins t rucción 
y recreo, es el mismo, como saben nuestros 
lectores, de la calle del Egido, que sirvió 
de reaidencia á nuestro inolvidable amigo 
el Conde de Casa Moró. Ampl í s imo como 
pocos do los que poséo esta capi tal , las ú l 
timas fiestas efectuadas on él han demos-
trado sin embargo su pequeñez para el n ú 
mero considerable de socios con que cnonta 
la Ins t i tución y las familias que i - . . . . i -u á 
ellas. 
Deseosa la Junta Direc t iva de rt-m-ídiar 
en lo posible esta falta, ha celebrado un 
nuevo contrato con la r ep resen tac ión del 
dueño do la caea, tomando en anenda-
mu'nto la esquina y el fronte de la misma 
que da ó ia calle de Dragones y en que re-
sidía el Sr. Dr . Cueto; y dentro de breves 
días ee e c h a r á n abajo los cubiques, cor r ién-
dose así los ealonea. No es P̂ !O la ventaja 
de la ampl i tud del local lo que se obtiene 
con este arreglo, sino la mayor ven t i l ac ión , 
pues ol frente tomado d* á la i-risa, que re-
frescará í íg radab lcmen íe aqnei sitio. Con 
esta reforma, a d e m á s , tendí . i ol Casino dos 
puertas, una que da á la o i l íe del Egiao y 
otra que correspondo á la do Dragones. 
Felicitamos sinceramente al Sr. G a r c í a 
T o ñ ó n , digno y entueiasta Presidente del 
Casino E s p a ñ o l de la Habana, y á toda su 
Junta Direct iva , por las importantes refor-
mas quo con su proceder va á recibir el lo-
cal que ocupa la pa t r ió t i ca ins t i tuc ión . 
Construcc ión de barracas. 
Por el Gobierno C i v i l so ha h?cho exten 
siva á los Ayuntamientos de esta provincia, 
la obligación en que es tán do dar cumpli -
miento á la Circular de 28 de ju l io de 1887, 
que t ra ta de la cons t rucc ión de barracas, 
para preservar á la poblac ión de caalquier 
epidemia contagiosa. 
Ejecuc ión . 
En la m a ñ a n a de ayer ha sido ejecutado 
en Santa Clara el reo Teodoro Galano y 
Galano, condenado á la ú l t i m a pena por el 
delito de agres ión á la fuerza armada, de la 
que resultaron tres guardias civiles muer-





Existencias en 28 de 
mayo do 1891 28 4.027 1.369.182 
Existencia en 28 de 
mayo de 1 8 9 0 . . . . 28 4.189 1.188,602 
Cambios.—Sin embargo de la continuada 
escasez do papel, los precios han regido 
üojos esta semana, y cierran lo mismo 
Cotizamos: £ , de 1 8 | á 1 9 i por 100 P.; 
Currency, d o 8 f á 9 i por 100 P.; Francos, 
de 4J á 5J por 100 P. Durante l a semana se 
han vendido: £ 85,000, de 181 á 1 9 | por 
ú l t imos años no rec ib ía m á s que á sus íu t i 
mos: t a m b i é n ha quedado gratamemoria de 
los bailes campefetres quo daban los mar 
queeas de Bedmar en «ra quinta de CanI 
Hojas: el m a r q u é s que -era un gran señor 
en toda la acepción de i a palabra, rec ib ía 
reglamente á sus invitado a, y lea colmaba 
de agasajos: hab í a sido t a m b i é n embajador 
en P a r í s , y era persona a m y galante con 
todo el mundo, emn^zando' por BU esposa 
la que t rataba Con exquisitas considera-
ciones. 
Por fin la legaclóu de Por tuga l ha dado 
un gran baile donde laa daco-as han podido 
lucir su hermosura y las gala e que espera 
ban una ocasión propicia p « r a salir del 
guarda ropa: la recepción hip. estado br i -
l lant ís ima: pero á que repetir mna descrip-
ción que j a m á s pueda ser vareada? Mucho 
lujo, mucha» joyas on las dami vs, profusión 
de flores y luces, buena y numt trosa orques-
ta, muchas parejas en t regánde ise á loa pla-
ceres del baile, e s p l é n d i d a cena y nada 
más: todas estas fiestas son igu ales, á todas 
acuden las mismas personas, y etJtas se can-
san m á s que los que trabajan ce Tporalmen-
te, porque el apeti to y el sueño les abando-
nan con deplorable frecuencia. 
He leído osto» d í a* un l ibro aditoirable: la 
historia de una bel l í i joven que, cansada de 
las humillaciones qae le ocasiona au cargo 
de señor i ta de oom¡pañía con una solterona 
intratable, ansia u r a fortuna y se propone 
conseguirla á toda costa: la suerte se la en-
vía haciendo la cor» quista de un t io suyo 
riquísimo, avaro, y que loco de amor por 
ella la propone un o asa miento que olla acep 
ta con a legr ía . 
Loa primeros rae^ os se suceden las fies-
tas, 88 van & pasar .; á Parle la luna de miel 
Ejercic ios de cañón . 
Por el Gobierno M i l i t a r de la plaza, se 
ha concedido au tor izac ión á la Brigada de 
Art i l le r ía de M o n t a ñ a , para que desde hoy 
domingo hasta el martes inclusive, se pue-
dan dedicar al ejercicio de cañón con gra-
nadas, desdo las cinco á las ocho de la ma 
ñ a u a y de las tres á las seis de la tarde, en 
el Campamento do la C a b a ñ a . 
Loa disparos de c a ñ ó n se h a r á n en d i -
rección á la playa del Chivo, por cuyo mo-
tivo se hace públ ico , con objeto de evitar 
cualquier accidente desgraciado. 
Captura. 
E l celador especial D . R a m ó n Sicre , 
cumpliendo ó rdenes del Jefe de Po l ic ía se-
ñor Berenguer, c a p t u r ó en la tarde del 
viernes ú l t imo, on las inmediaciones del 
Cuartel de Maderas, á un pardo, presunto 
autor del secuestro y atropello de los espo-
sos Méndez , en la finca "Cambute", t é rmi-
no Municipal de Santa M a r í a del Rosario, 
cuyo hecho ocurr ió el d í a 31 de marzo úl t i -
mo. 
E l detenido fué conducido á la Jefatura 
de Pol ic ía , para ser puesto á disposición de 
la autoridad mil i tar . 
Detenidos. 
Ante el Sr. Juez de Guardia fueron con-
ducidos en la noche del viernes ú l t imo , dos 
menores blancos, vecinos de la estancia L a 
Campana, acusados de ser autores de ha-
ber prendido fuego á la yerba seca del Ce-
menterio de Colón, hacia la parto S. O. del 
mismo. E l fuego se logró extinguir sin con-
secuencia alguna. 
C R I T I C A C I E N T I F I C A 
ESCRITA BXPBESAMBNTB PARA BL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madr id , 27 de abri l de 1891. 
De todo u n poco, es lo quo menos cansa. 
L a variedad en la unidad, es la fó rmula 
universal, asi dol arte como de la meta fi 
sica. 
En las cosas m á s opuestas brotan ines -
peradas a r m o n í a s ó por l ó m e n o s relaciones 
inesperadas Esto viene á decir la vulgar 
sentencia, cuando afirma que los extremoa 
se tocan. 
Y las l íneas que preceden tienen por ún i -
co objeto explicar en cierto modo el por 
qué voy á ocuparme hoy de E c o n o m í a po-
Utica. 
Verdad es, que la Economía pol í t ica es 
una ciencia sociológica, como ahora so dice; 
ó como antes se decía , pertenece al grupo 
de las ciencias morales y pol í t icas . 
Verdad es, que en estas crónicas sólo me 
ocupo de problemas de Fís ica , de Química , 
ó en general de ciencias m a t e m á t i c a s . 
Pero es el caso, que yo cree, que la Eco -
nomía pol í t ica es Busceptible en gran parte 
de la disciplina ana l í t i ca y geomét r ica ; que 
ya se han hecho aplicaciones impor tan t í s i -
mas del Anál is is algebraico y de la Geome-
t r í a á la ciencia de A d á n Smith, y de Bas-
t iat , para abarcar en un gran parón tes i s 
muchos nombres Ilustres; y que sólo cuan 
do estas aplicaciones se desarrallen con el 
c a r á c t e r riguroso que les pertenece, se rá 
cuando una de las ciencias m á s importan-
tes y m á s fecundas de nuestro siglo, se ve 
rá l ibro de las ridiculas acusaciones de oler 
ta f.ilanje irreeistible de sociólogos do afi 
ción, ó del terrible ejército de socialiatas, 
anarquistas y colectivistas, que sobre ella 
se precipitan con mayor s a ñ a y no mejor 
fortuna, que aquella con quo sobro la t r i 
sección del ángulo , la cuadratura del círcu-
lo, 6 el movimiento continuo se arrojan Im 
provi?adoa ma temá t i cos y desdichados i n -
ventores. 
De locuras humanas no hay esfera l ibre 
ni en la ciencia, n i en el arte, n i en la vid?. 
y la esposa vuelve á la provincia, doslnm 
brando á todos con sus trenes, excitando 
envidias con su lujo: nada le niega ei viejo 
esposo, antes bien se adelanta á todos sus 
deseos; pero esta embriaguez sólo dura un 
año: un has t ío profundo ee apodera de la 
pobre Andrea: poco á poco va perdiendo 
hasta la facultad de desear: su corazón 
siente un vacío inmenso, languidece como 
una planta falta de aire y de sol; en cambio 
una prima suya vivo en la escasez, traba 
jando día y noche, velando por la t ranqui 
tidad y la salud de un padre egoís ta , disi-
pado y jugador, y é s t a vive feliz y t ranqui 
la: y es quo la fo cristiana es profunda en el 
alma de esta joven, y es que conoce y ama 
la doctrina sublime del Salvador, en tanto 
que Andrea sólo pienaa on sí misma, en lor 
^•V^B que da la riqueza, y en los que sólo 
tiene parte la vanidad. 
Llega por fin el desaliento de Andrea á 
lo que llegan todos loa desalientos huma 
nos: á buscar á Dios, del que noa acorda 
mos poco ó nada cuando somos dichosoe, y 
al que llamamos cuando todo nos abando 
na, ó cuando queremos abandonarlo todo, 
por que nada llena el hondo vacío del al 
ma. " Y o soy el camino de la vida y la luz", 
ha dicho Jesucristo, y este camino, y esta 
vida, esta luz, ellje Andrea cansada de 
errar entre los resplandores engañosos del 
mundo. 
Su marido ha muerto, y no quiere cono-
cer otra compañ ía ; quiere en vez de rique-
zas servir á los pobres y amar á Dios, y en 
vez de diademas de ped re r í a para su fren 
te, 1A toca de las hermanas de la caridad: y 
cediendo toda su fortuna á su pobre prima, 
ee consagra á Dios y á los enfermos, y ama 
eu flloe á Jesucristo con una pas ión que i rá 
á continuar en el cíalo y que aerá inmoji tal , 
llenando su corazón mientras viva en el 
social; y cuando á la locara ee une la falta 
de conocimientos, la pasión, el Interés , el 
dolor y á veces cierta filantropía tan sim-
pá t i ca como peligrosa, entonces los riesgos 
son grandes, grandes los estragos y la i n -
vasión formidable. 
Laa ciencias matemát icas , físicas, quími-
cas, as t ronómicas , es tán resguardadas, bas-
tante bien resguardadas, digo aunque no 
siempre resguardadas por completo, por el 
ca rác te r técnico y especial de sus proble-
mas; por lo inofensivo de sus tendencias, es 
decir, porque hoy al msnos no vienen á he 
r i r grandes intereses; y hasta por lo esca-
broso ó Ininteligle de su nomenclatura. So-
lo entienden de estos problemas los inicia-
dos, á los d e m á s no les importan, n i aún 
sospechan de qué se trata, y dejan tranqui-
los con sus lucubraciones á físicos, quími-
cos, a s t r ó n o m o s y matemát icos . 
Se le dice á un hombre político, á un a-
gricultor, á un industrial ó á un obrero, 
' 'mire usted, las integrales elípticas son 
funciones trascendentes que no pueden re-
ducirse á funciones algebraicas, t r igonomé-
tricaa, logar í tmicas 6 esponenciales;" 6 se 
les dice, "observen ustedes que la atrac-
ción de dos elementos en la teor ía de A m -
pore no pertenece á las potenciales," ó se 
les reta con esta afirmación: " l a vibración 
luminosa es perpendicular al plano de po-
larisación; ' ' ' ó sa les niega "que la fórmula 
del tn:b¡ijo máx imo de Berthelot sea rigo-
rosamente exaíCta;7' ó so les afronta con otro 
problema cualquiera, expresado por fórmu-
las mi l y mi l veces más intrlncadaa^ con 
fartcionps pfuceioas, por ejemplo, exágonos 
s-mbólic^?, nombre* téonicos ki lométr icos 
á i ;i'.i¡i la ÍT/S 'jae 3udan raices griegas y le-
tras bebdas feop^odos sus poros; y el hom-
bro políii-i.), e>! agricultor, el industr ia l y el 
obrero, auoqní sea ;n^ -qn i8 ía de pura ra-
za, fe queda tan indifevetue, t sn frío y tan 
pacífico cr.mo si lo hubiesen dado la noticia 
de que á no A?->f«mi ^e'os que so han desen 
ble; co reeient^mente-cn el Africa, le h a b í a 
dado lü noche antes un dolor de muelas. 
"Buoíjo, dirá, ¿ c o n q u e las e l ípt icas , laspo-
tenciaies, el plano de polar ización, Berthe-
lot, y los exágonos simbólicos? ¿v qué? ¿qué 
me importan á mí de todos esos t iquis m i -
quis de loa. sabios?" 
Esta generosa indiferencia, depende en 
gran parto ó en total idad, de que no en-
tienden una palabra de todo ello. Son tér-
minos que no despiertan en él ninguna idea, 
fórmulas que no hieren n ingún Interés , afir-
maciones quo no suponen n i n g ú n peligro 
p róx imo ó remoto, n i avivan n i n g ú n dolor. 
N i ol curso de la pol í t ica ha de cambiar, n i 
los cereales han de baja? 6 han de subir de 
precio, n i la miseria del pobre bracero ha 
de ser mayor, porque las funciones el ípt icas 
sean nuevas trascendentes, porque la v i -
bración luminosa se aplique sobre el plano 
de polarización ó porque tal ó cual función 
sea sinóctíca. De suerte que no hay incon-
veniente p rác t i co en que m a t e m á t i c o s y fí-
sicos, químicos ó a s t rónomos se esplayen 
por sus fórmulas y por sus espacios mole-
culares 6 planetarios. 
L o Ininteligible de la terminología forma, 
como en los templos egipcios, un recinto 
sagrado alrededor, con en guardia vigi lan-
te de esfinges. N i nadie penetra en el san-
tuario, n i nadie intenta penetrar. 
Cuando la nomenclatura se humaniza un 
tanto y acude á palabras vulgares, ya es 
otra cosa, a ú n t r a t á n d o s e de estas mismas 
ciencias. 
Estudia el geóme t r a la cuadratura del 
circulo; pues ya no se l ibra de los asaltos de 
la ignorancia n i de su presunción. Como 
todo el mundo sabe ó cree saber lo que es 
un cuadrado y un circulo, todo el mundo 
supone que comprende el problema, y de 
suponer que lo comprende, á imaginar que 
con su busn talento p o d r á resolverlo, 6 que 
gracias á su genio lo ha resuelto, no hay 
m á s que un paso. 
Por eso hay tantos que han hallado la 
cuadratura del círculo, á la manera que el 
Insigne Bre tón de los Herreros le decía al 
chulo de Gacábelos. 
Si en vez de hablar de la cuadratura del 
circulo se hablase de la reotificacian de la 
circunferencia por rectas y círculos, ya hu-
biera disminuido un tanto el n ú m e r o de 
aficionados. 
Otro tanto sucede con la t r isección del 
ángulo , con el movimiento continuo, con la 
dirección de los globos y con algunos otros 
problemas de esta clase. 
Digo de esta clase; pero ¿qué clase es es-
ta? L a de todos aquellos problemas que se 
anuncian en t é rminos vulgares, que todo 
el mundo conoce ó cree conocer. 
Que de haberse descubierto la cuadratu-
ra del círculo dependieran la sapresión de 
la miseria, el gozar cada ciudadano seis m i l 
duros de renta, y Ja paz y la a rmonía uni-
versal, y los que hoy son, no más que afi-
cionados sueltos, convertiríanse en inmenso 
ejército. 
Pues esto sucede n i más n i menos con la 
Economía polít ica. 
Todo el mundo sabe ó cree saber lo que 
quo es capital, in terés , salario, monopolio, 
privilegio, industria, producción, valor, u t i 
l idad y consumo y por lo tanto no hay na-
die que no hable con seguridad y desemba-
razo de los problemas económicos. 
Es m á s , todo el mundo les busca una so-
lución y no pocos creen haberla encon-
trado. 
Todo el mundo los siente dentro de sí, 
porque son loa problemas más p rác t i cos , 
más exigentes, m á s vitales para la v ida 
misma, si es permitida la repe t ic ión . 
Y par otra parte su apariencia ¡es t an sen-
cilla! 
Y sin embargo no es tan Bencilla como 
parece; al contrario, son tan complicados, 
mucho más complíoadoa, que los del mundo 
inórgánico . ¡Qué diferencia entre pensar, 
sentir, querer, en una palabra, v i v i r , y mu-
cho m á s v iv i r con vida humana; q u é di fe-
rencia, repito, entre esto y caminar de u n 
punto á otro abedeoiendo á laa leyes d i n á 
micas de la materia! 
De lo segundo nadie 6 muy pocos sa atre 
vea á tratar sin estudios previos, de lo 
primero todo el mundo se ocupa con pre-
téhslonés de inventor ó de cr í t ico por lo 
menos. 
Yo eé lo que es la moneda; lo que es la 
concurrencia y la división del trabajo; lo 
que es el precio, la p roducc ión y el consu-
mo; yo he oído decir, que l a ley f undamen 
t a l es la de la o fe r t i y el pedido y que esta 
es una ley b á r b a r a ; yo tengo aprendido que 
los economistas radicales quieren amplia l i -
bertad parí i todo y l ibro cambio para las 
naciones, que los proteccioniatas á su vez 
quieren la in te rvenc ión del estado para pro 
teger el mercado nacional y por ende el 
trabajo nacional; yo oigo que hay comunis-
tas, socialistas, colectivistas y anarquistas 
m á s ó menos partidarios del reparto de to-
das las riquoisaí?; pues con esto y con creer 
á p u ñ o cerrado que la revolución francesa 
resolvió el problema social para la bu rgues í a 
y que el siglo X I X , 6 el X X , el el primero 
se acaba demasiado pronto, ha de resolver-
lo para el cuarto estado, con estas sencill í-
simas ideas tengo bastante para ocuparme 
de cuestiones económicas y a ú n para conde 
nar la Economía pol í t ica c lás ica , dec l a r án -
dola ciencia enclenque, r aqu í t i ca , sin con-
tenido, sin elevación, sin importancia para 
el porvenir. 
Pero es el caso que la Economía polí t ica 
no se reduce á estos mezquinos conceptos; 
que BU3 problemas, no socialmente tan sólo, 
sino científleamente considerados, son ar 
dúos y sutiles y tan profundos como los de 
la ciencia que m á s ahonde; que el camiuo 
que ha seguido es el único que ha debido 
seguir; que hoy poseo teor ías , leyes y pr in-
cipioB impor t an t í s imos y trascendentales, y 
que ranchos de estos principios, leyes y teo 
r ías son flusceptibles de rigorosa M$m\k 
matemática, Iwb. exacta, tan Inquebranta-
ble como los de la mecánica. 
Bajo este último punto de vista, y prei-
cindiendo de cuestiones sociales que no son 
propias de la índole de estos artícnloe, voy 
á ocuparme de la Economía política. 
Ya en el notable diacurao del Sr, Boá 
al Ingresar en la Academia de clenclai 
exactas, físicas y naturales y en mi d i» 
so de contestación, pueden verae extemíi 
noticias sobre las aplicaclonea de laa mate-
mát icas á las ciencias Bociales y políticaí; 
pero aquí he de ocuparme, de doa obras«)• 
bre Economía política-matemática veráí> 
deramente importantes. 
L a primera lleva por título The 
Political economy y su autor ea W. 
Jevons, profesor de Economía 
Ur-lverBity College, London. 
E l ejemplar que tengo á la vista 68di 
1SS8, tercera edición. 
L a segunda se titula Elements d' 
mié Politique p u r é , consta da doa paite, 
una del año 1874, otra del 1877 y ha* 
escrita por León Walras profeaor da Ei» 
nomía Polí t ica en la Academia de L m i 
De este mismo autor hay otra tertí! 
obra publicada en 1883, que ae titula, Tto 
r íe MatMmatique de la Bichesse Sotiá,] 
que viene á ser un resumen de cuatro 
morías anteriores. 
Trabajos matemáticos sobre Econoi 
Polít ica hay otros varios, pero sólo citaK' 
moa de paso los de Couraot y Dupint; É 
e m b a r g ó l o s más completos, losmáasto 
máticos, donde bajo base máa firme eni 
concepto y sobre todo con sujeción áE 
método irreprochable, se establecen te 
priDcipios fondaraiíníalea de la cienotyls 
m á s ditrnoa de enudio, repito, son W 
vons y Walraa. 
Trabajos de esta íudolo, yo lo reconoütí 
tropiezan con diñoultades enormes pw 
al.rirse camino y tomar puesto entréis 
obras clásicas de la ciencia económies; 
Para los adv^rsarioa de la Economfap 
líbica, eon delirios matemáticos qnená 
prueban; abstraciouea sin realidad, esfuíf 
zos do todo punto estórilea. 
Para loa economistas de profeaión, ali' 
nos para la inmensa mayoría, es letra ÜM 
ta, idioma ininteligible y trabajo inútil, 
El distinguido economista MaarioloBlccii 
en su gran obra sobre los progresos ds li 
ciencia econonómica hace mención deán 
boa libros (si no recuerdo mal) pero a: 
darlee la importancia y el valor que enm 
lidad tienen". 
Hoy, es cierto, no se necesita ssr wc 
mAtico pa ra ser economista: ecím-uife -
ilustrea, grandes maestrea, creadoreii 
profundas doctrinas, espírituasutilesy a: 
líricos de primer orden, hombres admb 
bles de penet rac ión , de exactitud, de oto 
dad y de estilo como el simpático Baá; 
todo este personal cuenta laclenciayi 
ellos debe BUS pragresoa, y ninguno deí 
sabía ma temát i cas . 
Pero á medida quo la ciencia progrest,i 
falta do una buena educación matemáfe 
se h a r á sentir más y más, y un día llegí 
en que ol que no sea Analista y Geómíb 
no podrá penetrar en las profundidadei; 
ese mundo de fenómenos tan sencillo! (t 
mo prodigiosos, que se llama mundo «s 
nómlco. 
Si, las leyes de la actual Economía poüt 
ca son exactas; pero su expresión no É 
pre la es, porque el economista ha tít!; 
que acudir al lenguaje vulgaríaímodt: 
vida ordinaria para representar fenóMi 
sutiles y complicados. En cambio laa 
presión m a t e m á t i c a es rigurosa y dada 
definición de cada concepto, no hay n» 
ra de rechazar las consecuencias. 
L a pa labrer ía , la pasión, las declamat;: 
nes vacías, todo es Inútil ante el rigor id 
lógica a lgebráioa ó geométrica. 
Esto han hecho Jevons y Walraa, as 
tando firmemente el punto de partida 
preparando nuevos y fecundos desairo;: 
para el porvenir. 
Y coincidencia notable, el punto depii: 
da es el mismo en ambos; á saber, m: 
curva comprendida de la misma man 
por uno y otro autor. 
Una palabra para terminar eate artWt 
¿si la Economía polít ica es ciencia de c» 
tidades enlazadas por leyes de variacii: 
como puede maravillar á nadie qneái 
Economía política se apliquen laa leyes 4 
la cantidad, es decir las Matemáticas! 
J O S i ECHEGAEAT. 
Junta de !a Deuda Pública de lai-
do Cuba. 
SJBGBBTABfA- COJíTADUEf A. 
Relación de los expedientes ultimados en esta ^ 
que se remiten al Minister.o de í/itramaipaM 
aprobación, «•» correo iVeT. {lia. -í.^ woV\«i)i 
arreglo á lo preveuiilo ea la Real OrJen ním 
1,521 de 16 de septiembre último. 
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tonio de la Guerra 
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Inocencio Romero Obenza, 
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. . Fé l ix Manuel Alonso 
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. . Juan Casablanca Fíguerodo.... 
. . Alfredo V . Caballero 
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. . Antonio Colón 
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So publica psra conocimiento de los interesaik 
Habana, 27 de mayo de 1891.—El Secretario Coii 
dor, ' fuan Ignacio Morales. 
M u a n a de la Kaban», 
UBOAüDAOldK, 
Día 30 de mayo de 1891 
COMPARACIÓN. 
Del 1° al 30 de mayo de 1890. 
Del 1? al 30 de mayo do 1891. 
De m á s eu 1 8 9 1 . . , . . , 19,212 0( 
A bordo del vapor-correo Alfonso 111 
se embarcó ayer tarde para la Penínanla,! 
antiguo empleado Sr. D. Antonio i ' 
que durante más de doce años hai 
ñado el cargo de Interventor en la Ca 
general de Enajenados, y pasa con ol projí 
destino á la Casa da Moneda de 
Lo deseamos feliz viaje. 
muudo de una calma y de una dicha qne 
nunca h a b í a conocido entre ei br i l lo ñc t i 
cío de sos ñe s t a s . 
Machas transformaciones semejantes á la 
que sirve do argumento se ven en nuestros 
d ías : los periódicos han hablado repetida 
mente en lo que va de año do algunas jóve 
nes Unatres que se han retirado á la vida 
religioea en la flor de su belleza y de su j u -
ventud, y aún son m á s frecnentes estas 
transformaciones en el hombre que en la 
mojer. 
En poco tiempo dos grandes de E s p a ñ a 
ee han retirado á la vida monás t i ca : otro 
ilnatre marino de gran familia, valor aere 
ditado y talento reconocido, fandó hace años 
el primer monasterio de la Trapa en Espa 
ña : el d i s t inga id ís imo orador sagrado Don 
Cándido Manzanos, era hace cuatro 6 cinco 
años uno de los jóvenes m á s elegantes de la 
aristocracia, y hace algunos más , el Padre 
Col orna, se pon ía cada noche el frac y la 
corbata blanca, para d i r ig i r los cotillones y 
aev el ídolo de las d a m a » de la grandeza, lo 
mismo que sa hermano gallardo oficial de 
ar t i l ler ía : hoy los dos visten la negra sota-
na do los hijos de San Ignacio, y se han de-
dicado al trabajo, á la oración, al retiro, y 
esto casi sin t rans ic ión, pasando de la es-
p lénd ida riqueza, á la pobreza m á s absolu-
ta y m á s humilde. 
E l cot i l lón de los marqueses de Sierra-
Bullones, promete ser otra fiesta como t o -
das las que en su espléndido palacio dan 
dichos señores . 
L a duquesa de la Torre, esa hermosa ca 
baoa, á la que la fortuna ha acordado el 
p r m U gio do eer siempre bella y dq figurar 
üoüfriauromsnte en primera fila, ha dado en 
París y en sa hotel de los Campos Elíseos, 
una espléndida fiesta: la duquesa goza íi 
ma do gran habilidad para organizar d 
sienes ar t ís t icas: el programa elegante 
te impreso en vitela anunciaba: nn se: 
de artistas napolitanos que acompañan n 
cantos con la mandolina: Escenas del ñ 
f an t pródigue , por Felicia MalletyO 
quelín Cadet: un monólogo de Peuil 
por el m a r q u é s de Savigni. 
L a concurrencia namerosísima y <M 
gaida, además de las colonias americana! 
francesa, los duques de Mandas y de Mof 
ny, laa condesas de Monteagado y de Ca» 
Miranda (Cristina Nilson) la marqueBaíi 
Soltik, la vizcondesa de Janzé: las señora 
de Castellanos, de Hervó, de Mier, y otra 
muchas del mundo aristócrata y elegante, 
Ayudaban á la duquesa en la grata t&m 
de obsequiar á la concurrencia, sus bella 
hijas, la condesa de Santovenla y la prin-
cesa de Kotchubey, y madre é hijas «eme-
jaban otros tantos astros de lujo y elegancia: 
materialmente deslumhraban por sos joyaí,^ 
sobre todo la condesa de Santovenla, qm/f ^ 
las tiene preciosas, y originalíelmas; por an 
raro privilegio de la naturaleza, la madr» 
parecía tan bella ó más que sas hljae: vos 
tía de blanco, de rosa la condesa de Santo-
venia, y de azul la princesa do Kotchúl iíy, 
que hace tiempo vive lejos de su marido; 
en casa de eu madre. 
Se dice que en mayo se repetirá estí 
magnífica fiesta: la duquesa se ha Instalad/ 
magníficamente en un hotel de los Campoi 
Eliseofl, y hace frecnentes viajes á Madrid 
en uno de cuyos cementerios duerme con 
sueño del que no se despierta jamás, sapo- f 
bre hija Ventura, que fué en los salones de-
Madrid ia joven marquesita de Castellón 
























— E l dio 28 del moa actaa), so graduó de 
P irlto Mercantil, nuofltro querido amigo y 
compaOero D- Teófilo Pórez. 
— E l JUOVOB último ha dejado de existir en 
h vecina villa do (iuanabacoa, el Sr. D. 
Blas Joaó Póroe. Antlgao 7 modeeto em 
ploadb de la Secretarla do la Comandancia 
Qaneral de Marina, donde proató BUS serví-
clos por espacio do treinta aüos y era Jus 
tamente estimado. Descanse en paz. 
—Por el vapor americano Yucatán se 
exportaron para Nneva York el día 28, solí 
mil seiscientos cincuenta y ocho barriles de 
pifias. 
—Disuelta la sociedad de Arce, Vellón y 
Comp., de osta plaza, so ha hecho cargo de 
los créditos y continuará en los ralamon ne 
godos su sucesor el Sr. D. Manuel Valí». 
—Los señores F . Abascal y Comp., lian 
conferido poder general con el uso de la ílr-
ma social á D. Evaristo Cabrera y Menón-
dez, ratificando & la voz en todas sus par-
tes el otorgado 4 D. Enrique Dalmau y 
Bárzaga. 
—Se ha constituido en Placetas, una so 
olodad colectiva, bajo la razón de Fernán-
dez y Alzpurls, de la que son gerentes don 
Bernardo Fernández Puente y D. Manuel 
Alzpurls y Garota, quedando á cargo de la 
misma los oróditos activos y pasivos del 
mencionado Sr. Fernández Puentes. 
—En el sorteo de la Keal Lotería «foo | 
toado ayer de mañana, sólo han sobrado Gdi 
billetes; lo quo se debo principalmente á la 
oportunidad de hallarso un ^ran námoro do 
estos on octogóelmos, facllllando un voul i 
y evitando" á la clase pobre (pío «juhre In 
tentar la suerte por ene medio, recurrir al 
censurado aistema do lan papeletas. Dikfan 
lo quo quieran en contra de ese i t t t M M 'lt> 
la subdlvlolón dol bllloto, loa resultados dfe 
ella han venMo á JusllUcarlo y aconaejan 
que ao continúo. 
— H i sido nombrado oficial r>? del Gobier-
no Civil da Santa Clara, D. Rafael Diez To-
rrlonto. 
— L a Instar/cía do los empicados del hos-
pital "Nunstra Señora de las Mercodep," en 
la que podían no se lea abonen los tueldoa 
atmeadoa on lAmlna hipotecarla, ha eldo 
doaantlmada por la Dirección General de 
Administración. 
—D, Gregorio S. Aróvalo, ha «Ido nom-
brado vocal do la Junta do patronos dol Uoa 
pltal de "Nuestra Señora dol Carmen," en 
Paerto- Príncipe. 
—Por la Dirección General do Admlnls 
traclóa se ha pasado una circular á loa (Jo 
bernadoroa do Provínola, referente á quo los 
Ayuntamientos reapoctlvoa ao dirijan al 
Presidente do la Junta do Patronos do la 
Casa de Enagenados, en loa asuntos concor-
nloates á dicho a ñ i l o . 
—Al Sr. D. Jalmo Nogueras lo ha sido 
adjudicado el suministro do calzado para 
U» penados dol Departamental d o odia pía 
za, durante el año económico do 1801 á 180'-!. 
Tamblón se le han adjudicado los suminis-
tros de vestuarios y equipos, y de sombreros 
pan; los preaoa y escoltas, á D. Vicente Ga-
lá"; y los Srea. M. Abad y C , respoctlva-
mouto. 
- Por el Gobierno Civil ha sido nombrado 
vigilante de policía D Francisco Recio. 
— L a Instancia de D. José Caglgas, en 
quo solicita permiso para extraer pólvora 
d* la Maestranza do Artillería, ha pasado 
á Informo del Jefe do Policía, 
—A loa once do la noche del día 20 del 
aotn.41, se declaró un violento Incondlo en 
la morada do la parda Carmen Gutiérrez, 
calle Real número 17, en San Miguel del 
Padrón, salvándosa únlcomooto parto do los 
muebles y otros objetos. Afortonadamento, 
no hubo desgracia pumonal alguna. L a casa 
d jstruida por el fuego ora do la propiedad 
dol moreno Tomás Soaa. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Whiiney, do 
Tampa y Cayo Hueau, recibimos periódi-
cos do Madrid con fochas hasta ol 14 del 
actual, l io aquí sus principales noticias: 
Del \%, 
Es una de tantas lluelones la do creer 
que en Madrid hao derrotado los republi-
canos á loa monárqulooj on las elecciones 
mnnloipalea. Coa (holr quo han sido diez 
y sola los oonoejalos monárquicos triunfan-
toa, aun divididos, y 11 ropublloanos do to-
dos los matlcoe qne vonoloron por su coali-
ción, oe ve cliiratnente la victoria do los mo-
nárquicos y la seguridad de otraa moyores 
cuando eo unan. 
Además, no llegan á 16,000 los olootoros 
ropuhl/oanos ÍJUO han votado utiMos on 
Madrid y no aproximan á lí0,0<H) Jos mofi/lr 
quices. Do mañoca, r/no si lóñ IXlOUátObí 
coa eo btibioran ooilgado, no hubiera n mn 
fado ni un solo oandldato ropnbllcauo. 
—En Barcelona, en Sevilla, Málaga y 
Cádiz, y en la mayoría do las capitalea do 
provínola han triunfado los conservadores 
en laa elecciones municipales. 
Y ol rosulcado total arrojó una Inmensa 
ve itaja en favor del gobierno. 
Éñ cambio, hay capltaloa dundo la de-
r r i t a no puede nadie adjudicársela como 
triunfo snyo on fronte del gobierno, sogón 
ocurre en la Corufía y Toledo, donde una 
oal lolón do monftrquicos do dlforentoa par-
tidos y republicanos do todos, ha triunfa-
do en laa olecelonea. 
También ha producido la natural aor 
proea el hecho de quo, en una población 
tan liberal como Bilbao, carliatae y uo-
oedallatas hayan obtenido mayoría BO-
bre todoa loa otros partidos, alcanzando 
también buena ropreaontaclón loa aocla 
liataa. 
—Bilbao, 11 ( U ' I S «or/te).—Por un arre-
glo entro la compañía de seguros y los aa-
tll'.eroa del Nervlóu, la primera reconoce á 
loa astllaroa por el Incendio ocurrido ol Io 
do mayo, una Indemnización de 05,000 11 
braa, que al cambio corriouto reproaentu 
1.722,500 pesetas. 
Dicho arreglo quedó ultimado ayer. 
Del 13. 
La aealón del Senado ha traacurrido hoy 
en ol debate aobre la Interpolación dol eo 
fior Morolo, acerca de la onagonación do loa 
blenea de las comunidades rellgloaas de 
Filipinas, quo han defendido los señeros 
ministro de Ultramar y obispo de Sala-
manca. 
—El conde do Galarza ha podido ealir de 
oasa, complotameute roaiublocidu. Mucho 
lo ceiobraraoa 
—La díecuelón dol monaajo on ol Congre-
so ha pasado en la mayor parto de la aeblón, 
con el diaenreo del Sr. Romero Robledo, 
que ha tratado con criterio eaoncialmente 
gubernamental loa aauntoo económicos y 
sociales del momento, la oigulílcaoión de 
laa últimas elocclonea quo no laa considera 
como triunfo para los republicanos, el bien 
ha estimulado á l o s monárquicos para que 
se preocupen máa do ootoa asuntos, y la 
actual s i tuación de loa partidos, mantenien-
do su actitud política independiente, 
El Ministro do la Gobornaclón, Sr. Sil-
vela, ha tomado apuntes para oonte.ilarie. 
—El pánico do la Bolsa, producido por 
las noticias del oxtranjoro, ha sido la oau 
ea de la baja da loa fondos osta tarde. Ha 
subido también ol cambio do los franco 
sos. 
—Laa Cáraaraa de Comercio ce lebrarán 
el día 18 del conlonto una asambloa gene-
ral, siendo uno do los primeros pnnto» quo 
traten, el del aumento do emisión fiducla 
ría. 
La casi totalidad do estas corporaciones 
son contrarias en absoluto á dicho proyeo 
to. 
—La situación gravlsima-dico La Voede 
O dlcia, de la Corufia—por que atravloaan 
a iCnalmente algunas repúblicas aur-amori-
c irr>M, ha determinado la follz reimpatria-
ción do muchísimas famillaa gallegas que se 
h 1 liaban avecindadas en aquollos paíeoa le 
Janos, algunas desdo hace veinte y treinta 
años. 
"No hay duda que muchas do estaa fa 
millas que hoy vuelven á sus antiguos y 
amados lares—añade el diario coruñés 
han logrado por medio de BU honrado y 
constante trabajo labrarse, al no una fortu 
n'., una poalclón desahogada; pero otras, 
mis en número, regresan peor quo fueron, 
y de todas suertoa unas y otras habrán do 
influir eo gran manera on el ánimo do unos 
trod labradores para quo, dejando á un In 
do laa llnalones quo aún pudieran concoblr, 
no conociendo detalles del malestar econó 
mico do las ropúbdeas dol Sur do América, 
no se lancen por ahora en aventuras y ceso 
la emigración quo arruina nuestra agrioul 
tura." 
Del 14. 
E l pánico de la Bolsa ha alarmado oxeo 
Blvamonto á todos. Sabidas las causas, quo 
no son otraa qno la uecoeidad de dinero que 
tlono Ja plaza de Paris, por lo cual ha 00 
monzado á /ondor el papel extranjero, y la 
induonola que ol estado económico de otraa 
naolones ejerce en este asunto, no hay por 
qué dar más proporciones á la alarma, 
cuando en nada se relaciona con nuestros 
apuntos interiores. Lo quo so Impone no 
ea dejarse confundir por el miedo, sino es 
parar, sin comprar ni vender, á quo paaon 
«stoa tomoros, que no pueden prolongarse 
— H 0 7 ha fallacldo en Madrid, ol co/donto 
general D. Federico Soda Santa Cruz. 
Procedía del arma de cabaiioría, fué ca-
pitán general de Extremadura y desempeñó 
el oarsro do director general ó inspector de 
oftbftllerlft. 
—Esta tardo ha seguido on el Senado la 
Interpelación del Sr. Merelo aobre la vonta 
de la propiedad perteneciente á las comu-
nidades religiosas de FillpinaB, hablando 
pir primera voz en la Cámara el Sr. Obispo 
de Oviedo, cuya palabra reposada, serena 
7 correctísima, ha sido oída con gran aton-
Olón por la Cámara. 
A consocuoncla do una rootlílcaoión del 
Sr. Obispo do Salamanca, el señor Montero 
Ríos ha pronunciado un discurso olocuonto 
y do poderosa argumentación, para contos-
tar al cual ha quedado ol primero en ol uso 
de la palabra para la sesión de mañana. 
Al terminar la de hoy, se formaron en ol 
mismo salón do sesiones algunos corrillos, 
comentando ol último incidente, y el señor 
Montero Ríos saludó á los prelados asisten-
toa á la Cámara, y en particular al car-
denal Monesclilo; besándole el anillo epis-
copal, como hijo fidelísimo de la Iglesia. 
— E l señor Sagaata ha intervenido esta 
tarde en la discusión dol Mensaje en el Con-
grí»»). 
Ha explicado la crislit por causas de la 
responsabilidad y manera de sor do los par 
tidos, baciendo el más cumplido elogio de 
a rectitud, elevación y patriotismo de la 
c o r o n a . 
Ha declarado también que es, en prlncl 
)lo, «momlgo do los ministerios interme-
dioa, porque no son mál quo premios á laa 
disidencias y eatlmuios para las discor-
dias. 
Y ha combatido con vehemencia al go-
bierno y al partido liberal-conservador. 
Le contestará st-guramonte el Sr. Cáno-
vaa del Castillo. 
—Hoy ha terminado su» trabajos la co-
mlnlrtn general do premi¡mostos. 
Están ultimados todM loa dlotámones. 
En el total del prosupueato, las subcomi-
siones han lincho un millón do realos de 
conomías, sobro las del mlnlatro. 
Eata Urdo, á última hora, quedarán los 
dictámenes sobre la meea. 
— E l Sr. Ssgasta ha terminado su discur-
so on «1 Congreso con una ferviente defensa 
do ios prinoipins liberales. 
—Ayer mañana llegaron á Madrid, proco 
dentcs de Sevilla, el capitán general de An 
daluota, D. Sabaa Marín, y su distinguida 
esposa, á quienes aguardaba en la estación 
su hermana la soñora marqnesa do Squila-
che. 
—La discusión del Moosajo terminó en la 
sesión del Congreso de anoche, después do 
una elevada y enérgica defensa del partido 
liboral-consorvador, hecha en elocuentísi-
mos períodos por el presidente dol Consejo 
de uilniatros, Sr. Cánovas del Castillo, en la 
cual Justificó el respeto A las leyes sanciona-
das por la Corona, mantenido pnr su parti-
do, y recordó que de las más oombafldaa por 
los hombrea liberales, como d Concordato 
antoa y ahora U InHuuolón vigente, fueron 
en el gobierno y son ahora docididoa pan! 
darlos los mismos quo más las impugna-
ron. 
G A C E T I L L A S 
TKITUO DJt T 
de Victoriano Sat 




> el si papoios que IUVO en au ü B i r o u o , y 00 
gaiente: 
Floria, llamada la Tosca, Sra. Elisa Zan 
gherl. 
Luciana, camarera, Sra Forrareae. 
Mario Cavadosal, pintor, Sr. D. Forrareae 
S -arpla, rogonte do la poliola de Roma, 
Sr. J. Poüar" 
Angolotti, conjurado, Sr. G. Caravagila. 
Schiarrouü, agento de policía, A. Bolog-
noel. 
Colomettl, Idem Idem, Sr. Mellini. 
Eusoblo, sacristán, Sr. Anguato Rosas 
pina. 
Gormarlno, muchacho, Sra. Ida Rosas 
pin;i 
Ceceo, airvionto de Mario, Sr. L . Schlap-
pacana!. 
Un sargento, Sr. F. Garelll. 
l'nmiotor flacal, agentes de policía, car-
ooloroa, soidadoR, fióles, pueblo, etc., etc. 
La acción pasa en Roma, año de 1800. 
Ci,;) nmM <> do haber llegado á esta clu 
dad el reato de la citada compañía, el mar 
tes próximo se representará el drama his-
tórico titulado P a t r i i , y ol ralércoloa ao e 
foctuará la función de gracia de la señora 
Zanghori. 
HMIIANA VAOIIT CLUH.—En la pintores 
ca casa quo esta dlatlngnida sociedad posée 
on la rlsuefia playa de Marlanao, se celebra 
' ioy, dÓtaaiAffO. una /lusta quo promoto ser 
hr l l l t t t i t t i y UDÜO i.uuuni/.ai a la /loártela del 
tren qno sale de la ostución de Concha á las 
doco. La animación quo se advierte para 
concurrir á la misma os extraordloarla. 
TJEATRO DB ALIUSU.—Las cuatro tandas 
que constituyen ol eapectáculo do hoy, do-
mingo, en el mencionado coliseo, ostáu or-
denadas do la manera slgulento: 
A laa «leto y media.—La Oran Vía 
A las ocho y modia.—Primor acto de 
Adriana Ángul. 
A las nuo ve y media.—Segundo acto do lo 
propia obra. 
A las diez y media.—Torcer acto de la 
misma. 
PARTIDA.—Ayer se embarcó para la Pe 
nlosuia, en el vapor corroo-4//MSO X I H , 
el conocido y apreoiable industrial D . Fio 
rontlno Monéndez, dueño del hotel y café 
de Luz. Fuurou á doapodtrle á b^rdo mu 
ohos de eus amigos. Le deseamos el más 
próspero viajo y pronto rogrofio. 
BAILK ni", LAS FLORES—El que ha día 
puesto para la nociio do boy, domingo, la 
sociedad ga'lpga Aires tía miña térra, pro 
moto iffeotuftne con notp.blo lucimiento. A-
gradecemos mucho la invitación con que so 
nos ha favorecido para concurrir al mismo. 
VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
en laa euoristias de las Iglesias del Cerro, 
Jofirtfl del Monte y el Vedado, de 0 A 10. 
M;uia ' ia , ImiüB, de 12 á i , on ol Cmt.ro 
Provincial, Empfdi ail.» $0. 
RETRATO 1 LA IM.UM A . -La sección de 
gacetilla do un periódico debo tratar do to-
do y contener do todo. Así, pues, no se ex-
traño que inauguremoo hoy, una galoila de 
retratos, quo aapira á competir en belleza 
con la de Cohnor. Los do esa ioreüttajda 
eaau son fotografías, loa nuestros son hechos 
á punta do pluma y cada uno liova u i titulo 
ofipocial. El primero do estos so denomina 
Kl hada de m i sueño. Dice así: 
Yo que cruzo la vida 
Sin que una bella 
Sienta lo que mi pecho 
Siente por ella, 
Do tal destino 
Calmo el rigor, forjando 
Sueño divino. 
Suspiros, bo:ioa, gloria, 
Pura alegría. 
Cíelo y querubes junta 
M i fantasía, 
Y allí aparece 
El hada misteriosa 
Que mo enloquece. 
E^ su cuerpo dechado 
Do los pilmoros, 
Modulo que apetecen 
Los eecultoroe. 
Cuerpo que mata. 
Elegante y ttoxlble, 
Qno mo arrebata. 
En sonrisas compite, 
Pura, Inocente, 
Con la aurora quo alegra 
Todo ol oriente: 
Astros «us ojos 
Y prisión do la gracia 
Su* labloB rojos. 
Su dulce voz no imitan 
Blandos laudes, 
Y os su seno eantuarlo 
Do laa vi r tudes . - . . 
Rotrato hecho 
Copla del que escondido 
Guardo on mi pecho. 
Si qnieres, linda joven. 
Verlo un Instante, 
Do algún espejo claro 
Ponte delante, 
Quo allí aparece 
El hada seductora 
Quo mo enloquece. 
LA MALABOMHRA KN AMOR.—Para ex-
presar la mala sombra en amor, Paul 
Uoiuget ha introducido en el lenguaje mo-
derno una palabra semítica: Scldemylade. 
El profundo psicólogo de los amores con 
temporáneoo, autor de tan lindas novelas, 
refiere que en amor, como en todo, hay In-
dividuos doegracladleimos quo siempre lle-
gan tardo, ó oa momento inoportuno, ácon 
soiTulr lo quo desean. 
Sin quo lo diga ahora el célebre novelista 
francén, ya muchos por acá lo habíamos no-
tado. 
¿Quién no recuerda haber perdido on su 
vida ocasiones de felicidad ó de fortuna, 
que no eo lo han vuelto á presentar Ja-
más? 
Muchos hay quo so deciden á pedir un 
destino ol día antes de caer del poder on 
partido. No faltan algunos que toman ac 
clones do una Compañía, cuando al día ei-
guionte eo declara on ruina. Y tampoco os 
esoatio el número de los que, en el terreno 
do ¡as menudencias, salen con bastón cuan-
do lluevo y con paraguas cuando hace sol, 
etc. 
Pero on amor os donde la pobre humani-
dad sufre con más fuerza el misterioso po-
der de la Schltmylade. \ 
Hago 1c 
el polU 
Schlcmylade puro oé la declaración do un 
amanto á una mujer que on aquel momento 
so encuentra con Jaqueca. Schlemylade com-
pleta cuando la señora de nusstros dosooa 
acude á una cita, por largo tiempo desea-
da, y un lucldonto Imprevisto la deja sin 
efecto. 
L a verdad os que, en amor, es frecuento 
el Intlujo de la Schlcmylade, 
D i PASO.—Terminada su excursión por 
algunos pueblos de la Isla, llegó ayer á esta 
capital la compañía ecuestre y do varieda-
des que dirige el conocido empresario don 
Santiago Pablllonos. Dicha compañía con-
tinuará en brevo su viaje á Nueva York, 
por babor ya concluido su temporada y su 
compromiso. Deseamos á esos buenos artis-
tas la más próspera travesía. 
SUOKDIDO.—Entre dos comorciantea an-
daluces: 
—Tengo una caja de caudales tan in-
combustible, quo después de haber encerra-
do en ella un pollo, la coloco entro las lla-
mas, y al cabo de una hora, cuando abro la 
puerta, ol pollo está v ivo y contento como 
si tal cosa. 
—Puoa mi caja es aán mejor, 
mismo que tú; pero, uuando abro, 
está muerto 
—Pues entonces 
—Muerto de frió, se entiende. 
EN LA DECANA.—No olviden los amantes 
del baile que on la noche de hoy tendrá 
efecto en la Sociedad d«l Pilar, ol do las 
flores anunciado, y que hará las dellcia3 do 
los concurrentes una sobresalienteorqm sta, 
recordando á la vez que los que no sean so-
cios y deseen aslmlr, podrán inscriii1r><o 
hasta última hora. |á balLr, puee! 
EXPOSICIÓN KN Lr.jP7.u>.--S:gán loe 
moa en una revista oxtianjora, prepárase 
on aquella Importaiuo dudad alemana una 
exposición intornaolonal para febrero dwl 
año próximo. 
Se titulará "Exposición de la Cror, Roja, 
fornituras para el ijó'clf'', higleLO, alimen-
tación popular y arte culinario." 
L a luitcrogenoldad do los objetos one 
han de acudir al COUCUIHO, será un aliclen 
to para qno llamo poderosamente la aten-
ción. 
El primor grupo comprenderá todos los 
aparatos do transporto, vendojea, conser 
vas alimooticias, bebidas y modios do 
prepararlas, y todo lo qne ee refiera al 
cuidado quo la benéQca inetitución de la 
Cruz Roja presta á la tropa sobro el campo 
de batalla 
on tiempo do 
lora»; má{ui 
no y renovar 
luetalaciooes 
todo, eo fin, 
de los sanos 
)r las obras de 
ol ^érolto, c .mprondlendc 
la alimentación del soldado 
paz y on tiempo do guerra. 
El toreen., roda^ lasmá ' 
y efectos relacionados con 1 
to se ha invontndo para pr 
dontea á las chnes trab ij 
ñas pura producir ol oxlj 
el airo do loa habitacione 
para producir la calefaccló 
lo quo tiende al bonofiel 
y de los enfermos prescrito 
higiene. 
El cuarto, que se rellere á la alimenta-
ción popular, las máquinas y aparatos que 
sirven para preparar las comidas en loé 
hospitales, en los oslablecimiontos de be-
neficencia, en las cárcoles y en las tiendas 
asilos, aaí como toda clase do alimentos i;a-
ratos, consorvaa y productos que estén al 
alcauco de los pobres. 
El quinto, comprenderá los prodaotos de 
la cocina usada por la claae media; el do 
corado do los platos, inatalaolones del ser 
vicio con todos los accesorios y tocados, los 
comostibles finos, carnea, caza, volatería, 
pescados, legumbres y frutas frescas y on 
conserva. 
El soxto, todo lo concornlonte á la confi-
tería y pastelería finas, incluyendo ol ca 
cao, el chocolate, el te eto. 
El séptimo, lo que so refiere á la panade-
ría y carnicería. 
El octavo, toda clase do bebidas como 
el vino, la cerveza, los licores y las aguas 
minerales. 
El noveno, las instalaciones de comedor 
y do cocina, mantelerías, vidriado, porce-
lana y loza para el servicio de mesa, cu-
biertos y vajillas de plata y do otros me-
tales. 
El décimo, toda clase de fogones alimen-
tados por carbón, por leña y por gas, y to-
dos los útiles do cocina. 
Por último, el undécimo, que se llamará 
el de literatura, comprenderá los libros de 
cocina y las nol^ooionea de menus 
ACCIDENTE DESGRACIADO —Como á las 
diez de la noche del viernes, al regrosar á 
su domicilio, callo de la Maloja, número 
161, D* Amalla Valdés, encontró muerta á 
su hija María do Jeüúa Bardales, do tres 
aftoa do edad, quo liibía dejado dormida en 
una cama, á consecuencia, según parece, de 
haberse caldo do la misma y quedar sujeta 
por la garganta entre la barra del catre y 
la pared. El módico de la casa de socorro 
reconoció ol cadáver, cortlficando no pre-
sentar señales de violencia alguna. El señor 
Juez do guardia se hizo cargo de la ocu-
rrencia y ordenó la traslación dol cadáver 
do la niña al Necrocomio para hacerle la 
autopsia. 
PoLtcÍA.—Al medio dia del viernes últi 
mo fi ó detenido á la voz de atoja, por un 
vigilante gubernativo, on la calle de Zulue-
ta, un Individuo blanco quo ora perseguido 
por una pareja do Ordon Póbllco, á causa 
de haberle extraído dol bolelllo al moreno 
Manuel Pastiana, una cartera con dinero y 
varios dooumontos. E l detenido arrojó on 
la vía pública la cartera de referencia, la 
cual fué recogida por uno de loa guardias. 
— L a pareja do Orden Público números 
43!) y 418, detuvo á la voz do ataja, en la 
calle del Aguila, entro las do San José y 
San Migu»', á un moreno quo á las ocho y 
media de la noche dol viernes, hurtó dos 
sillas del café que so halla altuado en los 
bajos del Centro Gallego. Las elllas hurta-
das fueron ocupadas junto A la coroa de 
maderas de la Estación do Vlllanuova, don-
do las había arrojado el fugitivo. 
—Al transitar, á las aleto de la nocho del 
'29 por la calzada do la Reina, D. Prudencio 
Oyerzábüi, fué atropellado casualmente por 
un carro do agencia, oraftlonándolo la frac 
tura oomolota do la 9U costilla, aegún cor-
tlflcaclón facultativa, pnr cuyo motivo el 
estado del paciento fué calificado do grave. 
El conductor del carretón fué detenido y 
presentado al celador del barrio do Guada 
lupo, por los guardias de Orden Pábllco 
núnii^roa 85 y 174. 
—En la Casa de Socorro de la calle del 
Em,Hvlrad(' fué obrado p T primera vez D. 
Ignacio Casal Macoira, qe la fractura rom 
pleta drl (le;lo pulgar de la mano Izquier-
da, y cuya lesión la aufi ló onsualmente al 
oaoiao dO una hamaca, hace diaa, RU un In 
genio dol término municipal de Unión de 
Reyes La leaión que presenta Casal fué ca 
litlcada de grave y el celador de San Fran 
claeo dló conoeimlento do esto hecho al Sr. 
Juez de guardia. 
— ü n venino de la calle del Sol ae quéjó 
al celador do San Isidro, do que hableri'K. 
mandado á un hijo suyo á llevar unos botl 
nos á la casa n0 83 d» la calle do Acosta, los 
entregó equivocadamente en otra casa á 
un nardo, ol cual ha desaparecido lleván-
doso loa botines do referencia. 
—Por ohtafa de 25 pesos en billetes del 
Banco Ksptiñol, á un vecino dol barrio del 
Monaerrato, fué detenido un pardo y con-
ducido ante el Sr. Juez do Guardia. 
—En un cuarto do la capa de vecindad, 
callo de Santo Tomás, en el Cerro, tuvieron 
una reyerta cuatro individuos blancoo, ro 
anltando horido levemente uno do ellos. 
L 0 1 quorollant^a fueron detenidos. 
—En el paradero del forrocarril Urbano 
en JOSÚJ del Monte, al eatar D. Fra-.cbco 
Ca«to limpiando un caballo le lanzó oeto 
una coz, cansándolo una herida gravo en el 
pabellón de la oreja Izquierda. 
EL ACEITE DE HÍGADO DE BACA 
lao preparado por Lanmann y Komp y el 
Peotornl de Anacahnlta, eon los dos reme 
dios por excencia para todas las enferme 
dades de la garganta, el pecho y los pulmo 
nes. 29 
Stófiii ilfi iiWs prsial. 
í 
E L M E J O R S U R T I D O 
do sombreros y capotas para señoras y ni 
ños lo tiene todo ol año sin competencia po-
Biblo 
LA FASHIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C n. 618 1 M7 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DI% 31 DB MAYO. 
Kl clroalar níá on Santa Clara. 
Santis Angela de Merlci, fnndadora de laa Ursuli-
nai, y Petronila, vírgenoB. 
De las santas congregaciones, establecidas á honra 
de la Santísima Virgen 
Ksta confianca de los verdaderos fieles en la bon-
dad y protoccióu de la Syntísiuia Virgen, no es sola-
mente de estos últimos tiempos, es do todas las eda-
des de la Iglesia; el espíritu primitivo de nuestra re-
ligión siempre en el mumo, así tenemos el consuelo do 
ver en estos últimos tiempos la misma confianza, la 
misma devoción, el misino celo, ol mismo furor para 
pon la Madro de Dios, que so veía en los primeros «i-
gloB da la Iglesia. De aquí aimel sin número de tom-
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A M J r i « I A M , 
PREPARADA POR LARRAZABAL. UNOS, FARMACEUTICOS. 
Esta X J í l t Z A P J I J l I i l L L . J i tiene ya una popularidad, quo ningún otro medicamento do su clase ha logrado on Cuba. Verdad os quo eo prepara con ospodal ooldado, y teniendo ©n cuenta loa 
condiciones dol clima para hacerle digna compotencla á todas sus semejantes. 
E l extracto Huido de Z * ' i n z ¿ l l 9 J l l t J l i L L , » & que empleamos, proparado sogñn loa adelantos modernos do la ciencia, os absorbido con suma rapldoí on la sangro y la oonstatto Impregnación de to-
dos los tejidos con este liquido I l E G E J y E R * l D O J l , noutrallza y extirpa toda Impureza y virus maligno, y constituyo el T E M P E R A N T E y ORAN D E F U U A T I V O do la S A N G R E , quo profleron y reco-
miendan los «úfennos todos los días. A D V E R T E N C I A : No es legitimo el frasco quo carezca do S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen on cada etiqueta. 
Se vendo on todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 91) y VUlegoa 102 y 101.—HABANA. C748 6-31M 
1 
br« de la 81 
ranos ejen 
la para aai 
eun<)a« 
leu. 
Virgen María, y tantos y tan d i -
devoción eitablocldos en l a l g l e -
' fomentar el celo y la coefianza 
>ÍOÍ De aquí tantas familias r e l l -
•to título de sierros y devotos par-
dre de los MO^gidot. De aquí tan-
dadea, bajo su protección y BU 
1 por tantoe sumos pontifiOM, y 
g í n e r o da gracia* eaplritna-
Todo oristiano del>c • ana sóltda devoción & la 
la será la que DM guie i la 
loa '•••••:.<•« deben conia-
ifi)rapara nuo esta madre 
ie mia en n 
qne so qi 
• de uoa manrra 
Di» l'.'dejonio. 
Santos Segundo, obispo. Felino y Uarciniano, sol-
dado) roraanoi y Pánfilo, niirtiraa. 
riF.HTA« KL M'.MBS V MAKTKH. 
MIBAA aui.eviru.—Kn la Catrdnl la l« Tercia i 
las 8 y «n las demis IglMiaa las de cMtimbt». 
(' " i ' r ; i<,. VIAUU. -1> .TI de myo.—('orTefpon-
i U i i . t , , - i Niiett a Befiora del Amor H e r t n o » y 
el I? á La Divina Paator* en San Felipe 
J H S . 
Iglesia de Belén. 
K! dU 1'.'de junio coin'eman los c*it«.» ane «1 A-
de l i oración v oomanión reutradora deJi-
tjaroloto del día 
v bendición cor 
D. O. 
« dioko mee. 
M . í las 7: 






n i . m LU 
CONCLUSION D E L MES DE MAYO, 
di t 31 del corriente v á laa («Uyonarto de la 
, oomemará el r t io del Santo Kosarij y i conll-
ón ol rjerclclo del mea con la coniagrecióo á la 
4ima virgen; y dMpvéi del sermón lao nlflaa que 
i ñores irin de do* en dos al Freabiterio para a-
aHar á la 8»nllilrna Virgen, ouya In.agen será 
la por varias ninas, recorriendo la* nave* delam-
mplo da la Merced. 
• pné* qa« laa niAu hayan bajado del Camarín. 
TÍ I ana estampa cerno premio por so coLstxncia 
.ber asistido todo al mea á los cultos qae se han 
> ra houor de la Virgen Inmaculada en el mes 
ü.ni . uUrment* de loi pvlr. . .le f i .illa para qneju. 
li j»« q-ioden ediflcidaa y M i.i,l.iira á ser verdadm-
moiiirt ¡.ladonaa p<<r ID aaisttucia al t*irplo de Dios. 
Habana, 30 de mayo de 1891. 6773 1aSO-ld31 
I G L E S I A d é l a s U R S U L I N A S . 
Santa A n g o l a M e r l c i : mayo 3 1 . 
Las revorandas Madrea l'rsolinaa celebraran el 31 











ando la Sagrada CáUdra el Kdo Pa-
á los fieles, que en dlcko dia puedea 
la Plenaria, confesando, comulgando 
grada laugen. 
I y st Capell&n, conflan en la aaia-
"s; pero principalmente en la de sos 
las y de lo* padres que actualmente 
ut este santo plantel. 
Capellán, Jo$é de UrmlaroMU. 
J 4-2*1) 3 88Á 
IGLESM 
El d.>m'ngo 






Parroquia do Nuestra Señora de 
Monserrate. 
Cultos al Sagrado Corazón de Jesús. 
El viernes 2) á laa 8 de la mañana, comemarí el 
solemne novenario consagrado al ORIFICO CORA-
ZON, retándose la novena al floal de la SanU MUa. 
La dnvoU Camarera Invita á estos solemnes cultos. 










3 © s a n i a ' * » 
H a > B B i . . B B . S 
Al Sr. 1). Secundo Pola y Gut ' í r r ez , 
DIRECTOR D E L COLEGIO "SAN RAFAEL, ' 
E N S U S D I A S . 
SONETO 
Salud y prosperidad, mentor querido, 
Te halaguen y sonrían en tu alborada, 
Y una vida tranquila y lestgnda 
En premio á tu* virtu tea tu^recirlo 
La idea que concibiera no he podido 
Confirme k mi sentir ver realizeda, 
Y folo una canción, y mal rimada, 
II ... de tu pobre alumno recibido. 
Ké'ilAQio cu tantJ que el Etcrnc quiera 
Mi M u reparar, como lo au&i.t; 
Acoge gruto mi t-xprnsión sincera, 
Que en nu extrcmiv bondad, en quien confio, 
Negarmo no podrá, nó, qao la calma 
Intoriii vivas dulcifique tu alma. 
Armando Bu$$L 
Se pubiic > hoy por uo haber periódico maüana. 
6J71 1-31 
Un ni lo dísuoita la casa cblnn, situada 
en S-u P<<'lro Mayabóu, que giraba b j • la 
ra?.6n eocial do Domingo Afclu y Joeó L n 
Achong. 
En i . ; a lolanto girará, br*jo ol nombro de 
J; eó Lu Achuug, coa quien 8) ontendorAn 
en lo sucéslvo los B t ü o r o s favorecedores. 
San Podro, mayo 24 de 1891. 
679(5 4-31 
M A D R I D . 



























































































































































R I O J A , C L A R E T E 
C O M P A f f l A V I N I C O l - A D E L N O R T E D E 
Premiados con MEDALLA DE ORO en las ultimas Exponiciones do París 
Unicos representantes é importadores: MANUEL MUÑOZ, S. en C. Mercaderes 34, Habana 
G 786 
Y B L A N C O . 
E S P A R T A * B I L B A O Y H A R O . 
y Ambores. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Prfitnt*. 
.Muy Sr nuMtru j de la mA« dlitlugaida contidora-
olóu: roftamoi i V. M i l rra dar oabida en in lluitra-
do perióaloo á lai «IguleotM Mnaa*, y «itr ••guro de 
que •!« lu agradeefrán loi quo lat mUmu »u«oribon. 




























































































S e r e c t i f i c a r á n por 
Salnaonte y Dopazo, Obispo 21. 
a-á. ai ? a i 
cual Abalo—Manuel Kt>*u:l—r lorrnt 
I'rudeacio I^otcnio—ADIODIU Ur»o—Itfi 
Franclaoo Váiqucz -Franoiaco PArei-i 
tluei—Juan Morandetra—Valentín M 
Uobal—Joié (iutiórrei-Manuel Oonrí 
oo Feruándex—Mlipiel Mata—Anaelc 
Indalecio Rodriparz—Manuel Puca—i 
blei-üonlficio López-Manncl RuArez 
noi—Florencio Almatán—Carlos B< 
Toninella—Manuel López—Angel Rui 
Valiiíi—Lorenzo Oaenlaa—dotó Aguir; 
Heaet—Cayetano Tcle'foro—Teodoro 
Oalindo—Apolonlo Cruz—Ricardo L 
Caiellai—Teletfore Lariabal—Manuel 
riño Saotoi—Rafael Blonda- Francisco 
toriano Zorzo—Juan Moreno—José i 
ftntiérm—Joió Gil—Víctor Mirl lnet-
Parte—Joi6 do la Parto—Alberto Caat 





Mleuel VÍla—Joté Mtlón-Antonio Mlgucz-LOOTI-
gilao Loiubardla—Luis Qons&lei—Domingo Her-
uándei—Francisco Qarcfa Alvarez. 
68U 1-31 
BIEN POR EL SEGUNDO 
PREMIO. 
Ha sido vendido en la calle de Rnárez núm. 24, el 
N Ü M . 1 1 0 3 0 , 
P R E J I I A D O E N 4 0 , 0 0 0 PESOS. 
Entero y suscrito por el que suscriba 
P B D H O C A U A L E S . 
2d 31 2a-l 6788 
AIRES D'A m \ m u , 
SOCIEDAD DE INSTBUCCION, BECBEO Y 
ASISTENCIA SANITARIA. 
BBCRKTARÍÁ. 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efecto on 
la noebe del próximo domingo 81 del actual, on los 
Halones quo ocupa esta Sociedad, el tradiciontíl B A L 
L E DE LAS FLORES, on el que tocará la acredi-
tada primera orquestada Claudio Martínez. 
Los sefiorea socios deberán presentar á la entrada 
el recibo de cuota dol mea de la feoha, (in cuyo roqui-
itn no tendrán acceso al local. 
La puerta de entrada será por la calzada de Qalia-
i, y se abrirá á l u ocho, empezando el baile á las 
nn«ve en pm.'o. 
Habana, 27 de mayo de 1891.—El Secretarlo. Juan 
V. KodrUjuez. C 738 3a-27 4-28 
SORTEO^NUM. 1,370. 
3580 
Premiado en $200,000 
Y SUS APROXIMACIONES. 
Vendido en la Administración local de Lotería* y 
casa do cambio PRIMERA OE MONSERRATE de 
Valero Bercbe, Obispo entre Bcrnaza y Monserrate, 
al lado del café. G777 6a-80 6d 31 
$40.000$ 
S O I 11030. 
Eu K>s baratillos Torre Eiifel, cMle de Luz esquina 
á Comp^t*; a (portales) y La Caridad del Cobre, 
Egidj n. 7. portales del bolel La Campana, se ha 
vendido pbrte de dicho número. Además premios de 
$1000 y 400. 67<<7 2a-80 2d-31 
A S O C I A C I O N 
•lo Depondientf s del Comercio de In 
Habana 
S E C R E T A R I A . 
Subs'fit'íBte la oferta lincha en 30 de j . i l io de 18^, 
p n el Intiitulopráetieo dr. «acunocidn animal At lu$ 
islatde <Jvba y Pwrto-Hico, situado en ostB capital 
en Obrapít 51, y ratificado eu enta feohri; de ordo i dnl 
Sr. Presider.te se pone en conocimiento dn todo* los 
BÚ&O.OS „r.." . - ¡ . M que los que desden vauunar.o direc-
tamente de la vaca, pueden h tcerlo paiando á dicho 
establecimiento todos los días de 1 á 3 de la tarde, 
previa la presentación del recibo de la cuota social del 
mes en que lo verifiquen, y el pago de $1 B(B Ha-
bana, 2G de mayo du 1881 —Kl Secretario, M. Panla-
gua. 6594 la-26 7Ü-27 



























m - m m I 
£ 1 duefio de esto y a acred i tado < fé, no omi i ioNdo ^asto a la l ino pura o f r o c e r a l ptlblioo l o » 
a r t í c u l o s m á s var iados y escoRldon, ÍOCÍOH de pc lmern . >l¡<Ja(:. IÍM -Incidido ofWÍCCM- JI! pi'ii)llo() uu 
serv ic io do I I K J . A n o s lo IU.IH r ico y í l ídIc.Kio HM r!.; >. sfo c i imitu <;(m IJI o í l c a x coo-
p e r a c i ó n d e l CJÜLE11RE l lELADOE conocldu por l>. MANUKL, r i t \ , s IIOIIMIOH que « ' laboraba e u l a 
cal lo do Sau Nicolrtn fiiorou tau Roli<,.iiadoH por v \ p i lbl ico. 
i:i pasado , T U i : \ r.H ' iS, l u r <d d í a H( fkalado para I n a u g u r a r «d « o r v í o l o d i c h o s E X O I I S I -
TOS HSIZIDOB y t in to el doefio 4 6 l eafé como el C E L K B H K H K L Í D O H Í ) . M A M i n v i t a n « u a 
numoroHos l ivorocedoros y a i pAblico on ^ouoral íl qu^aHiHiann la i i i a u u r n r a c i ó n , ¡Mira c o r c l o -
n m e <io (p ío v i s t a y sabor bacou fo. esperando que sus i faucs por s e r v i r bien al p ú b l i c o que sabe 
(prec iar lo buono, HO vean OOFOIlftdOfl por el mavor ^xlto. 
P a r a gusto y comodidad d(» todofl habr / l s e r v i c i o en belados de COPAS («UANDKS V C H I C A S 
a l prec io de 2 5 Y « O C E N T A V O S , E E 8 P E C T J VAMKM K. 
ESTO SE LLAMA MAUCHAE CON EL PI10GRES0 DE LA EPOCA. 
NqTA.-- C o n B « p c c U l í « i m o c u l d a ( l o » o r A n a t « n « l i . ' i u o U « ó r d « n « « qvi« no e l r v a n « n c o m o n d a r n o s para aor-
v l c í o á domicilio. 6 6 6 Ü 2d 2G 2 a 2 9 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montes es ol preparado quo máa éxito ha obteni-
do en Europa y esta Isla, para la curación de todas 
las molestias produc'das por el herpetiamo, y es por-
que 4 los pocos momentos de usarle, desaparece el 
picor molestísimo qne tanto inquieta, baciendo des-
aéa quo la piel te cure por completo: lo mismo suce-
e cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barro*, espinillas, man-
chas, escoriaciones ó irritaciones de la cara, dando al 
culis iersnra y brillo. 
La Loción e i t i perfumada y anstituvo al agua de 
quina ocn eran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y ema seguramente lu calda deli cabello; por 
•sto ha conquistado pu«sto en todo tocador elegonU. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las bue-
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E T M l I I 
A Q E ! T E D E 
OR L A 
de • 
I C A D O 
: CON . 
D E B A C A L A O 
HIPOFlíSFilOS DE CAL Y DE SOSA, 
Porque Mtan n^niduMonl p^oafoópnt) ITT litirlm y l i t flj ni 11 n mi 7 rmi iiflrtrtitittoaiÉ 
veclamon Us propieiUdoB Buiritivau y fortalocitmtoi uo düta medioina. 
VM\Í\ |I)I'|)MÍII«1II <!(> ttil tno i lo (jiiu, fmn CUHIKIII un |)n<'(lai) dijnrir ol nUniontO 
Driinario, dijsrir/Vu y fMÍttUIkr¿s houiaMitfl IA Emulolon do Scott y HG 
1 rUtlccM-mi v rnl.iu.l(CITÍUI CHI i n j m l c , hoi p n a x l c i i i o . 
I.H i>.i)iil>)ii:i<-i ' i i (1. ( n . u 1 " . - i . . ! - d ii<< d e H i / ' m l o d o P.noftlno con ITipofos-
fitoB, ha dado tK)!* reaulfadu un a^onU do gran potencia rocousiitnyonto y 
n t r udaMinl.l.' para Im. c u í , i n i o d . ' i d c M rxU'iiuautcH 011 loa llifiOB*, marftB-
nu>, raquitismo A c , ¿JO. 
di<H»H dd jiuiiulo ontoro rocouocon q u o la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
f u ln m e j o r m<.d ic ina fiu(M'xitil(\ pinu Ion uirinn oufenni/oo y iamliion para ouraf 
la E m a c i a c i ó n , Anemia y C o n s u n c i ó n on los A d u l t o » , l am ion 
CatarroH, tos c r ó n i c a ó cualqulor » f o c c l o n do e s a naturaleza, OH un 
remedio ínfaliMo y on corto tiempo reaiaurarA, y fortalocorA el eietema ooñtn la 
npoliciou do otroH atiupion. Milco <lo maiiifchtaciom^ h a n llorado á mioidral» 
nimiOH, d o toda» ])arioH del mundo. Inudrudo c n n u l a r luti l u i c n o M roouliadfMt 
imiprcciaLlcu bcindicioM obicnidoH ron la E m u l s i ó n do Scott, ou la cura d< 
la TÍBIS y otran enformodadoa análoga». 
D E V E N T A EN T O D A S L A S D R O G U F H Í A S Y 
I C O T T * G O W N B . - Oulmioon. 
FA1ÍMACIAS. 
N U E V A V O R I T 
F a l t a o t r o c a b l o p r a m » . 
E L PASO. 
J u n i o 3 . 
GRAN SORTEO MENSUAL. 
$ 4 $ 60,000 
$ 2 30,000 
$ 1 15,000 
Se Tendo muy barata una i'nui caia do hierro para 
candalus, . prueba de fuego y de ladrouea, con ce-
rradura de combinación. 
M a n u e l G u t i e r r e s , 
GALIANO N. 12«. 
C 8a-l ld-8l 
A N U N C I O S . 
la y 
( j l l l J I I A S i O f f i l M 
P B B P A R i O A S P Q B Kí. 
D r . M . J o h n s o n . 
(S cíDlígranos de ClorliidnU de ON™ en ctda grajea) 
Las GRAJBAS DE ORKXINA dol Dr. 
Johnflou trozau do la propiedad par 
uc.nlar Üe aninontar el aput l to haclea 
do A la vez \\\SA fác.il la •ligwBÜAn. 
Un gran úflnMN de faoultat lvon on 
Eum^a y en A m é r i c a hau tenido oca 
alAu do comprobar lo.i nuravlllo8(,«a 
efoctoy do euta lüttainbiA qno admlnia 
Crstfft a l Interior produce nna eoníja-
ciOu do hamt>rd ipio oxlgo para uur 
satisfecha nna cant idad do al imento 
mucho mayor que l a usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable 6 no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de laa 
ÍÍKA.IKAS DE OKEXINA; por el con-
t r a r io , la d igos t t ón se baco macho 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apet i to , y como conseouonoia, de 
comidas abundantes y digostiunes fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nu t ren , 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
O R i n i A D e L n i t . H . . i o i i H 
E I ™ 
F L O R E R I A DE ENRIQUETA BALLCORBA 
MURALLA N. 50. 
E S Q U I I T A - A . A G r 1 7 A C A T E . 
ToncmoB ol guato do pa r t i c ipa r á nuostra d lu t lng i i lda ollontola y al prtbllco on gene-
ral Imbor recibido un gran sar t ldo de sombreros para seño rao y nlfios; todos son mode-
los nuevos y formas sumamonto caprichosas, tgualmonto ofrocomos fjrrnn var iedad on 
plantas arMIlcliiloH, ramos pura Iglcfliu, co í loa do Horda, falduilmuH, azaliaros ¡(ftra no-
vias, adornos pa ia peinado y otra lAf loAtM <lo a r t í c u l o s concluidos do impor t a r do Ta r i» 
y í a b r l c a d o s c x c l u s l v a m o n t í ' p « r a esta capa. 
E L RAMILLETE, Muralla n. 50. 
Mil 8-«!l 
C O R A R A D I C A L D E L A S Q U E B R A D U R A S 
E F E C T U A D A B I N O P E I i A C I O U P O R U N M E D I C O . 
N a d a cueHta h a n i a oleotnarHo. ( V U E I L L Y 100 . 
8667 4-28 
1 • 1 1 .1 1 TÍ— S '•' » • i | i ^ —, i , : i < 1,, j r 
l i n a r i s 
JA , LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, doílciONi, «rervesconto , irtnlca para ol eRtóma^o, rocomenda.la 
por los m é d i c o s mitn araniados dol iniindo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 íVIf L J J O N E S D K ^ O T E L L A S . 
.Ve v n n l e p o r HHH im¡ to r t ado r rH 
LAJVUK A LEONHARDT. 
c r.7« 
SAN IGNACIO NUM. 38. HABANA. 
IDfl-íí'JA 
^T-T 
E c o n o m í a d e l H o g a r . 
i o n 2 £ 9 
O B I S F O 6 2 . 
31 Bazar m á s convonionto quo existo on el 
mundo por su inmenso surtido y su 
precio tan económico. 
A C A B A D E H E C I B I H H O Y 
Y SIGUE VENDIENDO TAN SOLO POR 50 CTS. BILLETES, 
( J n i n H i i r t i d o do c r l s i a l o r í i i , I m l u r í a <In COHIIUI, f o r r e t e r í a , 
e f ^ t ó ^ « i e « ^ f í t o r l ó f j U g u e t e r i á i a r t í d u l o B <io p i o i . o M V t ó ü d o 
UIsíMilt , I l íor^ H > p l a n l IH p a r a i n a c o t a B , b l B i i i o r l a & i n l l i i i d a i l d e 
a r t í o n l o H dcMiti lulad y ' d o m o . 
E l recurso de los pobres. 
11» 50 (ITS. B I L L E T E S . 
tírandoH botol l i iM o r i K t u l p a r a 
m e s a ; e i ^ ú a g á t o r l o i l i p i é f t á t ) 
s a l v i l l a n , g r a n m o d e l o ; m a n t r -
q u l l l e r . i s , d u l c e cas , m o t a r a s » 
l l o r e r o H y J a r r ó n p a r a n ^ u a . ü a -
p r l c h o s o s c e s t o s p a r a I r u t i i s . 
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S e p a g a n 
San Rafael n. I , 
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l'OII M CTS. HILLETES, 
Harten^H, cacero la s , r e b e r b e -
ros , cafeteras , p a r r i l l a s , b u d l -
n e n i M , platos e s m a l t a d o s y 
c u a n t o se p i d a e n 
B A T B R t A . D E C O C I N A . 
O I B I S Z P O 6 2 . . 
id-ai :u-i 
H i G N E S I A & E I E U Í 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aoroada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocirlapor todo el mnn 
do, ba sido objeto de fijar la atención de aquellas per 
sonas que ambiciosas, han trabt^ado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocünientoB de la ciencia del hombre quo la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadore» que aún es 
más erave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos loa dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
lOjol ae d e t a l l a n frascos . 
PABEICAí San Ignacio ntím, 89,--Habiina. 
Correos Apartado 287. 
m 4* 
U S E S E 
B l E l i x i r Dentí fr ico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PJLRA ENJUAGATORIO DE LA BOCA 
Y B L 
P O L T O D E N T I F R I C O HIGUBNICO 
D E L MISMO AÜTOE. 
Cajas, & tres tamaño». Grandes á 1 poao billete»; 
mediana do 50 ota. id.; ohloas. 4 80 ota, id. 
\ m \ m COMPRIMIDAS 
D E A Ü T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EriOAZ d© ad-
minlBtrar la A N T I P I R I N A para la onra-
clóu do 
J a q u e c a s , 
Doloroa e n g e n e r a l , " 
Doloxes r e u m á t i c o a , 
D o l o r e s de par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un pooo de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción, ütt 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr, Johnson, 
Obispo 63, 
. y en toda» la» botica», 
154» I C o, m H 
DR. A N G E L K O D R T G Ü E Z —Se dedica con eg-peoialidad á los partos, enfermedades del DÍ£O y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es-
tas, 7 entiende en todas las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobrw, grátis. Amargara número 21. 
6805 5-31 
J O S E A . D E L C U E T O 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU estadio y habitación á la calle de 
Agaiar a. 76. Talefono 207. 6561 24-26My 
ERASTUS WILSON 
C 734 
P r t d o 1 1 5 . 
26-2 6Mv 
li CURACION DE L A S O R D E R A I I 
Habiendo descubierto tua remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en" cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
guste de mandar detalles y testimonios gra-
tis, & todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor L u d m g Mork . Clínica 
¿«ra í .—Prado número 40, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
6Í91 15-26M 
Dr. F . Medina Ferrer 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Especialista en enfermedades de estómago, vientre 
y venéreas. 
Ha trasladado ra. consulta & la calle de Co16n al 
lado de la botica La Estrella. Gratis de 12 á 2 tarde y 
de 7 é 8 noche. 6433 15-23M7 
DOCTOR J. MOLINET. 
ME DICO-CIROJANO. 
CoasuUw y operaciones de 12 á 2. Cerro 613. 
64S7 M 26M 
Dr-. Adol fo C . B e t a n c o u r t 
Ciny ano-Dentista. 
San Rafael n. 1, B . 6447 26-24My 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
MEDICO-CIRÜJAIS'O. 
Gabinete de Consultas. 
MÉDICU-QÜIRITRGICAS. 
De onoe á una del di* y de siete á ocho de la noche. 
JIBCIBE ÓKDEyE-:; 
Eo su casa, Lamparilla núm. 61, y ea la farmacia 
«'Santa Isahel," Bernaía número 4. 
6140 26-24 M 
11BR0S BARATOS. 
Se hallan de venta en la calle de la Salud n. 23, 
librería.—Precios en oro y de ganga. 
La Tierra y sus Habitantes, viajes á las 5 partes 
del mundo, 2 tomos grandes con 1,500 figuras, costó 
en publicación $50 y se da e n . . . . . . . . . . . . . . . $5 30 
Comentarios á la Ley de Enjuiciamiento Civil , por 
Manresa yEeus, 6 tomos buena pasta e n . . . . $5 30 
Dujardín-Beausietz, Lecciones [de Clínica tera-
péutica, 3 t o m o s . . . . . . . . . . . . 
E l Mundo Eustrado; contiene historia, viajes, cien-
cias, artes, etc., eto., son 4 tomos mayor, ilustrados 
con muchas láminas, costaron más de $130, y se dan 
en $10 60 
La Vida de los Animales, por el Dr . Brehim. 5 to-
mos mayor con 2,0(30 láminas intercaladas, costó más 
d6í$200 y se da en $31 20 
Historia general de España; por Lafuente, obra 
completa 15 tomos • • $8.50 
Historia del Amor, amor primitivo, amor bestial, 
mercenario, completo, amor voluptuoso, orgiaco, a-
nmonas, trovadores, galantería, libertinaje, etc., etc., 
2 tomos mayor con buenas l áminas . . . $5 30 
La Escuela del Pueblo, por AyguaJa del Izco 17 to-
mos $3 .-
Diccionario de la Lengua Castellana Enciclopédi-
dico, por Serrano y Diez, 14 tomos grandes con l á -
minas, costó en publicación $400 bts. y se da. $45 . . 
Historia de la Prostitución desde la antigüedad has-
ta nuestros días, 2 tomos gruesos con láminas. $5 30 
E l Héroe y el César, La Inquisición y el Rey, La 
Inquisición el Rey, el Nuevo Mundo. Los Invencibles 
bonitas novelas la colección de 7 tomos . . . . . . $10 00 
Las grandes existencias de esta casa se venden 
siempre á precios reducidos. 6801 4-31 
" l i T I B M T O R U " 
ELEGANCIA. 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prendsrlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De vente, Salud 23, y O-Reilly 61, l i -
brerías- 6757 4-SO 
EDUARDO G. LEBREDO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de una á cuutro. Prado 101. 
Teléfuno234- 6370 25-g2M 
Dr. Mediavi l la . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a H e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 6590 8-26 
PATORHITOLOGIA. 
Esta moderna é importantísima obra necesaria en 
toda casa de familia, demuestia como la mayoría de 
ÍJS enfermedades de la especie humana provienen de 
•os alimentos ó son trasmitidas por los animales do-
mésticos y hace ver la manera de evitarlas. 
Ha sido premiada por varias corporaciones científi-
cas de Europa y América y á su autor, D . Francisco 
Javier Baimaseda, le ha valido recientemente una 
condecoración ¿«1 Gobierno da laEepdblica francísi . 
La obra consta de un voiumtn en 49 de 51S páginas 
esmeradamente impresa en papel satinado y se vende 
.«•3 billetes en la l ibreri l do M . Ekoy, Obispo 86.— 
Habana. 6442 10-24 
L E C r l T l M A . 
N O H - A - Y Q U E D A R L E V C T E L T A S . 
Las m á q u i n a s de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas m á q u i n a s V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D SIN I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L I M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
SE P A R E C E N Á OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S CORTA que ninguna m á q u i n a de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO A L T O , no tiene P ICONES n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES POSITIVO Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes. Tiene el MEJOR R E G U L A D O R de puntada; é s t a puedo regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hi lo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. ^m ^ . J 
L A M E J O R A F O I J O O - I A . 
9.000,000 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N CLASES do m á q u i n a s distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S INGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero d i :e: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S INGER. 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E O R O E N " L A E X P O S I C I O N " D E P A R I S . 
NOTA.—No Iiay m á s M A Q U I N A S D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 
mu Y O Í 
GR A N T E E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey núm. 37, entre Compostela y Habana.—8e sirve á 
todos pnntos con mucha pnntnalidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dar; precios arreglados 5. la situación. 
6725 4a-29 4d-30 
S B S O L I C I T A 
no criado de mano peninsular, inteligente y que t ra i -
ga recomendación y en la misma se solicita una more-
na de 14 á 15 años para cuidar un niño. Aurstad 76 
6766 4-30 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a 
En la calle del Consulado u. 63, ei.tte Colón y Re-
fugio se solicita un cocinero ó cocinera, ésta que sea 
peiainsular. f-72-? 4-30 
A g u a c a t e 1 2 4 , a l t o s . 
Se solicita una criada de mano. 
6768 4-30 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Te lé fono 134. Empedrado 14. 
C 627 1-Mv 
Desea colocarse un a general lavandera 
M O D I S T A . 
M . S, Mauroner, confecciona elegantes trajes de 
señora y niños, calle del Agui'a n, 91, entre San M i -
gael y Neptuno. 6712 4-29 
6731 
Calle B, número 6, Vedado. 
4-30 
E n e l V e d a d o 
Se ofrece una general modista que corta y entalla 
con perfección: precios módicos: se hace cargo do los 
trabajos que se le confian; calle 5? n. 33: en la misma 
se alquila una habitación para caballero ó señora sola. 
fi576 8-27 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 1S. Horas de consulta, de onoe 
á une. Espeelalldad: M a t m , vías urinariaj!, laringe y 
ltf,lít<aa. O n. 629 1 My 
?SIMES MÉDICO fiETIEADO D E L A ABKADA.. 
B<peoialldad. Xafcraedade» venóreo-ílfllítloM y 
gfecalonea de ia piéL Consulta» de 2 á 4. 
TELEFONO 1315. 
C n . fi30 1-My 
Hafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Clmjía Deatal 
del Colegio de Pensylvania é inoorporade á la Cni -
versidad ao la Habana. Consultas da 8 á4 . Prado 79 A, 
AM A R G U R A NUMERO 36.—GRAN T R E N D E cantinas á domicilio: las sirvo & $20 billetes por 
persona con una buena comida y abundante, dos pla-
tos extraordinarios los domingos: probad una vez para 
que os convenzáis. 6564 8-26 
C A H L O S B O R D A S . 
AFINADOB T COMPOSITOH D E PIANOS. 
Recibe órdenes exclusivamente en el "Bosque de 
Bolonia" y oalle de la Habana número 107. 
5381 26-2 Mv 
ir. RÍO 
Dr. José María d« Jaureguízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación rr.dical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en flehreo paliVUca*. Obranía 48. f! 628 1-My 
Joaquín IML Demestre. 
A B O G A D O 
Villegas niim. 644 3n3-17E 
D r . T a b o a d e l a . 
C I E U J A a r O - D E I T T T S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
d i m i e n í o s . 
DentAduras postizas de todos les 
materiales y sistemas 
Su* precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 d é l a tarde 
A M A R G U R A ^ 4 , 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
60«?0 15-17 
UN COCINERO P E N I N S U L A R - D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan por su conducta. Informarán 
Tejadillo 47, bodega. 6730 4-30 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz de barbero que esté adelan-
tado. Bcrnaza 70- 6767 4-30 
S a n M i g u e l & ú m . 1 4 2 . 
Se solicita una criada de mano que sepa cumplir 
con su obligación y que tenga buena recomendación, 
si no que no se presente. De 12 á 2. 
6753 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular para acompañar á una señora ó para criada 
de mauo; sabe coser á mano y máquina y tiene per-
sonas qae la garanticen; no sale á la calle y ha de rer 
en casa de familia decente; Mocserrate, pabellones de 
Artillería n. 3; en la misma desea colocarse un barbe-
ro, sabe su ob igación. 6751 4- 30 
UN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSlfi D E camarero en hotel ó fonda, ó portero en casa de 
comercio ó particular, teniendo buenas recomenda-
ciones; es de mediana edad. Infoimarán Obrapía nú -
mero 22. 6704 4-29 
D E J A R C I A . 
S A L U D N S . 1 6 4 , 1 6 6 , 1 6 8 Y 1 7 0 . 
A P A R T A D O 1 2 1 . 
H A B A K A . 
Unico agente para la Fe-rita en to-
da la I s la el S r . Emil io Heydricb, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado es 
todas cantidadcSj pagando al conta-
do, y ge facilitan desfibrad oras cuan-
do baya mucha cantidad. 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en la calle de Virtudes número 115. 
6702 4-29 
I N D U S T R I A 1 2 7 . 
Se neceiita una criada blanca de mediana edad para 
el manejo de una niña de seis años y la limpieza de 
dos habitaciones. 6706 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno quo tepa su obligación y tenga quien 
lo recomiendo. Re'na número 78. 
6708 4 29 
S E S O L I C I T A 
un muebacho da catorce á diez y siete años, para cria-




IE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L I M -
^iar la casa y cuidar un niño, prehriéndose penin-
sular. Es condición precisa que duerma en el acomo-
do. Sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia. Escobar 78 
6718 4 29 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -eular, bien para manejadora ó para criada do ma-
no; Aguila 171. darán razón. 6786 4-31 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar una señora ó criada 
de mano de una corta familia 6 manejar un niño, que 
no eea fuera de la Habana; informarán Paula n. 100. 
6717 4-29 
E DESEA U N A M A G N I F I C A CORTADORA 
costurera que entienda de peinar señoras: s i r ó 
s como se desea que no se presente. Empadrado 46. 
En la misma casa se desea una niagnlfica cocinera, 
pero se quiere para el Vedado 6807 4-S1 
OJO.—SE S O L I C I T A U N SOCIO PARA U N establecimiento de cafó y fonda, que sea cocinero, 
ó se arrienda el departambnto de la foada; impondrán 
Xulueta v Animas, c&fé. tí71t 8 29 
SE eu 
PROFESOR D E MEDICINA. 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N D E L A T u -
berculosis pulmonar. Lepra y Lupus, por el método 
del Dr. Koch. de Berlín. 
Consultas sobre estas afecciones y eTifermedades de 
la piel. Industria 36. de 1 á 4 P87^ 26-lSMy 
OJE S O L I C I T A U N A COCINERA B L A N C A O 
Orte color para una familia corta en el Vedado; ha 
de dormir en el acomodo; informarán Empedrado nú-
mero 46. 6790 4-«l 
E R I T O R I O SIN SUELDO. — SE DESEA 
uno de 16 á 19 años, con buena letra y mejor si 
tíeíie estudios mercantiles, para una casa importado-
, Dirigirse por carta á D . Manuel Pres*. Teniente 
ey 2t, café, para J. B . 6791 3d-31 l a -1 
SO L I C I T A U N M E D I C O QUE DESE E 
J ibarcar en el vapor español Enrigue, cuya páli-
da para la Coruña y San^aader será sobro el día 2 del 
próximo junio. Informarán ses consignatarios, Deu-
lofe.u, Hijo y C* 6007 3-29 
Í 6 U E R 0 A n ai 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedadefí del pecho y tiiños 
Cousnftas de 1 á 3, San Mignel i l í í ? 
C D. 626 Gratis yar^ loa pobres í-My 
D R . H E N E Y R O B E L I K . 
BN^a i tMl íDADES DH LA Y SIFILÍTICAB. 
12 á 2. Jesús María" 91, 
CH.625 1-My 
T | I T f l T ! 
m i 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, de buena y 
abundante leche, tjene dos mases do parida; informa-
rán Belascoaín 637, bodega, entra Tenerife y Campa 
nario; tiene quien responda de su conducta. 
6699 4-29 
S E S O L I f l T A 




E iVLOS A L T O S D E ' 'LAS N I N F A S " O B I S P O esquina á Habana se solicita para i r al Vedado 
nm criada peninsular ó extranjera: ha da traer refe-
• encias de casas donde haya servido. 
6799 4-31 
SE NECESITAN CRIADAS DE MANO Y cria dos, mimf^adoraa, cocineras y cocineros, depen-
vientes del comercio con buenos sueldos; como tam-
bién se facilitan á los dueños toda clase de criados, 
con buenas referencias; habiendo una buona maneja 
dora que desea colocarse para el campo y cuatro 
crianderas. Agencia de negocios, Galiano 129. 
67 U 4-29 
Así dicen nuestros constantes faTorecedores, absortos ante los precios tan 
moderados, y las concesiones cntinuas con que realizxmos la siempre inimi 
table máquina de coser DOMESTICA siendo como ea corriente en t ida la 
Isla, la reina da todas las máquinas, y hallando premio ni medalla de ORO, 
cuya condecoración no le pertenezca, do donde se infiere la just fleación del 
I M P O S I B L E . 
L ü D O M E S T I C A 
es la única máquina (concretamente hablando) quo en la actualidad se halla al 
alcance de todas las fortunas. 
S i u g e r N a u m a n n ( V i b r a t o r i a . ) 
La muy conocida máquina SINGER N A U M A N N , es la mejor, (tanto en 
calidad, cuanto en fantasía) de todas las máquinas do SINGER, cenocidas 
husta la actualidad en todo el Universo. 
Nesitaríamos gran espacio para exponer todas las bondades de que está dotada esta máquina, solo basta 
decir que la condecoración consta de V E I N T E Y OCHO medallas de ORO, cuyo bonitos precios son los 
siguientes: 
D e b r a z o a l t o , B e n $ 4 5 b i l l e t e s . 
D e b r a z o b a j o , A e n $ 4 2 b i l l e t e s . 
Esta casa, importa igualmente las precionas máquinas: 
P e r a l , R a i m o n d y G r a n A m e r i c a n a n ú m e r o s 1 y 7, 
cuya cotiración de precios, no tiene competencia absoluta. 
Respecto á las garantías son inimitables las nuestras y como signe: L A DOMÉSTICA, SINGBR, NATJMANN y 
las que les suceden las garantizamos por OCHO, CINCO y CUATRO años, respectivamente. También esta 
casa abunda en máquinas de coser á MANO de todos los fabricantes conocidos y á precios sin competencia 
posible Gran surtido en juegos de cuarto. Despercadores, Maniquís y por último, inmenso surtido de 
accesorios para todas las máquinas existentes, que tenemos á bien ofrecer á nuestro público. 
Todo superior y bajo la base I M P O S I B L É . Unicos y exclusivos agentes en la Isla de Cuba, 
GONZALEZ Y OP,. O'REILIY lílIM, 74 . -APARTAD0 H O . - T E l E I O f í O 310. 
C 707 4-17 
AGUA DE PERSIA 
preparada según formula del D r . Gandul, por Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , Qnímico-
fa rmacéu t i co . 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito sepruro y porque de-
vuelve al caba.lo cano su color primitivo dejándolo SUAVE, B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el cút i t n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de ro ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
So halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quiucallciías, Sederías, «kc. 
Alfredo P é r e z - C a r r i l l o . — S a l u d 36.—Teléfono n ú m e r o 1,348. 
[ ^ • E x í j a s e el sello de garantía, 
C 615 1-My 
S2S2írS2H5ZS25HSSSafl3SB5H52SESHH ÍHiSHME5c5c5HKH5Hí5H52 H52Hñ5íH52S2SHSH5H5HHHHE 
M B á i 
DESEA COLOCAR U N C R I A D O D E ma-
cocinero. bien para la Habana ó para el 
campo. Amaigura R6. 68C6 4-31 
^ E 
no y nn 
lüGLES, E R A » \ CASTELLANO 
Lecciones á domicilio ñor una profesora con títul 
académico: Librería de Wilson, Obispo 43. 
6785 10-31Mv 
UN A S E Ñ O R I T A D E E D U C A C I O N ESME rada y conducta intachable se ofrece como ij.sti 
tutri* en las primeras nociones de labores, piano; 
asignaturas ó para acompasar una eefiora ó seflorifa 
le es igual que la familia que la reciba vaya al < x 
tranjera ó á la Península: rr.zón Estrella 106. 
6765 4-80 
SE D A N CLASES D E BORDADOS D E L O que se pida por veinte pesos mensuales á domicilio, 
tres clases semanales dos horas; también de edaación 
primaria: en la misma una señora de moralidad desea 
encontrar una casa donde haya niñes que ha>an tenido 
la desgracia de perder á eu madre para enseñarlos y 
estar á s u cuidado, creyendo que la persona más de 
lisada puede hacerle esta confianza. Concordia 62 in 
formarán. 6734 4-30 
C A M L L L E A l i K A l V . 
Enseña francés é inglés á 50 cts. la lección. Da 
olases en su casa y á domicilio. Prado número 105, 
6703 4-29 
E n s e ñ a n z a v e n t a j o s a á domic i l i o 
Se enseña á leer, escribir, contar y dibujar, y demás 
elementos matemáticos científicos, á tod» clase de 
personas, niños ó niñas que lo deséen- Darán razón 
oalle de Suárezn. 117. 6683 4-28 
ETNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E ' idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio, tambiéa de piano, y en su mo-
rada: tiene su diploma en castsllano y buenas referen-
"cias. Impondrán Trocadero número 8 .̂ 
6485 10 26 M 
UÜA SEÑORITA DESEA D A R CLASES D E bardados por $25 al mes: infoimarán Amargura 
n. 47, 6544 6-26 
S A N E A M O N . 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza de Ia clase 
situado en Zi hermosa casa-quinta, 7?, 100, 
etqnina á 2, Vedado 
DIRECTOR: Ldo. Manuel Núñez Ndñeü. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos, por 
los 5 años de 2? Enseñanza, 
6308 15-21M 
F x b l o M i a r t e n i 
Enseña el dibujo, creyón y pinturas de todas clases: 
piano, solfeo y canto Da classes en EU casa y á domi-
cilio: ú ' ico grabador en piedras finas. Lealtad 88, 
6^48 15-2"My 
Ü N P O L I G L O T A , CATEDRATICO D E U N I -versida les inglesas, alemanas y latino america-
nas, tiene la honra de ponerse á bu ordenes de las 
familias ó institutos para la enseñanza de ciencias é 
idiomas i nglós, francés, alemán, italiano, etc,, la-
tín, griego, hfbreo. De cu método especial y atracti-
vo en las lenguas modernas (oral y sin iibros); le acre-
ditan los resultados sorprendentes, asi gurando la 
oonvoisaoión libre en dos ó tres meses Purmeuore? 
Ancha del Norte 96. Dr. B. C 720 15-22M 
S E S O X i l C I T A 
una honrada y buena lavandera y una buena cocinera: 
ambas que sean trabajadoras y camplidas. Camjana-
no n. 150. 6^0 4-81 
r | E S E A COLOCAESETUNA J O V E N P E N I N -
l^/sular de manejadora de un niño ó de criada de 
••nano, ó para acompañar á una señora. Informarán 
• ioñaa horas, Belascoaín n. 26, herrería, esquina á 
an Miguel. «775 4-31 
S E S O L I C I T A 
an criado de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción. Sueldo 30 peses billetes. Baratillo número 1. 
6769 4-31 
S E S O L I C I T A 
una lavandera, una cocinera y una manejadora de 
doce á catorce años Dan razóa en Carlos I I I n 2i.9, 
altos, ó en San Rafael número 24, florería, 
6776 4-31 
C R I A N D E R A . 
Peninsular, aclimatada; pues lleva dos años de Isla, 
•Is seis meses de parida, con abundante y buena ' 
so ofTce en Belascoaín número 43, fonda. 
6797 4-31 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R DE criado de mano, camarero ó para viajar con una 
familia particular: está acostumbrado á este servicio: 
en la misma un buen cocinero, aseado y de moralidad 
desea colocarse: ambos con buenas referencias. Calle 
de Chacón número 22 informarán. 
6fi85 4-28 
C R I A D O D E M A N O . 
So solicita, abonándole buen tueldo, eu Manrique 
frente al número 4S, entre Concordia y Virtudes. 
6684 4r-28 
A V I S O . 
Desea colocarse un general cocinero, asiático, para 
casa particular ó casa de comercie: para su recomen-
dación, Samaritana número 2. 
6663 4-28 
i : N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
s < locarse de criandera á media leche ó leche entera, 
ó bien para acompañar á una señora, con su hijo. 
Calzadi del Monta nú rero 363. 
6648 4-2)» 
S B S O L I C I T A 
una muchacha de doce á trece años, para los queha-
ceres de una persona; se le dará un corto sueldo y se 
le enseñará á coser. Escobar número 41. 
6653 4-28 
UN A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA criar un niño á media leche, ó so hace cargo de 
cuidar un niño de poco tiempo, tsniendo las mejores 
^ecoraendacianes. En la misma una joven desea colo-
carle de er ada de mano para un matrimonio solo, en 
la Isla ó fuera: tiene quien la garantice. San Ignacio 
a. 44, dan razón. 6794 4-31 
i i T ' X T E C E S I T A N CRIANDERAS, COSTURERAS, 
leche, j J^l criadas de mano, criados y un camarero; todos 
que tengan buenas referencias Los señores dueños 
que sr.liciten criados, pueden dirigirse á esta Agencia, 
donde se les proporcionarán. Alvarez y Muñoz, Agua-
C«?l 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N I S L E Ñ A , sana y robusta, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera: tiene personas de respeto 
que abonen por su conducta. Informan Muralla 113. 
6793 4-31 
U N C R I A D O B L A N C O . 
Se solicita que sea fino, prefiriéndose al que haya 
trabajado en botica; también una cocinera de coloi, 
"alie de Amargura número 74. 
6727 a2-29 (12-SO 
SB N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S 
N e p t u n o 8 . 
cate n. 54, 
EN L A C A L L E D E CARDENAS NUMERO 73 so solicita uoa muchacha de color para ayudar á 
los quehaceres de la casa de una corta familia. Puede 
ir á dormir á su casa. 6650 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA M A N E J A D O R A peninsular do mediana edad: sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas referencias; informarán A n -
cha del Norte n 271, á todas horas, 
6660 4-28 
«Quién duda ya quo las suaves y ligeras m á q u i n a s de coser 
NEV? H O M E 6 N U E V A D E L HOGAR son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas so conocen actualmente? No necesitamos 
e&lbrzarnos en ponderar estas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo preaentamoa á esto ilustrado públ ico las incom 
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
do las máquinas ; coso con perfección, es V I B R A T O R I A , DUKA-
H l DERA é inalterable. SÜS cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia má^ ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increible. 
W I I Í C O X & G I B B S (de c a d e n e t a . ) 
Las silenciosas y au tomá t i ca s m á q u i n a s de este nombro constituyen una verdadera 
joya de arto, de antiguo conocida, que no tieno r iva l . La W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L ©1 t r iunvirato de lo más selecto que so conoce en m á q u i n a s do 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre on existencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los de fantasía . 
O B S E H T ' d i C I O J V . - Rogamos al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s 
pues nos coneta que algunos do nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la r epu tac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando los pueblos del interior un deponrlieate á pregonar que era 
hespioiana. ¡Os habéis lucido, anticuarius! Las máqu inas do P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, m á s que las vuestras, su A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ^ H E T r U J ^ I 1 1 2 . ULTIMA CUADRA. 
g ^ g ^ S e c o m p o n e n m á q u i n a s d e c o s e r g a r a n t i z á n d o l a s . 
A t e n c i ó n . 
Se desea un socio con algún capital para un esta-
blecimiento qua está en buen punto y bien acreditado 
en sus negocios ó se traspasa, según convenga, sobre 
todo se desea hacerlo con persona formal. Animas n. 
60 informarán. 6679 6 28 
S s s o l i c i t a 
una criada de mediana edad con buenas referencias 
para corta familia en un pueblo á media hora de la 
Habana, dándole buen sueldo. Monte 497 esquina de 
Tejas informarán. 6606 10-27 
X T N O S A L T O S . 
Se alquilan los hermosos y vcutilados altos de la 
casa calle de Campanario n. 17, con balcón al frente, 
en precio módico, En ¡a míi>ma informarán. 
6784 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa que teuga buenas recomendacio-
nes, en Marianao, calle Real número 138. 
6466 8-26 
0 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en tudas cantidades, pagándose á razón 
de 23, 24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Ilenry B. Hamel y C?, Mercaderes n. 2. En Ji 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec 
tos elócüicos. 6761 8-30 
S O L 7 2 , A L T O S . 
Se solicita un criado de mano que tenga buenas re-
ferencias, sin ello que no se presante. 
66^9 4-28 
C 670 10-Mj 
UNA SEXORA FEANCESA, ACOSTDMBRA-da á servir en las mejores casas de la Habana, 
!c3i?a colocarse para servir á la mano. Informarán 
Barnaza n. 46. 6713 4-30 
H . X , Dorchester. 
Da clases de alemán, francés, ingiés, castellano, 
piano, dibujo y demás ramos de una educación esme-
rada; á domicilio y eu su casa; Amargura n 21, es 
qumi 6 ^gúiar. R361 26-2 
Enseñanza objotiTa y Kindergarten. 
De 12 á 3 de la tarde, para niños de ambos sexos: 
en castellano é inglés; Amargvra n. 21, .^qaiua á A -
gular, haius. 5360 25-2 
MOS E 1 0 . 
E E A L I Z A C I O N . 
5 , 0 0 0 O B E A 3 T>n M E R I T O S E 
desean realia^r: h apartados de 20 y f-O centavos e' 
tomo. Además se dá grátis un gran cutált.go de títu-
los y precios, que se remitirá franco de vorte. Los pe-
didoh 6 J. Turbiano. librería La Universidad. O'Kei 
j a y ^ H u b a a » , 8758 M O 
¡ O J O ! 
Se solicita un muchacho para fregar y mandados, ó 
un hombro de mediana edad que sea trabajador y for-
mal. Amargurá número 47, altos. 
6752 4-30 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para enseñar el castellano, iaglés, 
francés y piano Dii i j i rs^ al Sr. Administrador de 
Correos de Navpjds, quien dará razón. 
C n . 746 13-80 
Q E S O L I C I T A N DOS CRIADAS: UNA PARA 
O ^ l servicio de la mano y otra para manejar una niña 
y atender al aseo de otros; ambas han de traer perso-
nas que ¡ai recomienden. Rayo número 11. 
6740 • 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano blanca con muy huesas referen-
cias, en casa particular. Hamel numero 3 dan razón. 
67í9 4-30 
S E S O L I C I T A 
una mi\jer, blanca ó de color, para la cocina y demás 
liehaceres de un matrimonio solo Ancha del Norte 
üúmero 280. 6733 4-S0 
S E S O L I C I T A 
.m coftinero y criado de mano con buenas referencias. 
San Miguel n. 115. 6736 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á diez y ocho años, criado de 
mano, que lo haj a practicado: sueldo 20 pesos billetes 
v ropa limpia. O'Eeilly número 54. 
6737 4-30 
^1 K SOLICITA UNA COCINERA D E M E D I A -
•ODa edad, que atienda á los quehaceres de la casa 
de dos peíSOBas solas; que duerma en el acomodo y 
que acredite su conducta. Sueldo. 25 pesos billetes. 
i£n Aguila n. 153. 3724 4-30 
ÜN CABALLERO QUE HA R E S I D I D O M U -cho tiempo en los Estados Unidos desea acqmpa-
ñj r á aiguua persona como intérprete á dicho punto 
puaden dirigirse al despacho de esta impref ta. 
6759 4-SO 
tT N A SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNA J oasa de familia decente para coser, sabe cortar 
por el figurín vestidos de niños y de señora y tiene 
personas que respondan por su conducta. Villegas 131 
8749 4-30 
SE SOLICITA UNA J O V É N P E N I N S U L A R O de color, ó que sea de mediana edad, para criada 
de mano, coser y vestir dos niñas; es para corta fami-
lia; sueldo $15 billetes; informarán Animas 53, entre 
Amistad y Aguila, 66?6 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado para servir á la mano. 
6671 
Cuba número 32. 
4-28 
DESEAN COLOCARSE UNA C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche; tamb.óa 
una criada de mano acostumbrada á ese trabajo y t ie-
ne buenas referencias: informan Aguiar 75, accesoria 
B casi esquina á Obrapía. 
6617 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, se le" dará bnen sueldo; 
que presente informes de su conducta. Neptuno 59. 
6669 4-28 
CAJA DE HIERRO. 
So compra una que tenga una medida aproximada 
de ¿os var>s y media de alto por dos de ancho y una 
vidriera metálica de cuatro varas y otra vidriera de 
puexta que sea bueno: darán razón Neptuno n 41 es-
quina á Amistad La América. 6695 8-28 
M U E B L E S . 
Se compran en La ('ubíii,a, pagando más que na-
die. Luz n. 37. 6607 8-27 
M U E B L E S , 
alhaja», brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa-
gando bien, en todas cantidades, Neptuno esquina á 
Amistad. 6549 15-26 M 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n . 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
f.783 20-12 
FE1ÍDAS. 
E n A m a r g u r a 5 8 
se solicita una cocinera de mediana edad, de color, ha 
de dormir en el acomodo; sueldo $31 btes. 
6698 4-28 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carae en una casa decente de criada de mano ó 
manejadora de niños á lo que está acostumbrada por 
haberlo desempeñado en esta ciudad: tiene quien la 
garantice. Maloja 188 informarán. 
6686 4_28 
S E S O L I C I T A 
una costurera que entienda de modista, si no sabe su 
obrgación que no se presente: en los Campos Elüeos 
bsñns, altos. 6661 4-28 
A T E N C I O N ! U N M A T R I M O N I O P E N I N S U -lar desea colocarse en casa de una misma familia, 
ella de criandera á leche entera ó media ó de cocinera 
y él de criado de mano, sereno ó guarda candela en 
una linca y en úUimo caso de trabajador, lo mismo en 
esta capital que en el campo: en la calle de las V i r -
tudes 48 informarán: también se compromete á traba-
j i r tierra. 6Bñ5 4-28 
UNA L A V A N D E R A i n -
caballeros: infor-
6619 ' 4-28 
DESEA COLOCARSE teligente en ropa de señora y 
marán Obrapía 65. 





General Casas n 9 dará razón M i -
6690 4-28 
SE SOLICITA U N A SEÑORA B L A N C A PARA cocinarle á un matrimonio sin hijos y ayudar á los 
quehaceres de la casn, prefiriéndola que duerma en el 
acomodo. Habana 64. 6681 5-28 
COCINERO. SE S O L I C I T A UNO QUE ES-té colocado en almacén ó casa importante que le 
pueda convenir servir una cantina para una ó dos 
personas. Para más pormenores Obispo 15, letra D , 
accesoria. 6682 4-28 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para la calzada de Jesúa del Monte. 
Informes Zanja 42, 6677 4-28 
A v i s o . 
Habiéndose fugado un loro en la mañana dol día SO 
de mayo del corriente año, EO t-uplica á la persona 
que lo haya recogido y lo entregue i-.u la calle da loa 
Corrales D. 71 sorá gralilicada con un centén eu oro 
6798 4-31 
AL M E D I O D I A D E L D O M I N G O 10 D E L C o -rriente desapareció de la casa San Lázaro 29 una 
peí rita lanuda color blanco cenizo y el nacimiento del 
pelo más obscuro, al que la entregue ó dé rtuón cier-
ta de su paradero, se le gratificará con madia onza 
oro. 6666 4-28 
ÁLDOILEIS. 
Se alquila en tres centenes wdk bonita casita quinta-tiene tres habitaciones, cocina, sótano, patio, jar; 
din, huerta y aguí abundante: las llaves Infanta 60, 
tratarán. 6802 4-31 
En t i punto más céntrico do la ciudad y du fácil trasporte, se alquilan dos habitaciones altas, sepa-
radas, grandes, claras y frescas: no se admiten niños 
ni animales; la casa es de tod* confianza. Empedrado 
número 42. 6 8 i l 4-31 
S E A L Q U I L A 
en proporcióa la casa de alto y bajo, Reina 28, propia 
para dos famili. e: en el 26 tratarán. 
6779 ' 4 31 
O e alquilan los cómodos y ventilad >a bajos ó los al-
tOt158. a escoger, de ia casa calle do Manrique núme-
ro 230. Informarán en los altos d<5 la misma. 
6816 4-81 
O ' R e i l l y 3 4 
Se alquilan habitaciones con muebles ó EÍU ellos á 
$10-60 oro. Entrada á tedatf horas. 
6fi08 4 31 
Se alquila la casa Animas 79, entre Galiano y Blan-co con sala, saleta, cuatro cuartos bajos y uno alto 
informarán en la antigua mueblería Cajón, Galiano y 
lííptttHo, 6804 4-81 
S E A L Q U I L A 
una sala grande y alto, propio para escritorio ó bufete. 
Amargura n. 16 6781 4 31 
Se alqui/au en 30 pesos billetes los ventilados altos Curazao número 86, entre Merced y Jesús María, 
propios para un matrimonio sin hijos; tienen azotea y 
baleen corrido á la calle. Informes, en la misma. 
6773 4-31 
O j c . A dos c u a d r a s do T a c ó n . 
Se alquilan dos habitaciones frascas y espaciosas, y 
otra oon vista á la calle, en casa de familia, á matri-
monio ó caballerof; se da asistencia si la desean. I n -
dustria n. 116. 6783 4-81 
Los hermosos y ventilados altos de la casa número S4 de la calle do San Ignacio, propios para una 
familia: también separadamente un almacén entabla-
do en dicha casa, non puertt á la calle, que podrá ser-
vir para establecimiento. Impondrán en la misma. 
C 750 4-31 
Una casa on San Lázaro, Vapor numero 2S, con sala, comedor y dos cuartos, $12 75; otra Manri-
que n. 175, con cala, cor iedor y tres cuartea, $25-50; 
dos accesorias con sala, dos cuartos y agua, Manrique 
n. 7 y Laguna» n. 46, $12-75 y $lf); otra con cuatro 
posesiones, azctia y agaa, Gloria n. 99, $10 60; todo 
en oro: las llaves lo indica" los carteles. En la misma 
so vende una cama camera nueva, en $17 oro. Salud 
número 55. 6792 4-31 
Habitaciones sin rival; altas y bajas é independien-tes, con todas las comodidades que pudieran de-
searse, en el punto más céntrico, al lado del Parque 
Central, y eu una d>i las más hermosas casas: con 
magnífica entrada, claras, epaciosas y fresquísimas, 
con muebles ó sin ellos: csinismo se alquila un lugar 
para carruajes: Neptuno 19. 6^12 4 31 
En la calle do San M'guet ntimero í , casi esquina t i Parque Contr.i!, eo alquilan dos hermosas habi-
taciones altas con balcón á la calle, propias para 
hombres solos ó matrimonio sin h'jos. Entrada a to-
das horas. 6729 4-30 
S E A L Q U I L A 
la linda y recien arreglada casa San José n. 10, situa-
da cn lo más céntrico de la Habana; sana nueve cen-
tenes, é informará el portero ^e la Kxcma. Diputación 
Provincial. 6741 4-80 
Se alquila la casa ci-üe d^ NHU'.OS .-rnárer n. 29, en Jer.ús del Monto, compuesta de sala, oomeder, tres 
cuartos, cocina v tiene un gran przo de agua y un 
esppcloso patio: fa llave está cn la misma ea^e, esqui-
na á la calzada de Jesús del Monte, bobega, en donde 
imonndrán. 6726 4- 30 
Do' bou'tas habitaciones con balcón á la calle de Amargara y Plaza del Cristo, se alquilan con 
muebles y toda asistenoin, cn la calle de Villegas nú 
mero S7, entrada por Amargara: se alquilan juntas ó 
separadas, á caballeros solos 6 matrimonio sin Vio: : 
entresuelos de la fonda. 6722 4-30 
Por solo los cuatro inoaes de temporada de baños de mar, se alquila toda la patt) alta de una casa s i-
tuada á tres cuadras de los de Komaguera, fresca y 
cómoda para itna regular familia. Aguila 87. 
6763 4-30 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones propias para matrimonio y caballeros con vista al Prado, 
amuebladas si lo desean. Prado 13 y 15. 
0760 4-30 
Se fclqa:la una habitaoióa. piso principal, balcón á ia calle, con muebles, luz y asistencia ó sin esta. 
Amargura 96, esquina á Villega"). plaza del Cristo. 
67JO 4-30 
S e a l q u i l a 
hermosa y ventilada habitación á precio módico 
halcón á la calle á señoras solas ó mntrimanio sin 
una  
oon 
niños. B -rnaza 36 6732 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y frescos altos, San Nicolás 20, esqui-
na á Lagunas, eu $59 50 oro al mes. 
6756 8-SO 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en la callo de la Lealtad u 26, en casa de 
una familia decente, con todo el servicio necesario, 
cerca de los baños de mar y con balcón á la calle. 
0 717 4 SO 
M A R I A N A O. 
Se alquila la casa oáUe Vieja n. 35, de esquina, 
bieu situada y en módico precio. Impondrán oalle 
Real n 138.—Compostela 71, Habana. 
6754 4-30 
M e r c a d o de C o l ó n . 
Se alquilan preciosos locales para esUiblecimientoj 
y cuartos altos para familias, de $14 en adelante: en 
la Administración del mercado informarán. 
6744 8-30 
Los freces y ventilados altos, con agua de Vento y demás comodidades, calle de San Juan de Dios 
n. C: en los bajos de la misma dan razón. 
6735 4 30 
Se alquila la casa calle de Luz n. 31. á una cuadra dol Colegio de Belén, compuesta de sala, gran pa-
tio, cuatro cuartos bajos cinco altos, muy.frescos y a-
cabadoa de edificar: la llave en Sol n. 97 ó impondrán. 
6701 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota número 21, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, buen poío, patio y demás, en cuatro cen-
tenes. Impondrán Damas número 63. 
6715 4-29 
O B R A R I A 6 8 . 
Se alquila un cuarto muy fresco y ventilado en el 
entresuelo y otro chico en el patio; entrada indepen-
diente: en los altos darán razón á todas horas. 
6716 4-29 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones con muebles 6 sin ellos, á dos 
cuadras del Parque y teatros. Entrada á todas horas. 
Industria número 127, esquina á San Rafael. 
6705 4-29 
V e d a d o . 
Se alquilan ó se venden dos bonitas casas con co-
modidades para una regular familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, en la calle 13 entre 2 y 4: de 
más pormenores informarán en la calzada de Belas 
coa ínn . 37. 6713 15-29M 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa núm._129 de la cakada 
del Monte. 66-3 4-28 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pinto-resca casa Príncipe Alfonso n. 83, está acabado de 
pintar y es sumamente fresco y ventilado, se puede 
ver á todua horas y BU dueño dará todos los informes 
que sean necesarios en los bajos. 6662 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de Corrales esquina á Economía 
número 1. En la misma dan razón. 
6670 4-28 
P.ira una señora de edad se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en 1 amismü. Empe-
drado núm. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 6658 5-28 
Se alquilan unos espaciosos altos situados Sol nú-mero 12, compuestos da cinco hermosos cuartos, un 
salón del que se pueden hacer dos habitaciones, dos 
magníficos corredores, comedor, sala espaciosa, buena 
cocina y demás comodidades: puede verse á todas 
horas: en $38-25 oro al mes. C 740 4-28 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasejo: precios módicos. 
6689 4-28 
45, Empedrado, 45 
Se alquila una hermosa y fresca habitación alta á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
6697 8-28 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en loa entresuelo! de la calzada del 
Monte n . 5. 6688 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 2, entre Prado y Morro; la llave está 
en el número 4 y darán razón en la ca'zada df\ Monte 
n. 5. 6687 4 28 
N e p t u n o n. 2 
frente al Parque Central se alquilan hermosas habi-
taciones altas y bajas, con toda asistencia y esmerado 
trato, á familias y caballeros: precias módicos. Nep-
tuno 2. 6675 4-28 
S e a l q u i l a n 
los altos Príacipe Alfonso n. 18, tienen sala, comedor 
cuatro cuartos, cocina y todo el servicio necesario á 
una familia, en la Botica que ocupa los bajos impon-
drán. 6691 8 23 
V E D A D O . 
En la calle 9 esquina á 20. frente al Acueducto y 
esquina al paradero, se alquila una casa con patios, 
jardines y demás comodidades para regular familia. 
El precio es módica y en la misma info marán. 
6692 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Prado n. 100: en la mis-
ma impondrán. 6622 8 27 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala independiente, 
para familia ó depóoito de cualquier (tiro. Informa-
rán on la misma. San Rsfael número 52. 
6573 15-27 M 
L o s a l t o s d e " L a s N i n f a s / ' 
Obispo esquina á Habana, para escritorios. Entrada 
independiente. 6618 8-27 
V e d a d o . 
En la calle 6 entre Linea y 11, se alquila una pre-
ciosa casa capaz para una regular familia, con portal, 
jardín, agua y todas las dem.ls comodidades: U llave á 
la otra puerta: su dueño en la Hab ¡na, calla de la Ha-
bana 92, Rastrel ía. 6600 8-27 
^ e alquila en 5 onzas la casa calle de Villegas u. 66, 
ÍOcerca de la Plaza del Cristo, es propia para esta-
blacimiante ó depósito de cualquiera artículo. Infor-
marán Neptuno 24y Obrapía 19. 
65^5 8-27 
s e a'quila un salón con dos cuartos: todo corrido Ha-ibana 98: en la misma informarán. 
6510 8 28 
A un matrimonio «in hijos se alquila por la tempO' rada ó meses la preciosa casa del jardín "Las De-
licias" eu Gaanabacoa. Amargura 74, con acción al 
recreo de tan encantadora propiedad. Informarán en 
eŝ a localidad Habana 98. 6541 8-26 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes 2, A, esquina ó Zulueta: se alquila un ele-
gante y cómodo piso bajo en precio módico Es pro-
pio para matrimonios solos 6 con poca familia: en el 
piso segundo se alquilan dos cuartos en dos centenes 
cada uno. 6518 8-26 
O e arrienda cahallcría y inedia cercada, en ouaito-
1, nes, buena aguada, muih^ orboUda, gran platanal, 
buenas fábrisas de alto: también se venden vacas y 
bueyes y demás, á tres cuartos de legua de Guanaba-
coa. Informarán en Gaanabacoa, Corral Falso, casa 
de Luzarraga y Uno. 6452 8 -24 
So alquila 1¿ casa de altes y bajos de la calle de los Desamparados número 30, próxima á los almace-
nes de San José. Informarán en la Administración 
"Diario del Ejército", calle de Mercaderes n. 11, a l -
tos. 6483 8 24 
ARA L A T E M P O R A D A ó por años se alquila en 
Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
heimota casa moderna, eon toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto. Sierra n. 9; puede verse la 
fotografía en casa de Wilson, Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
FeMefiflcasfBstaicíiMl 
EN 3200 PESOS SE V E N D E U N A OASA D E buena construcción v punto céntrico del barrio de 
la Salud, en E-icobar 115, de 9 á 11 y en Obispo 27 de 
1 á 2 informan. 6S13 4-31 
(MEBON himm 
Costo calculado: $3.00 la tooelada. 
N U E V A I N D U S T R I A . 
P A T E N T E N A C I O N A L . 
Se hacen concesiones para el uso ó explotación de 
esta patente, en todo ó en paite: por provincias ó por 
municipios, y también por poblacioses solamente, de 
modo que pueden aprovecharla k s pequeños capita-
les 
Puede convenir á los hacendados, sociedades y em-
presas, y al efecto te darán autorizaciones parciales á 
los ingenios, ferrocarriles, eic 
No contiene tierra ni barro. Puede aúaptarse á los 
usos domésticos y á los industriales 
Sa dan iiifarmes y datos j m r a gue cada interesado 
pueda prociirarse la convicción propia. 
Dirigirse á D. Alejandre y D . Alberto López, calle 
de San Miguel n. 168, Habana. 
6745 8-30 
SE V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E la casa San Rafael 75 que está desocupada, de 
mampostf-ría y teja, con 8 metros de frente por 35 de 
fondo; sin gravamen, ¡-gua redimida y sus contribu 
clones al día: la llave en la bodega de la esquina y tu 
dueño informará en Consulado 17, de 9 á 11 de la 
mañana v de 7 á 9 de la noche 
6755 5-30 
Q E V E N D E N E N G U A N A B A B O A LAS CASAS 
Í ^ P a l o Blanco, con tres cuartos y pozo do beber, eu 
$1,750 B{B ; o'.ru en Jesús María, $1,700 ore; dos en 
Santa Maiía, una quinta calle de San Juan, en $1,200 
oro; en la Habana, calle de Romay, dos casas muy 
bonitas de tabla y teja, á $2,300 B i B . cada una; Oo 
nlos, con varios cuartos, $5,000 oro. Agencia de Nc 
gocios, Galiano n. 129. 6710 4-29 
S E V E N D E 
una casa, calzada de Jesús del Monte, de mamposte-
rís; 16 de frente por 52 de fondo, con 10 habitaciones, 
en $4,000 oro; en pacto $2,509: en hipoteca, $1,500; 
en el mejor punto de ésta. Razón, Giliano 92, sas-
trería, de 11 á 2. 6721 4-2fi 
B O D E G A D E E S Q U I N A . 
Se vende muy barata por no poderla atender su 
dueño. Gana poco alquiler y se presta para vivir una 
familia. Monserrate y Obispo, bodega, informarán. 
6720 4-29 
QUEMAZON.—En $9,000 se venden las casas de alto y bajo, de mampostería y azotea, Manrsque 
aa . 34, ganan cinco onzas, y en $4,250 la casa-quin-
ta Piñcra n. 15, Tulipán, capaz para una gran fíbrica 
industrial, sin intervención de corredores; eu dueño 
Monte 83, de 8 á 12. 67-9 4-29 
SE V E N D E E N E L CERRO UNA CASA D E esqu na con establecimiento de bodega, eu buen 
pnuto. Kana dos onzas oro de alquiler, se dá en $3,500 
oro y además reconc ce $100 oro de ceusr; te vende 
otra coica de la Pl^z» del Vapor, coa 5 cuartoe, sala, 
comedor, libre de gravamen, ea $5,S00 oro. Alvarez y 
Mnfioz Aguacates» . 6652 4-28 
BU E N A OCASION. POR NO P O D E R L E A tender su dueBo se vendo un acreditado estableci-
miento do fonda y bodega en uno de los puntos más 
céntricos de esta capital: tieno negocios para su ex 
plotación que le dejan libre de alquiler: también ad 
inite socio con poco capital: para máa informes café 
Marte y Belona d i 7 á 9 de la noche.—Isidoro L o m 
bera. 6614 4 28 
S B V E N D E 
Is casa Espada número 8: tiene sais, comedor y ocho 
cuartos: en la misma impondrán de nueve á once de la 
mafiana. 6487 10-26 
S E V E N D E 
la casa ralle de Escobar 157 f-n mil pesos oro Ubres 
para el vendedor: informará su dueño Salud 62. bo-
dega á todas horas. 6388 8 23 
S B V E N D E 
la casa número 88 de la calle de la Concordia. Infor-
marán Muralla 79. 6116 8 23 
S E V E N D E 
la casa número '. 5 de la calle de la Amargura: infor-
marán, Obispo 38, locería E l Sol do Cuba. 
6395 8-23 
DE AfflÁLi, 
S E V E N D E N 
praciosos gaticos legítimos de Aagora, blancos y ne-
gros. Salud 63. 6'78 4-31 
S E V E N D E 
una hermosa jaqnita trinitaria color mora mosqueada, 
grau caminadora, de cinco años, propia para un niño 
por su tamaño. Belascoaín 4 l i , á todas horas. 
8 U 
V I S - A - V I S . 
Se vende un elegante y ligero vis-a-vis, construido 
por Courtillier. Carlos I I I n. 6. 6771 4-31 
D U Q U E S A 
So vende una en blanco sin vestir, Impondrán Be-
lascoaín 32. 6657 4-28 
EN D I E Z ONZAS OBO SE V E N D E U N COU-pé usado, de forma moderna y elegante. Calle del 
Prado 117. 6592 6-27 
SE V E N D E Ü N HERMOSO T R E N compuesto de un milord de última moda con tres caballos y 
rrreos: se da en módico precio. Ancha del Norte 271 
y puede verse de 6 á 8 de la mañana y de 3 á 5 de la 
í - ^ - » « « 6-26 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
entre Trocadero y Colón, casa de préstamos y cem-
pra, venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado 96. 6585 15-27 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en es-
te mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gusto. 
A . P . Ramírez , Amistad 75 y 77, 
C 730 15-26M 
tarde. 6505 
U n a G-anga. 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero, 
Que con muy poco dinero, 
Cualquiera puede comprarlos. 
Dichos carros están nuevos 
Y ambos á cual mejor, 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 
650S 15-26My 
SE V E N D E UNA DUQUESA FRANCESA nueva y de construcción moderna, se garantiza co-
mo tal y se dá muy en proporción: lo mismo que un 
tronco de arreos de medio uso y una limonera Idem, 
de las llamadas similor, y un galápago francés, nue-
vo, con su cabezada, todo se da barato en Picota 22. 
6551 8-26 
S E V E N D E 
barato un milord en buen estado, propio para un mé-
dico, por ser muy ligero. Neptuno número 58. 
6391 8-23 
M U Y " B A R A T O 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y un sillón, 
estante y aparato para orificn.r. Teniente Bey 25. 
6359 15-22M 
DE I ibiiiio, 
QU E M A Z O N D E M U E B L E S ! —Un peinador de nogal 70, un vestidor caoba 75, juegos de sala á 
BU, 100,110 y 120; escaparates caoba á 50. 60 y 70; 
aparadores á 40, 45 y 50; tinajeros á 15 y 20; camas 
cameras, medio cameras y de persona más baratas que 
en ferretería; una lámpara 2 luces 35; una de 3, 5s; 
una de cuatro 65, una cocuy era 30; tocadores Luis 
X V á 20 y 25; carpetas americanas á 20; bufete á 25; 
hay silleiía de Vienay Reina Ana, relojes de pared, 
espejos y varios muebles más, todo de relance y bara-
tísimos. Precios en billetes. Compostela 124, entre 
Jesús María v Merced. 6810 4d-31 4a- l 
" I A SERVICIAl ," PRESTAMOS 
N e p t u n o n . 1 2 8 , e s q u i n a á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillantes, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y doi 
lunas; idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro', 
camas de lunza y earroza; lámparas de cristel de 5, 
4, 3 y 2 luces; cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en 8 | onzas, y uno de Bord, üancés, casi nue-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles j 
ropa con economía en el interés.—J. Blanco. 
6509 6-26 
FA B R I C A D E B I L L A R E S DE JOSE F0RTB-za.—Bemaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie, 
8423 26-23 My 
el precio. 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Bamírez, 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
Se garantiza por un año el buen resultado. 
C 716 15-20M 
D a E s t r e l l a de Oro. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino da Pleyel n. 62076 
por $178 oro, sillería É . A. , peinadores, etc., prendas 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
DE l A O Ü I i m 
S E V E N D E 
una máquina y caldera horizontal, inglesa, acabada 
de recibir; no se ha estrenado: fuerza nueve caballos. 
Bernaza n. 53. 6424 8-23 
E l Combate y l a Estre l la de Oro. 
Compoitela 57 y 46, entre Obispo y Obrapía, 
regalan aillones á $2, sillas á $1, juegos de sala á 100, 
pianos á 40, lavabos á 20, camas á 20, peinadores 
grandes á 75, neveras á 45, aparadores á 30, mesas á 
30, tinajeros á 15, escaparates á 10, bañadoras á 10, 
perchas á 1, violines á 15, rifles á 6, libreros á 3, 
prendss y relojes de oro y plata al peso. 
6795 8d-3l 8a 1 
L a C o n f i d e n c i a 
DE V 1 L I A R I K 0 , 1 0 P E Z Y C ^ . C . 
MONTE 227: 
Para terminar el mes de las 
ñores, disponemos el presente 
touquet para regalo de nues-
tros simpáticos y constantes 
favorecedores. Ahí va. 
M U E B L E R I A . 
Escaparates de caoba á $25, jnegos 
de sala á $100, consolas con m á r m o l 
á $12; nn huvó de palisandro, vesti-
dores, lavabos del país y americanos; 
mesas de noche, de centro, de corre-
deras, de alas: carpetas á $10, cómo-
das & $12, tocadores de m á r m o l á 
$15; sillones de viaje; sillas Re ina 
A n a , grecianas á $20 docena; sillo-
nes de Reina Ana , grecianos á $8 par; 
aparadores con dos m á r m o l e s á $20; 
jarreros á $10, y con piedra á $15; 
palanganeros L n i s X V á $8 y corrien-
tes á $2; sillas de Viena á $30 doce-
na y sillones á $15 par; nn magnifico 
ropero de señora; máquinas de co?er 
de todos sistemas, las hay hasta $17; 
camas de hierro eon bastidor de a-
lamhre á $25; relojes de pared á $ é . 
EOPAS. 
Fiases de casimir á 
Camisas de hilo á 
Sacos de dri l blanco á 
I d e m c a s i m i r á 
Pantalones de dri l á 
Idem casimir á 








A V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo qne deseen tener buena luz, pueden dirigirás 
al taller de maquinaria de D : Jaime Borrell, Obrapía 
33 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presién al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, sai como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante hen-
der, de Barcelona. 
Obrapía 32 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17Mv 
Junto ó separado, so venden: una máquina de molar 
caña, con su trapiche, fabricante Rosa; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West-Pomt), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro f andido r gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56, 
5434 26-3 My 
A H A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de oíase 
superior. En venta áp rec io t de f áb r i ca por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 34&—Habana. 
C n. 621 1-My 
Leche higiénica 
Las personas que deseen tomar una leche exquisita 
procedente de vacas Halstein, Durham, etc., déla 
vaquería de la colonia agrícola Ntra. Sra. del Cobre, 
pueden dejar aviso en Cuarteles 44. Las vasijas sea 
especiales y se han tomado las medidas oportunas pa-
ra evitar las falsificaciones, adulteraciones, etc. Se 
sirve á domicilio y vale la botella 30 centavos. 
6742 4-30 
1SGELÁM. 
P R E N D E R I A . 
Relojes de oro, plata, n íque l , gar-
gantilias, brazaletes, &c., &c. 
Nadie debe comprar mué-
bles ni joyas para casarse sin 
ver antes á Gaspar, seguro 
que se habilita con la mitad 
del dinero que le costaría en 
cualquier otro lado. 
ímn0 DN BILLETES. 
JARDIN "EL FÉNIX" 
(ANTES CHAPPI . ) 
T E L E F O N O N . 1 , 3 5 0 . 
P A S E O D E T A C O N , N U M E R O 30. 
Estando transformándose este jardín al nivel de los 
mejores del extranjero y contando con floristas y jar-
dineros de primera clase, se ofrece al público para la 
venta de toda clase de plantas exóticas y del país, flo-
res, adornos de toda clase, árboles frutales y de som-
bra, y semillas de todas clases. 
Se hace cargo dei decorado y adorno de salones pa-
ra comidas y bailes, contando para ello con ios recur-
sos nRno.aaritm. 
Hay cajones de azulejos de dlterentes lormas y lá-
manos y tinas pintadas para adornos de los patios, ya 
listos y presas en ellos las plantas. 
Están próximas á llegar una gran colección de ces-
tas y adornos de Francia, Alemania é Italia, que lle-
narán el gusto más exigente, junto con colecciones de 
plantas no importadas hasta ahora en esta Isla. 
Se hace cargo de pedir y remitir plantas al extran-
jero é interior de la Isla, así como semillas de todas 
clases 
Para mayor comodidad del público se ha colocado 
un teléfono n. 1350 á fin de que puedan hacerse los 
pedidos sin necesidad de ir hasta el jardín. 
Así como se garantizan todas las plantas que se 
venden, se advierte que no tenemos vendedores en la 
calle. 
Háganse los pedidos, que llenarán el gusto más exi-
gente. Jard ín E L F E N I X (antes de Chappí). 
5573 alt 4d-10 4a-n 
M O H T E 
67^2 
2 2 7 , 
4 31 
ÜN JUEGO D E S A L A 34 PESOS; D N ESCA-parato de una luna $60; 1 escaparate $17; idem 
6; nna cama camera de bronce $17; idem de niño de 
lanza $7; un aparador $12; una mesa de alas $3; un 
lavabo $12; una carpeta $4; seis sillas Viena $7 y va-
rios muebles má", son en oro. Acosta 86. 
6748 4 30 
SIEMPRE LOS MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 
sala do Vi tna y Reina Ana á 175 pesos; de Luis X V 
escultados á 80, 90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 pesos; mesas de corredera á 25, SO y 35 pesos; 
jarreros á 15. 20 y 25; mesas de noche á 8, 10, 12, 14 
y con respaldo á 18 pesos; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 pesos; bufetes á 20 pesos; canas-
tilleros de caoba desde 30 pesos; relojes á como quie-
ran; camas de hierro, ai los leones tienen más y las 
damos hasta á 20 pesos con su bastidor. Por 40 pesos 
billetes damos un juego de sala compuesto de 4 sillo 
nes, 6 sillas y un sofá, todo de caoba; 5 pesos una có 
moda; á 10 pesos el par de silloms de Viena, (hay va 
rios parca), á 15 pesos docena sillas grecianas negras; 
y por muy poco dinero una vidriera de calle y otra 
con tu mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Máíiuinas de coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer 
MBcfas. 
En prendas de oro, plata y brillantes también teñe 
mes suitido; damos los ani los de oro á 4 pesos y á 75 
centavos les de plata. Hay varias colecciones de cua-
dros muy buenos que tambiéa damos por la mitad de 
su valor. 
En fin, no compréis nada sin antes patar por 
San Mignel 63 casi esquina á Galiano 
6747 4-30 
ÜN E S C A P A B A T E CHICO, PRECIOSO D E una hoja de espejo, á propósito para niña. Reina 
n. 110. 6680 4 28 
U N G - H A I T E S C A P A R A T O N 
propio para modista ó tren de lavado, una gran du-
t ha propia para la estación del calor. Juegos de sala 
$90; carpetas para escritorio de 3,15 » 25$; escapara-
tes de 3, 10, SO, 50, 80 y 100$; lavabos á 10; una co-
lección de cuadros á como quieran, espejos á 5, 25 y 
33$; lavabos de barbería 25$; una consola 12$. Jarre-
ros á 12$; un escaparate con puertas metálicas 15$; 
una cpja de hierro parece de letras, percheros muy 
baratos y un sin fio de muebles muy baratos. Perse-
verancia n: 18. 6668 4-28 
M U E B L E S B A R A T O S . 
C o m p ó r t e l a 1 2 4 e n t r e J e s ú s M a r í a 
y M e r c e d . 
Juegos de sala Luis X V y de Viena, escaparates de 
caoba de diferentes formas, juegos de comedor, l ám-
paras do cristal y bronce, cuouyeras, peinadoras, la -
vabos, espejos, bufetes, carpetas, hay tres sillonas de 
barberos, relojes da pared, algunos cuadros, todo de 
relance. 6674 4-28 
U N P L E Y E L , 
casi nuevo, de excelentes voces y sano de comején. 
Un Boisselot, Fils de Marsella id . i d . , se dan baratos 
en Galiano 106- Se alquilan pianos con y sin dere 
cho á la propiedad. 6693 4-28 
PIANINO. 
Se vende uno bueno, con su banqueta. Damas 11 
entre Luz y Acosta, de7 á 4. 6678 4-28 
A l m a c é n de p l a n o s de T . J . C u r t í s 
90, ESQUINA A SAK JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantí 
fados, al alcance de todas las fortunas. Se compran 
cambian, alquilan y compocen de todas clases. 
6253 26-20 M 
CALIFORNIA, 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 
el día 4 de junio, siendo sus premios loa 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000. 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio principal de 10,000. . . . . . . . . 
1 Premio grande de 2,000 
8 Premios da 1,000 
6 Premios de 500 
20 Premios de 200 
100 Premios da 100 
840 Premios de 50 
554 Premios do 20 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premies terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-















2276 Premios que hacen un total de $178,580 
PRECIO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
S e p a g a n e n e l a c t o p o r 
Manuel Gntierreze Galiano 126. 
C 691 17-16 
Amcios 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
Popu/srsi on fRANCIA, AUéklQA. 
ESPAÑA, BRASIL, sn dondt 
U(á* tuiorlrsüot por •/ Consa/o d* Hlílirn 
I SSedlcasloa 53 t -pur i t l r a y 
c o n s t i t u y e n t e , p<-raitUendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
! Expele prontamente los humores, la 141 
billa, fiemas viciadas que causan y I 
entretienen las enfermedades; purf- Z 
Oca la sangre y preserva de relncl- I 
dencla. 
• BRIDOS, dosados según la edad, con- 1 
viniendo sobre todo «n las Boferme- ¿ 
dades C r ó n i c a s , 
P i l d o r a s L e R o y 
S s t r a c t o oo&oentrtdo de los t e -
madlos l íquidos, pudiendo reempla-
zarlos en las personsis á quienes nv 
pu^nan los purgativos líquidos. 
Son soberanos corilra el Aama, 
C o t a r r o , tíotu, Reumat í t imo , 
T u m o r o s , Ulcera*, r é r d i d a del 
ape t i to t Ca len tura .» , Cono*»' 
< i o n e s , Enfernirdadea del Hí-
gado. JOmpeine*, Hubieundea, 
Edad c r í t i e a , etc. 
todo producto que ao lleve Ui señas de u 
feu COTTIS, j í r a i ideL* Roy 
M- U n e «La S e l n e , 5 1 , P A R I S § DÍTÓSITO KV TODAS US FlUMÁCUg 
T O S E S P E ^ ^ 
E N F E B M E O A J ) E S J J E l ? E C 
De i A i c a n p t o l absolu to todotor tno-creosotado 
F » A F i l S — 4 . f t u o d o O l a a r o r m e — J P A I U S 
Depós i to en L a Habana / J o s é S a r r á J i 
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